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OROS 
AINDA RESISTE POR MILAGRE

Águas de Jaguaribe continuam

na sua tarefa de destruirão

? 
Embora sejam grandes 

es esforços dtspemli-

dos pelos 
técnicos, isto parece 

inútil", afirmou

o Ministro da Viação no seu comunicado a JK

I 
"ORTALEZA, 26 <M> colunas liquida de aproximai-

t7,nfirmá-se Que ás águas do mente de 8 metros do altura.

Vi Jaguaribe estã0 destruindo Porém descend0 normalmente

?latinamente desde a manh"i como qualquer enchente sem

«Io hoje a crista da barragem Vagaftiões que eram espera-

de Oròs. Com isso começou das. os informantes, falando

realmente o desmoronamento diretamente da estação de ra-

,'ia barragem, cuja base resiste dio de Oròs, pasmam estaciona

a: enas por questã0 de milagre dos ante o grandioso, beI0 e

^i'v;no Engenheiro*5 e técnicos trágico espetáculo, jamflis f **

nncontram-se em Oròs e acredi- senciado por suas vistas. Afir-

ta:n na destruição total do a. mam ao mesm0 tempo, Mue

(-ide nas próximas horas, Pois nenhuma 
força humana ser

estragos alcançam 150 nie- capaz de deter impetuosa ava-

e o volume de água é de lanche. Depois do rompimento

entos milhões de metros da barragem, diminuiu
U

cúbicos d'água.

Roupas, Aumentos e

Remedios

RIO, 26 < M) — Saiu na ma

5ihã de hoje 'lo R»o um av'iã°

i otn alimentos e roupas e re-

xnédiso destinados ás populá-

ções das zonas inundadas do

Ceará. Outros dois aparelhos

tro»d0 da queda d'ágtia que

vinha-se ouvindo a vários qui

lometros de distância. Até o

momento, a queda verifica-se

a0 som surdo, dando a Impre»

são de um gigantesco anfm

pré-histórico enfurecido-

Inundação total

FOK.TAL.EZA, 26 <M> —

-ioverão seguir para Fortaleza 
(Calculai que dentro de 10

amanhã. [horas as águas de Oòrs estarei

j chegando a Aracati, na foz dQ

Ferrari solidário |Jaguaribe, apôs inundado Cer-

jca de 27 cidades, várias povoa-

PIO "6 (M) _ Ferrari teie- ^ SÍtÍ0S 6 íazendas' A,cL
KIU. -b i>i> j 

. idade de Jaguaruana encontra.
grafou ao presrfente da As- 

Completamente ühada e a
Bembé.a do Ceara e Flav.o I 

populaçã0 dirigindo dra-
Marcdio apresentando sua s0- , 

n, °s> inclusive aos
lidanedade a0 «brav povo LoVernoS do Rio Grande do
cearense ameaçado Pela tre- 

jN<jrte g pernambuco, pedindo
menda catástrofe do aç«ne 

prOVÍdenCiaS de transportes de

«

,1 "" 
"miiii. ' 

J,' ^ 
^ ¦ w.-..j..¦i ¦ j¦

p

Po ucas ou nenhuma serão as

vítimas caso rompa o açude

Todas as providências 
estão sondo tomadas

por 
ordem direta de 

presidente 
da Repúblic? 

—

Dezenas de cidades estão na iminência de

desaparecer

FORTALEZA, 26 (UPI) —

Noticias não oficiais. comeÇa-

ram a circular, hoje -vsta ca-

pitai, de que teria sido <rplano

para 
->urtir efeito psieologico» a

informação divulgada, inclusive

ot 
'a 

própria Agencia Meridio-

r.aL de que o açude iLí Oro"s

vocará inundações, destruinda

as regiões úc suas ítoximirla-

des- A cidade dc Floriano está

debaixo d'->cua. com graves

prejuízos ao Estado, enquanto

de outros por.tos do Es' ado ch-?-

jram noticias de que a situaçã >

não é boa, e continuando a en-" » "" *1 ¦" »

avia rompido e suas iguas es- .cher o rio Parnaiba e outros

lavam co'rendo vertiginosa- menos importantes transborda-

. , . „„mhros da diretoria do Centro da Europa Livre, o sr. Sptzman Jordan visitou o embaixador

A^tSelubÍLnd. Demorou-se em palestra «mi Oliveira, diretor te «O Cruzeiro», seu velho «n go.

Or O candidato a Vice

Presidência do Í*DC coiocou-sc

também á <iisposiçã0 dos lide-

res partidários para juntatnen-

1(. com os representantes do

Estado na Câmara lutar urgen-

temente T^r mdidas que a"m-

parem as populações atingi

seus habitantes sentenciados a

morrerem afogados-

Apêlo aos Ribeirinhos

FORTALEZA, 26 <M> —

As emissoras cearenses cearen-

ses em cadeia, inelusi*- e com. a

Radio Club Pernambucana,

pedem repetidamente as popu-

lações ribeirinhas que abando*

nam os seus lares, a fini de

•escaparem ao menos com vida

RIO, 26 (UPI) — Todas as da tragédia que no momento

Providencias ©stã0 sendo toma

Por ordem direta' do Pro

JK: presta assistência

Pessoal

iderRe Juscelino. para a inie-

vi\fc o Ceiará,, afogado Petas

águas violentas que arromba.

ram a barragem de Oròs, su> I VJ tun, !'»•! M U !• V, * "Ml Cb » "O"  ¦—

diata prestação de assistência e perando o esforço de todos a

Socorros ás vitimas das encfien. quelos qij| cjc^Ttndo o risco

tes do nordeste. Cumprindo I dc iJerderem a própria vida,

tais ordens, o Ministro do Tra- 
j^udoi 

fa^iaim |>ara' fefjitar a

balho baixou hoje uma porta- 
jcatástrofe. 

uma das maiores

ria determinando a COFAP e senão o maior que já se regis-

medidas pára a tiel execução Itrou em noSs0 Pais. «Salve-se

a0 SAPS que adotem prontas quem poder», êste o slogan

<la ordem presidencial O sr- 
|geral 

A situação é verdadeira-

Guilherme Romano, que se 
'mente 

de pânico, pondo os ha-

' [icentrava em Brasília, rece- bitantes de Fotaleza possuidos

Europa livre homenageia o Embaixador

RIO, 2Z (M) 
— Di'etores e

associadas do Centro da Eur>>Pa

Livre foram ontem à Casa de

Saúde. Pr Eiras para aprf-sen-

tar ao ei .baixador Assis Clia-

teaubriand votos de pronto ívs^

tabelecime ito • Os visitantes Vj-

ram receVJns pelos 
«enliurcj

Leãa Gondnr. de Oliveira, d ire

tor de «O Cruzeiro», e Paulo

Coiiral assistínte da d.»rttoria

dos Diários Associados-

Na ocasião ,o senhor Spi-*

mau Lordaii, presidente do

Centro lemLrou que o senhor

Chateaubriand foi o idealizador

fundador e primeiro presidente

daquela entidade, sendo atilai-

mente seu presidente de honra.

Participaram da visita as Fe.

guintes pessoas: senhores Hen-

ryk Alfred Spitzman Jordin,

Jan Reisser, antigo ministro

da Checosljvaquia. rice-presi-

dente executivo do Centro da

Europa Livre; Alexandre Nico-

laeff antigo ministro d< Bulga-

ria, vice presidente: Peter Olin,

antigo ministro da Letônia,

vice presidente Frikas ,Meiras,

antigo ministro da Lituania,

Christ Bayud  . 

vice presidente; 
ThadeUsz

Skowr^nski, antigo ministro

da Polonia, vice presidenta;

Kenrad Koniad Kowslewski,

Secretario Geral; Christ Bay-

ídjiff. tesoi>reiro; Christoph

KalUy, Secretario ErecutivO;

Waidc mar Tuiner, Carlos Rot-

kay e André Mazay, membros

EXPORTADORES

Exportadores brasileirog aca-

bam de enviar carinhosa men.

saLrem ao embaixador Asais

Chateaubriand, através do si'.

Alcides Ferreira Rozauro, pre-!

sldente da Associação Brasilei-

ra de Exportadores-

O texto d-i mensagem é o s».

guinte: «Deus concedeu a As-

sis Chateaubriand a suprem:*

ventura de recolher, em vida

t-S manifestações de apreço dos

reus concidadãos. Ante o peri-

go de uma perda irreparavel,

bua obra agigantou-se no con-

Kenso de todos. Ouvi dos seus

mais ferrenhos adver«arios pa-

lavras de contrição por julga-

mentos a curta distancia e de

reconhecimento a grandeza ''i.

vica de seus empreendimentos

A vida de Chateaubriand deu

vida a realizações que ficarão

como uma fonte perene de bra-

eilidade. Esta obra de Chatí-

auibriand é um catecismo de

tmor ao Brasil .

HOMENAGEM MINEIRA

Uma comissão de diretores o

de altos servidores da imprensa

oficial do Estado de Minas Ge-

raÍ3, esteve, ontem, na Casa de

Saúde Dr. Eiras, numa home.

Aristóteles Esteves Sacrame.-i-

o. Chefe da Divisão Adminu-

trativa; Isdino Faria França,

istente da Diretoria; Jorge

Washington Cansado, consultor

Juriaico: JavTne Silva, ch'ífe

da Oficina de Obras e José

Melquiades, chefe de Oficina.

OUTRAS VjSITAS

No livro de visitas foram re.

listrados, ainda, durar te o dia

> ontem, os seguintes nomes:

Estevam Leitão de Carvalho,

general; Cândido Motta Filho,

miristro; Rodolfo Beiccht, dire-
dauue yj*- —  ,x; 

,

na«m ao fundador dos Diários tor da Phillips do Brasil, Nel-
_ m *_ 1 T. . r, —1>! ... I n , ct Itf^n

Associados. O chefe da delega-

ção- *r- 
'Clemente 

Medrado

Fernandes, diretor daquele or-

•rão 
governamental mineiro, foi

portador de uma mensagem do

governador BiaF Fortes com vo-

tos pelo restabelecimento do en

fermo.

Eram os seguintes os demais

integrantes da comissão: João

Carneiro de Moraes, secretario

do «Minag Gerais^; Lindolfo

Aleixo, chefe da Seção das Ofi-

cinas; Iracy de Almeida, chefe

da Divisão de Contabilidade;

on Hungria, ministro; Ivan

Lins, membro da Academia

Brasileira dc Letras; Ricardo

Seabra, industrial; Antonio

Sanches Galdeano, industrial;

Manoel Ferreira Guimarães,

industrial; Júlio Guedes Cor-

Pea Gondim, diretor de «O

Norte >, de «íoão Pessoa; Luw

Vieira Osiris Vilai"; Barnabe

Gonoin, VaUer de Castro, Pe.

dro Vergara, Hai-oldo Bezerra;

Fausto Fonseca Machado Coe-

iho, Cunha Martins e A rman.J -»

Nascimento.

beu instruções para seguir ime-

rliatamente Para o nordeste, a

íim de ver pessoalmente, e su

perintender a distribuição de

alimentos aos flagelados pelas

uiundações- O presidente da

COFAP voou à Fortalezá ho.

je à tarde- Por 0utro lado, tur*

mas dD Departamento Nacional

do Endemias Rurais do Minis-

ti'ri o da Saúde, já iniciaram

a vacinação perventiva em

rr-issa das populações vitimas

«jnchjfcnjes. Ná manhã

taleza, um avião com agasa

lhos. Remédios e
'^r-is 

dois aviões com carga

idêntica, estão send0 prepara,

dos e deverãQ seguir amanhã

Pela nianhã a capitaj cearen.

se.

Amaral Peixoto, no

Ceará

FORTALEA, 26 (UPI) — A

• t a Ç ão transmissora do

de crises nervosas de forte

emoção, chorando com a pos-

sivel perda de muitos parentes

que se encontram na região a

ser atingida pela3 águas.

Relatorio do Ministro

FORTALEZA, 26 (M) —

O Ministro da Justiça regres-

sou hoje ao Rio, levando um

relatório dos acontecimentos

aD Presidente da República-

I Encontram-se ainda em Oròs, 0
® 

Ministro da Viação, Amaral

I Peixoto e o Governador Parsi-

fal BarrosQ e o comandante da
alimentos u - 

1 (as «íricn^n|es. ,%a "wnna 
Ministro da Viação,

rt. hoje, levantou vôo para For. 
jpfcixoto e Q G0vern;

Í NOCS, no açude de Oròs, no- 
g,a° atin^lda-

? ir>u ho.ie que o Ministr0 A

-"ara] Peixoto, que está nesta

capital, enMiou mensagem ao

Presidente Juscelino, informan

Décima Região Militar- O

chefe da Casa Civil da Presi-

denciá da República comuni-

cou ao Ministro da Viação, que

o Presidente da República já

instruiu aos ministros da Saú-

de e Aeronáutica, no sentido

de tomarem ás providencias

necessárias, nviando aviõs com

medicamentos e viveres a re-

Quando

de vôo

tudo 
parecia 

terminado pessoal

da 

"Cruzeiro** 
retornou à 

greve

¦ ¦ ¦

Superintendente da Petrobrás

chega amanhã ao nosso Estado

Uma informação do DNT

rem. é de real perigo às ,x>pu-

1í ções ribeirinhas -

Parnaiba alaga 3

cidades

TESESINA, 26 (M) - O in-

terior piauiense está sendo

abatido por violento temporal.

A cidade ltainopol-s Cc-meçou a

submergi", tnquanto suas vias

de acesso estão impraticáveis,

mpossibilitando a chegada de

socorros Os residentes estão

utilizando-se de pedaços de

madeiras toros de arvores

para meios de transptrtes a

fim de deixarem as localidades

pira melhores pontos. Em Na-

zaré. a situação é preo:«ria, i*om

ís vias Je comun:cações corta-

fcas e a população om situação

desesperadorí:. Em Conceição,

os habitantes estão passando

privações, pois a cidade vsta

submersa, enquanto que os fia-

gelados procuram os morros

para salvamento. Os socorros

estão sendo enviados oor avião,

que lançai medicamentos, rou-

pas e generos alimentícios aos

lagdados. O município >le

Floriano está ilhadot continu-

o a chover, enquanto subom

as aguas do Rio Parnaiba.

"Operação 
de Guerra"

FORTALEZA, 26 <M> —

O Exército. Governo e entlda.

  __ des de classes e o P°v° em

FORTALEA, 2ô (M) - Tre- estào 
mobilizando ver-

zentos jornrlistas <ncOniram- |dade,ra 
«Peratao^de guerra pa-

se nesta capital, realizando co-,ra socorrer os flagelado*. O

bertuTa dos acontecimentos dos quartel geral da cima -

resultados cí-s ü^ iações. Em Si*® esta dirigindo um apelo

comunicaçõis teicfonica, cor- ' aos proprietários de caminhões

respondentes. encontram-se • m Que forneçam seus \eicuios

Oro's, juntamente com aá au- mediante CrS 5 000 00 diários

toridades. Os jomahstas bra- Para transportar a população

sileiros estão trabalhando ao qoe se encontra na zona peri-

lado de seus colegas, canaden- gosa, ameaçada *>e devastação

ses. ómerienos, f'"a/>ceses e total.

vario3 de outros paises

Z FORTALEZA, 26 ;M) 
— A

cidade Jardim tamb°m está

na iminência de desaparecer

em virtu-io do arroinbamento

dos seus dcr.c açudes A popu-
lação acha-Se em pânico-

lonte sobre a regiá j de Ja

íu; ribf- Mesmo assim, passada
•i onda de pânico verificaram

os responsáveis pelo plano qt"

numerosas faminas continua-

i&ni em 3u«s casis. Patrulhas

io Exerci" o e do Sei viço do

Salvamento, iniciaram hoje de

manhã um trabalho de evacua-

~ão do vale proxmio ao açu.le.

Assim sendo, no caso de qua

venha a se Concretizar o rom-

pimento, poucas ou nenhuma

serão as vitimas de Oro's

Poucas horas restam

FORTALEZA, 26 (M) 
— A

situação cCitinua critica em

Oío's. Dentro d2 algumas ho-

ias. nada restará da barragem,

uma vez que as águas do Rio

Jaguaribe continuavam a sua

tarefa de destruição Em sua

marcha, à3 aguas vão arrastan-

do cidades. »:1a;, distritos, «n-

tre os quais, contam se Oro>

Cruzeiro, Ico', Itaicaba, Russas,

limoeiro, Jaguaribe. terão sua»

casas submersas. Um habitante

de Itaicaba, revelou que viveu

grande drama ao salvar sua

mulher e cinco filhos, enquan-

to moveis e utensílios e sua

criação, eram. tragados pelas

aguas. A população de Araoa-

ti já está preparando a evacua-

yão da cidade, juntamente com

as autoridauc s.

Tresentos jornalistas ,

Governador visita a

Zona alagada

ocasionou a reviravolta

Os grevistas if2iT).0m rtíprsscxliQ — Sindicoto rou nu .>9

para debater a paiede

O r.c or Jarbas Fa?soiinho vem inspecionar o andamen-

to dos tracalhos da empresa no Amazona:*.

, , , Fazenidosel a-k.m; I nhar
RIO, 26 (M — Informa.se que o pessoal de grupo de voo; Cunha

d.v. Cruzeiro do Sul, decidiu rosseguir a grreve em face da mfor- amanhã 
a

mação do DNT, somente em 28 do corrente mês a empresa 6 
«Cnfcs-tollalior

inMt- nin uiijdiiii<* u esta C3|)|t3»t

mação do DNT, somente em 28 do corrente mês a ^presa « 

«CoàsT^laUoru» da Pa-

poderia dizer se haveria ou nao represál.a contra os grevisUs. 
(|e

Oa aeronáuticas ja tinham resolvido o retorno ao trabalhe,, »ai = 
T

quando 
ocorreu a reviravolta convocada noje O 9 hora, peU

RIO, 26>a(M)  Caso continue a chover no Distrito Fe. te da Petrobrás ná Amazônia•

deral, a população ficará sem trens pois todo omaterial ro.

daoite foi reduzido em 20 por cento,' estando os demais reco-

lhidos nas oficinas para consertos. A informação foi prestada

pelo Serviço de Imprensa Central que adiantou que a direção

já convocou todos os operários para trabalho ráido de recupe-

ração dos carros avariads pelas .iltimas chuvas caida3. A di.

reçã da Central dirigiu um apelo a população no sentido de

compreender a situação e manter-se calma.

 do dQ no Hotel Amazonas, vem

Gonçalves, 
'observar de per»Q o andamen

JK preocupado

RIO, 26 (M> -• O Preside»»-

 íte Juscelino. profundamente

<Í0"0 a respeito da tragédia que preocupado p^ia^ «onsc-quencias

Vcía sobre o Ceará, com o pos- inevitáveis das inundações que

vel desabamento da grande estã0 ocorrendo i»a vasta região

i arragem do açude. Afirmou o do nordeste, partilularmente

Ministr0 dá Viação no seu co- em Oròs ,no Ceará, tem estado

'unieado que «embora sejam permanentemente em contacto

^ran les os esforços dispendidos com os seus auxiliares i media-

[•elos técnicos, isto parece inú- tos. Determinou ao Ministro

til e talvez dentr0 de poucas 
jdo 

trabalho que fòsse presta-

h >i'as tenha de ser feito um do auxilio através dos orgáos

sangramente» ná barragem do assistenciais daquele Ministé-

OrííS, que ]>oderá determinar ro, as milhares de vitimas de

a sua destruição. .todas as idades que fogem ou

ainda se encontram na área

Ulfrann««ada nelas 
'perigosa 

de Oròs Diante dis-
uirropcssaao pe»u> i 

Fernando Nòbrega, baixou

Aguas (uma Portaria determinando

FORTALEZA, 26 (M) — imediata ida ao Ceerà do fre

¦Desde uma hora de hoje que sidente da COFAP a fim de

a barragem de Oròs foi ultra- determinar providencias que

Passad0 pelas águas, despejan. se fazem necessárias para as-

do o volume de massa liquida sistir os flagelados, bem como

incalculável sòbre toda a ex- ao SASP, que promova ur-

tensão de sua parede. Exata- gentes medidas c<>m o idêntico

mente ás 8,30 orás, verificou-se objetivo Hoje Guilherme Ro-

nspetacu&r rompimento numa man0 viajou a Fortaleza rle

extensão inicial de 150 me* onde se transportará a região

tros da barragem, formando dç OfT>.s.

Continua repercutindo nossa

campanha em íavor do doente

Ccrirçctosinho generoso da menina Walquiria colaboia

cc-ri cem cruzeiros — O infeliz João Chagas precico ain-

da de muito mais

Continuam os corações ge.

nerosos de Manaus a enviar

suas contribuições para que o

infeliz pedreiro João Chagas

da Silva possa ir ao Rio de

Janeiro tratar da chaga can-

peroisa qií? lhei af|toki uma

das paredes internas da boca

Tão logo o JORNAL

COMERCIO trouxe a publico o

pungente drama vivido Pelo
'pobre 

operário, começaram a

!cegar a nossa redação òbulos

qtie possibilitassem sua pre-

tendida ida a Capital da Re.

pública, onde já conta com o

oferecimento da assistência

hospitalar-

Assim é que, ontem, recebe-

mos cem cruzeiros da menina

Walkyria e duzentos da firma

Souza e Filho, como auxílios à

campanha movida pelo- .TC em

brj dp capc^roeo •

Esl^eramos. e diss0 estamos

certos, que outras aJmas cari-

dosas se menham juntar a es-

te grupo de abnegadas pessoas

que já alcançaram os belos

objetivos de nosso movimento

S. Sia.. que ficará hospeda-

to dos trabalhos das diversas

equipes que a Petrobrás tem

espalhadas pelo nosso Estado,

(ip.^vfíittarylo 
ainda o lensetfo

para transmitir novas instru-

ções que dizem respeito ao o-

primoramento dos serviços bu

rocraticos da Base local.

1ERESLMA, 26 (Ml — O fio.

ve'"nador, usíinüo de avião

1 T"eCo-Teco. sobrevoou a zona

Recusam deixar O lar flrg:lada. No regr.;ss-> convo-

FORTALEZA, 26 (M) - P* 
'toa ° aC,*^"^ÍO 

...
incrível que pareça, um quarto 

' r,^s Prov L'• "

i - j r; üientos ios habitante'» aa*> zo-
da poipulaçao de Limoeiro aoi .. , ,——K * 

«. . i has invadidas oclas a?uas.
Norte, recusou deixar seus la-;

res. As autoridades rvo sabem

Entregue o 
prêmio 

de Braga

& Cia. ao cliente felizardo

O sr. Manoel Antonio Gaspar fèz ias a uma viaywin ida

e volta ao Rio de Janeiro

Conforme noticiamos, ás 10 os Seus passeio-. n0 Rio de

horas da manhã, nos salões de

vendas de Braga & Cia-, foi

procedida a entreg-i ao sr.

Manoel Antonio Gaspar. pi»'!a-

dor d„ taião n. 1048, do pie-

mio que lhe coube no sorteio

realizado no dia 20 do coiren-

te.

Janeiro-

A entrega foi feita pelo ar-

Ernesto dos Santos Braça, só-

cio da firma Braga & Cia-

O prêmio foi uma passagpffT

de ida e volta ao Rio de Ja-

neiro, estada paga por 10 dias

e o direito de utilizar.se de

uma! Agencia de Turismo para

Dr. Franco de Sá

Olhos — Ouvidos — Nariz — Garganta

Exames — Tratamentos 
— Operações

— Óculos 
—

CONSDLTO'RIO RESIDÊNCIA t

Rua Henrique Martkn, 186 
'

Fone, lS-lt Su Barw. SM

Dm* 9.30 An 11 • du 16 Ia 17 Ma. r»M. 16-71

MANA08 — AMAZOSAA — BBAJUL

POSSE DO

PRESIDENTE

Tomará iposse hoje. às 9 ho-

ras, o novo presidente do Sin-

dica to dos Gráficos dc Manaus,

sr. Aviz Valente, em solenidade

que terá lugar na fCaSa do

Trabalhador do Amazonas',

com a presença de todos os as-

eociados, autoridades e mem

br»s da imprensa local convi-

dados e»specialmente.

Apo's a cerimonia será «r-

vido aos presentes um apetito-

so coocktail», com o qual 
<*s

associados brindarão e formu-

larão votos de uma boa gestão

o novo lider classista

mais o que fazer- Desde as ul

timas horas de ontem são

aguardadas recursos para reti-

rar os teimosos à forÇa No

caso da barragem de Oro's cair

totalmente, ás aguas subirão

vinte metros acima do Limoei-

ro do Norte e a cidade desapa-

reecrá.

Extensão dos Estragos

FORTALEZA, 26 <M) — Co-

ineçou às 8.30 horas de hoje o

desmoronamento da barragem

de Oro's. atingindo os estragos

a extensão de 150 metros.

300 casas destruídas

ARACAJU' 26 (M) — O ul-

timo balanço da enchente ««cor-

rida em Brejo Grande, aPon*a

a destruição de 300 casas e

mais de 1000 desabrigados.

Lott e Jango em Belem

RIO. 26 (M) 
— Lott e Jango

avionaram hoje a Belem a fim

de participarem 
da convenção

do PSD Os candidatos situa-

cionistús escalaram cm Fort?-

leza para hipotecar solidarei»,

de aos cearenses.

Bandeirantes era açao'

TERESINA, 26 iM) — As

Bandeirantes em solidariedade

luunana. sairão às ruas e assim'

\ão angariando donativo, rou-

pas, dinheiro, alimentos e re-

médios Para os flag-jlados.

Governador apelo para

o FAB

TERESINA. 26 (M) — O fio-

remador dirigiu um aoelo «o

Ministro a Aeronautica, no

sentido que determine a vinda

de aviões da FAB para prestar
socorros is populações do inte-

rior-

MADEIRAS

SCRRAB1A ROPQLFO

Isolada a cidade

RECIFE. 26 (M) 
•— Com j

desabamento da ponts sobre i

Rio Jupy, "io município de An-

gelim, pro-/ocado pelas ultimas

chuvas caídas, enusou interrom-

pimento do trafego rodoviário

para a zona pernambucana. A

cidade esta isolada. estando

sem comunicações.

Floriano está submersa

TERESINA, 26 (M) 
— O

açude de Cajazeiras, está na

iminência de romper devido a°

grande 
volume J^ua, que pio-

DROQAFAR

VERDE MAIS UMTO

Aberta noite e dia

NOVO ^i.

ALISTAMENTO

O dr- Calil Hayek, Juiz Klei-

toral da 9.a Zona. em Tefé,

re pendendo pela 22.a Zona. em

São Paulo de OUvença, consuL

i lou o Tribunal Regional EH-

toral da possibilidade de novo

alistamento, ali, tendo sido de-

terminado, ao que soubemos, a

substituição dos títulos'antigos

expedido* pela 10 a Zona. de

Fonte Boa os quais receberão

outra numeração.

Dia 7 de Abril vindouro, pe-

Io avião da carreira, o dr. Ca.

lil Hayek viajará ate São Pau-

lo de Olivcnça, onde realizará,

durante uma semana, o serviço

eleitoral dessa Zona. recém

«reada com a elevação da Co-

marca.  

\

D
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A LUTA 
DO ORO*S

Adalberto Areias

o C cará. unia vc/ i»»r «¦' P"'"» 
'<

[Ui:n e..tis. «lesta frtta « <mi vnriação

reneia-s — e não sol ibrasaü. . --Ir

vos e «• itastróficos aeontei

A

tí nejo, niobilisou

num:» re

drama humano dos nui

le motivo: ehnvas tor-

m :.• cJUiaíons ii« no-

que

natureza,

., . m 
rwMs rrjszz 

TSS

fimwtranii nrf a «M»r,-U- .

t«» sM» •«««*«» < 
%NO;wa í;, os indico* pluviométricos,

A„ 
™ 

ntl,„e«oS ccnjnn.o.

froani w cearens^ condi XMlo^a yer 
a f6rça * invern,»

r 
até* -jue ponto iria a imâetuosicvade 

.a-,

temc^dud.'. 1'e.jiH nos rios imensos 
e juntaitdoje 

10 oi ler i

transformaram-se 
em| eau« a^m c .inima|H, levando

,.rrasad«r do Jaguaribe menoR 
de. on/.e cidade®

„ misena. a fome e o 

Ibfputuma, Limoeiro do Norte, Itao-;

r.be,ruih ís * 

^^^beir:». Jardim, Iguatu, -.uca,.

d<

i fome e destruição a

Limoeiro. Ibicutum^t

•\racati

, Orõs, na hipótese de confir.

de apenas um dos amargos

estão so:ulo escritos na nistorià

JS áreas do poligno das

de alguns homens públicos.
emociona toda a

tem para o cearense maior iniportan-

caba,

Cairü e Vracatí

O romimento da barragem

mulo. será o dramático epílogo

«aiiít.ilos «ue ainda uma

.> trla pela tran- mmlação climaterica n.
l" '1- li, .llláktlW

sC-cas e peja «lesjd

O doloroso acontecimento, que 
empolga «

naçio ainda expectante,

o teve para o mineiro f „ estouro «ia lífrmgem il>

cia Oo qUf o teve « 

n^pulha- oi<.Hra 
rf.aiÍ7,acão séria governamental 

no

' '*rt 
,^onl. no Nord-ste, representa o primeira gran.

:;;r";«r,o rS; £¦• *««.. - »-"• ¦* u"a eon,r» *

intempérie. .—„ 
(}0 j>,,partamento Nacional de

 A i-emana qu- h°ie

?crmina, levou para as »an-

« lutes, tristes dos i™** 
?e

todo o pais ,o Ceara, das hi>

torias trágicas tias ?lCat 
'

que vez por outra, maltrata

pobres agricultores;

r3 o solo: expulsa mi«hares

c milhares de humildes de

miín paupét rimas - asas, nu

ma perigrinacão 
«fcíia**

dOr. de sangue e dc m» » /

fugindo 
'lo sertão brabo t-

eis que agora, o Ceara da

pr.da de Iracema, canta

do com ternura e pt»es»a pe-

la pena de José ck' A -'ncar,

surpreende o pais, trauma

tizando com o

roa»pimento do açude

Orõs. Que 
chocante cen-

traste! !>esta vez. i fugida

não é provocada pelo sol m-

fiemeale, não é

iirccioso liquido-

um verdadeiro mar de agoas

revoltas e trimlnosas, tra.

•¦and» centenas de vitimas,

enlutando milhares de lares,

levando a dôr e a comp.n-

j ão a um jiais inteiro- 
^

Pobres .sertanejos'. ViU-

t.ias do destino cruel. On-

tem. era a natureza mdite

lente com seus caprichos,

hoje, c a própria 
tcci-ica in-

ventada 1-elo homem, que

ferjou out a pais ígem negra

e desoladara. sobre os ser-

tões cearei.se®, transfornian

do extensas áreus nu-n mar

cs Isgrin us e de desespere.

No badalar do> sinos das

Igrejas, milhões de corações

deverão tslar orai.do nas

Santas Missas de hoje. ole-

vando suas preccs ao Bondo,

so Cre*d«T. Qu' milhões

e milhões de laWos rczcni,

hoje, pela sorto das infell-

/es vitimas do açude de

Orõs. Que Deus se apiade

do povo cearense!

espelhos, zguarda a moc-da-

dc rionegrina-
* * *

 Homenageada 
a D'rc-

toria d » Clube dos 5 Aros. a

inventude Olímpica ofere-

cca, a noite de ontem, uma

alegre noturna, com p e

sença d» «society-jovem

da «terrinbt».

A Poesia do Dia

AMEM BRASÍLIA

AYL.TON QUINT1L.IANO

r=i Alçar çou sucesso nb-

^oluto a £ prasentação 
da

;eca Dor.a Xepa; pe o

Teatro Esccla, i noite d,

0nt-m no Teatro Amazonas

j á nue t;-ôs reis poderam 
construir

U m Vnsaillea na França, por vaidade,

S em que requer cuidassem de sair

r ada qual de seus pousos para gerir'

E r-iprestando o talento, dc verdade,

ova a crer. no Brasil, que 
um Pre-idente.

I novador. viajeiro e persistente

N ão encontre barreiras pela frente,

btenco selva uma cid3<ie.

K eops fêz pirâmide famosa.

U ma pleiade de gente caprichosa

B abei construiu, sem ter a opor ninguém

sto mostra que a 
">bra caprichosa,

T alvez no muncio a mais audaciosa,

O presidio 
ELsí^^"

a de«.isão de visitar L^boa, ^ 
trabal!,os da oonferenc. i

gim e P^u3, a íim do 
^r 

paJ- 
contentamento 

o povo e o

de cupun. A noticia eiicntu d nta, 
nas nfiii» circuus.

goveino 
de I o: t'ig 'tcn^rinl 

e muito sgnificativa.

tancias un . homenagem 
especial amenC3r.o

Causua especie q«e _°, 
p^eraiiogde 

sua .anga vis ..

houve .-3e Wçluii» P V.ugal ,.o  
~

p.ai-ese ãa Asia. u Afnca e dl

L 

"ano 

passado. 
S abretudo, F«r hav

zinha e nliada de r°Snhowor 
leve em mente_ presf.

?„rugai no começo 
do inwmo

África e da EMrO^ no o 

^ E5pan.ii, vL
,.,H^ rnr havO' ViSliaao a. í-, I

Provavelmente
particular justificada por

UOS

àl-

ijy.-r 
SSs i»'""»'mterni-

r km ais nãa desconhecem. americano abe que. noul.

Em primeiro 
lugar, o „ 

I d_ neutralidade og^tm0

,,«»«nnito. 
ap«ar íe «£***%*!£* 

com oi Es,.do»

de Lisboa não deixou intereSse de sua lef-a^

eternizar alguém

que 
outra divisão

lamentável

de

a falia do

M;s, sim,

_ Na au^íncia do titu-

lar da Secretaria do JC, as.

suma» es>e setor (c.vn efi-

ciencir-). o nosso .-onviar.hei

ro Guilherme Gadelha

-é Cidade encontra-se

<carioca-) a serviço

S eja capaz de

C reio, apenas

H oje deve haver <>a operação...

E cm tal caso. .ité da aposição,

K ubitschek ouvirá dizer ?amém>.

con-

êxito das ações n ilitares

Io-

na

? * «

r=i Pf;i Geo"á>a Muniz

\^ry srta-s. Alice Senna o

I.õurdes Normando, juntas,

visitando lojas da Eduf.rno

Ribeiro.

 Está embelezando ?i

nossa coluna, a graciosa 
ho

A Receita do Dia m

PUDIM DE OEMAS

2 . ooos de leite - 1 ro]« de leite dc còco - t co.

SL.. de ~

mexendo até engrossapooco de açúcar, maüeoa e o leite d. côoo. Deapeje rtbr.

O leite fervente e volte tudo^ao lndlviduais, 
mo-

ali

um

ae •— , referisse  
^

Unido,, om tudo 
^t representam 

ne«e eentw

A, ilhas ^portancia 
política 

e

um p-pe 
( " 

a escaia :>ara o êxito

trlbuiram. em 1^. • 
toda a guerra,

americanas, no transcurso 
Grvu«uesas no Atlântico nao >n-

, Esr ; valor das posições i-ortugu ^ 
armas modernas

Iminuiu no presente. 
Pelo ' 

Açores podem 
chegar a alt:.

e a eficiencia dos fog"et± 
t ds" Pians defensivos dss Estado-

! prioridade 
rio desenvolvimento 

ds pians

Unidos. no-^anização da Trtado do Atiaati-

bV contra a agrego

ni ta. . , renercussôes favoraveis no Brasil

visita terá ainda' 0 
noSSO pais e os Estauos

inculaçao ooMtituimoB com Portugal

:o

sf ai

.<

i

E'

gr-^asa
ainda ao

i ° cozinha.'. Tire do fogo •

í lha dss. L.?ve a gelar. 
E' um pudim delicioso.

ss». *«

. ncotas influencias política^.

consolidam a m? -

expansão dc

íó 1111** i vez os engenheiros . 
Cons.

truíram um ^ a trans-
< alemos \aticinaram 

êles que os volu.ram no* seus

'"""'ic 

SíSSl pelo Banamaiú jamais porlMd

ern perigo a «egurança dx obra. incorrendo, já então, nh es-

'•"»* emergência tiveram Inconttnen

t, (j! < -r realizadas, com a abertura de Krandes^alados po

nias.4l linuida .ídesse libertar.se, aliviando assim a

enormo pressão contra os paredões que a sustinhr.m dentro

do çude.
\r>ca época

l<^' o que o 'atual

êstf

I;

¦ 
1^1^*

.f $.¦:¦¦¦ ¦

J •

44

•. 
;

. i

Agenda

«jaonr****-*'*»

Aniversários

Social 

|

woooocm*

#/Êxito 
absoluto 

na exibiçSo

de 

"Mombasca, 

a selva neqira

3e bilheteria com a projeção _ao 
ti

sente tilha!«ha Ghislaine

>!

ar.iigvúnhas

.m* :oie^
— Transcorre hoje. » •— 

(

versario natalieio da inteligente ^en-

menina Maria Ivaneide S«m«e" 
j

das Chagas, filha diieta d«» sr !

Waldemar Mendes da Chagas 
{

(falecido) 
e de d Maria Jos<

Recoroe vsm 
m~ n0 Politeama

Foi tal orno previramos. de ^ênt^iras ***-

ia B' asil Barbosa, cm derredor 
jSuCe?so 

UArA de ilXr «» X r- 
folto na Airica. 

-í.eia

'""¦MOMèAsT 
A j 

de aventunjs perigosr.s 
e en o-

SEI VA NEGRA» POLITEAMA e

Comr-

MINERVINA VEM

Siraõcs Leão.

felievento.

.a qual ^uas

lesras pr.itarão 
a» homens-

a q'1^ fs-z jus.

Comemorando a grata efeniO-

lide, D 
'Jtaldina 

3rasil, sUa

di«na genitora, 
e seu paisir.lio, ]

propuani soberba recepção as •

! 
-_a 

pcssoas de suai relações da ram exibido

(Teatro
.oluto da

i xrirr:^ e

d 
- bilheteria 

d3 L

media .MINERVINA 
V-M Al ^

Os filmes

lvaneide

fiáshes^

E3 Segundo comentam,

está prevista para meiado

deste an> r. inauguração Ja

piscina do Rio Negro e. pos-

sivclmente. tode o Parque

Aquático.

em 1955, .luarnlo o cataclisma era menos vio-

imprensa «le Fortaleza, á qual pertenci:»

OCS a necessidade de serem

sangradouros em tama-

3

articulista, fez ver ao

rí^Sed^fS^ 
^ueP"permitissem 

a evasão pau.

latina e sistemátifi das águas em

.corrência de rutura oomo a le que.

excesso, evitando-se assim

segundo notícias, estrii

Ma-

Co

tjstj

• estão tenha sido aceita» pois as con.

-| • e<quênc>as ce

w

i K

do que a«

a

ameaçado o Orõs.

E.pmmos^ a^ 

^ o^ seria^n dez wzes mais fu

provofl idas pelo Banabaulú. Velo menos .

submers is elas torrentes indomáveis, |

o que to eonsu.u...,  ' Estrofe até hoje verificadd

„„ .Wriea d, ^ 
<le ,e^

batalha «ia Orós para vencer a gran.

luta em que está empenhado.

<-:iia Incólume, são nossos votos.

podariam 
ser

constituiria na maior

O Ceará e o

enii-umillecidos a heroiO i

de

Que ele

e olhos

 Orois Clube de

naus, através de uma

missão especial, já

pensando 
seriameiuc na rea-

lização da IV Seni-na PK'-

naria a reali/ar-se em M i

naus, em 1961. quando esta-

rfiQ rcuní«(í?* todos os Oj •

bis já existentes no Brasil.

noturno

[=J Animada buate

noite 1 ojc no ^alãc

nequinha (foto) 
Tereza

Cristina, ti'ha do casal Fer-

nando (Gisalda) 
Loureiro.

I):a 2? completou seu pn-

meiro" aninho, quando 
seus

«papás» ofereceram uma re-

cepção qu<; contou com a

presença 
de figuras dc des-

taque de nossa sociedade

» * •

1—3 O noSso chaPa' José

Pereira, niais conhecido per

< mãos de ouro». também

faz parte da sociedade, mte-

crada polos srs. Joaquim

Cunha < -Tosé Saraiva,

quais ultimam as

ches para a breve

ração de um restaurante

OS

de mar-

inp.ugu-

Pelo 

que é mui»o estimada pelas

sua samiguinhas recebera as

homenagens a que faz jús

« » *

C=1 Completa hoje seu ->ri-

meiro aniersario natalicio r. t a-

reta EHza Maria, filha do Jr.

Jurandir dds Neves Nascimento

e D- Esmeralda da Silva Nas.

cimento.
? ? ?

L=1 Os circulo3 sociais le

nossa capital comemorarão,

amanhã, mais um aniversário

natalicio do sr. Manuel dos

Reis Filho, digno e op-.-roso ho-

mem publico, sobre quem es.

tão afetos os destinos da Dire-

toria de Aeionautica Civil. 110

vma^onas

Pela 4'.Ata efemeride, o ani-

versariante sera bastante cum-

•rimentid» pelos seus inume-

ros tmigos e colegas

emizade.

Via jantes

 Seguiu, ontem, pelo

«Loide Acreo Nacional*, com

destino ao Rio de Janeiro, «» jo-

vem Jos? Carlos César Santos,

funcionário do Ministério «ie

Educação e Cultura, lotailo »>a

•_>cola Técnica de Manaus, o

qual
de.

citados acima 10-

eni estreia, ontem

cUtusto ae cinemas da Eni-

rrt«a Fontenele e agradaram

plenamente 
os fã3 de cinema.

Pi.ra hoje. domingo, vai ee.n-

tir.uar ser.do exibido 
no

ODF.ON, o

eügraçadissimri

Nos cincs

EDEN o publico 
vera^ a

dia- musical

\r com a _ -

Dsrcy Gonçalves c um e.cnco

de nomes famosos.

Nas sossõe da 13 h. e -0 Us.,

iMINERVLíA 
VEM AI', sera

tvibido 
>n. programa 

dup"o
' 

outro grand? 
^u-esso

cem

-inemaSccpe «MOM 
'«CALA

IRA -, lu-

xueso filme colorido com Cor
SXiX 5.5:! fjggS1?

A BOCA EITI.VINA

a todos!

vai a tratamento de sau.

Kaiecimentos

E3 A:jo's alguns meses de

j 
Comandante 

do 4.° Distrito

Naval chega hoje a Manaus

contro-almironto 
Ernesto de MeUo Baitela vem 

—

s instalações da Ma.in.ia o ao
O

cionar as

av av

pei tinaz ^nlcrmidade que zom-

bou de todos os socorros Ja

medicina, faleceu ontem. as 
j

idade SS. en, ^ 
»

dencia à rua Henrique Martins esta capital o

u. 579-B o sr. SEòUNr.INO Erne-to de M<

R\RTHÜ1 
"ildtJU 

SOARES, mandante <>o 4." i^tri o «

S omorciante n0 Rio Ma. vai. sediada cm BeWm do Pa-

de Manicaró. | O ílusti-e viajante, que \em

Elvira acompanhado de seu ajuaante

znzptr

pòrto

ião da Panair do BrasM

0 horas de hoje a

contra-almirante

Mello Baptista. co-

 Elevemos as nossas

preces ao céu. pedindo a

Deus que socorra as vlti.

mas do açude de Oro's. l'm

bom domingo!

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MANAUS

Inauguração da nova Séde e comemorações do 

j

46o. Aniversário de Fundação j

PROGRAMA

SINDICATO DOS ESTIVADORES

— CONVITE 
—

deira município

j Deixa viuva a senhora

- - ! Benevicles Soaies e oí seguin-

 Esta antversariando. tes filhos: Etnhora Cecy B'.'ne-

nesta data, o sr. Alexandre Jo-jviues de Cai"vailio. alta funcio- j

sé Loureiro, estimado chofer haria da Camara MiltUcipal de 
j

de nosea praça, onde o mesmo Manaus casada com o senhor

oza de prestigio e aPreço en- Alberto Diniz de Carvalho, fim

Ire seus tolegas . Pnr isso' fitínario Ja Manaus Haibour 
j

mesmo ,o aniversariante está Limited; senhora Ean-ce Soa- 
j

al.ro das manifcst=ições | res Thomiz. residente em 
^ão

Aluisio Bcnevid ^ 
j

merciano; si Al-

quais dará recepção, à noite de berto Benevides Soares resi-

hoje, em sua resldencia, ã av. dente no interior do Estado -

Major Gabriel, 1677.

MADEIRAS

" 

SERRARIA RODOLFO

de ordem, capitão tenente An-

tonio Gomes de Andrade, vem

a esta capi'al inspecionar ;.s

instalações da Marinha «« '

Porto. <5e\-«*r.do seguir da^ui

iv.ra Porto Velho Ria Branco

e Boa Vista, em igaal .niSsao.

Para sua estada i.es*a capita

foi organizado um grande pr.>-

grama, do qual cons^ entre

outras visitas e hoirenagen-,

visita ao Governador do Es>a-

d-, e um almoço oferecido pc-o

Comandante da Guarnição o

deral do Exercito, no 27 o 3

C.. amanhã «s 1- ti°T35.

L-ndo

de simpatia por parte de sens( faulo- Sr

comp&nheiros e colegas, aos 
( 

Soares, eo

A Diretoria aa

honra de convidar

Entidade e a Comifsão de Festejos têm

as autoridades civis, militares e eclesiá-.

enhora Maria de Na:aré Soa-

[res dc Sá, além Je 14 netos,

t=j a data de hoje revesti- entre elis o jovem Paulo

de muita alegria ]<ara o ven. berto Benevides Corrêa

ti tomarem p?.rte dos atos de Inauguração da Nova Séde 
3 iro Barbosa..

Social, sita na rua Visconde de Mauá, e das comemroaçôes de

4Go. Aniversário de Fundação.

:>:ar. u- 27 dc março de 1960

horas: — Benção do
Dia 27-3-1960 

 PrédÍW ^

li-everc.'ndi.s4iiino í

10,15 horas: Corte da ^ 
tederw.^ Nacional

F.xmo. Sr. Os^
imbólica polo

tvaJílo Fachero i|i Silva

dos Estivadores.

10,'ÍO horas: Abertura da

íiineionani

Viana -

ção dos .)res«nles.

10 25 'aoras: Desceri" inento da placa

tío Salào do Escritorio Sindical, que tomará o liome de.I^eopoido

Tavares cLi Cunha Melo, en. homenagem

levantes serviços de cooperação para a classe.

n .r^H — » porta do pavimento térreo onde

n o escritorio sindical, pelo Senhor Antogddo Escoai

Presidente da Classe, franqueando o mesmo a visita-

sindical e do nome

re

;rr£ií^ucr^« 
*.

gratidão pelos

pelo Exmo.

 Presitl-íiite do Sindicato

de Santos e mernl

''"^ho^rc^rímTWrt. 
e aberlura d» P.vl

•nalto Superior (Salão auditório de honra) pelo Exmo. senhor

Jo ué Cláudio cie Souza—Governador do Estado 

^^ercl
hons- Descerramento do Sunbolo de I mao e ira.

uJ+Z' pl.o 
Exmo. Governador M Claud» do

liouza.

10,40 horas:

Comemoração
Governador Josué Cláudio de Sou^

lliV

turoso lar de nosso prezado

confrade e amigo, jornalista
feste-

;ado poe^a e chefe do Gabinete

io Prefeito de Manaus, por-

quanto assinala o iniversario

natalicio de sua mimosa e int?-

Ro-

bas-

conhecido nas redas es- 
j

i>ortivas depta cidade e uma

l ísneta. Seu sepultamento dar_ 
j

•«-á amanhã, às 9 horas, saini'-

o feretro do local onde se veri-

ficou o obito. Par» o cemitério

tíe São BatL-ta.

Início amanhã 
da 

"Semana

de Alimentação
Escolar

csscretario da Eaucação proienra

z-n~. uma de nossos emissoras

interessante dc esT

u
OS ONZE da MARAklM"

MISSA DE 7o. DIA

Da. MAU IA GALVAO BIVAR (Sinliasbiha)

Alimentação Escolar. > sob

A famosa turma de Lusitanos, intitulada «Os onze da -Ma- o patrocínio da Campanha

ra>lia» pede encarecida mente a todos os sócios quites com o-j Nacional de - lerenda <> •

cofres do clube o obséquio le comparecerem na sede do Luso proficuamente 
rerre^riiaaa e.

Sponting Club hoje ás 15 30 oara assistirem as eleições dos Manaus pela professora

I novos corpos dirigentes para. o periodo -de 1960-1961. o que

desde já agradecem.

Conforme j^Em 
abertura^do programa^ 

..

- :dr. Adersan Andrade dc Mc

Secretario de Edu«"a«;ão

Cultura- proferirá 
intere-

sa edição (te

amanhã nesta capital o perto ,

do comemorativo da Semana neze>,

da

Creu-

0 .

santfc pa tsti* «a Radio Di-

fuíora d i Anwzonas. versand»

snh-p oà motivos da~ comem...

/açõe». ^ 51

/t, celina Bivar da Silva, esposo, filhos e netos, Eunice Blvaf

T Pereira, esposo e filhos, Lais Bivair Corrêa, esposa e fL

lhos (presentes) Jair «le Oliveira Bivar, e-posa e fdhos, itul

de Oliveira lii%ar esposa e filhos, Adiles Bivar Gon/iiles. es-

poso e filhos, I.iRia Bivar do Amaral, espo-o e filha, -oâo Gal-

vão Jusú esposa e filhos, Clodotnir Galvão Juea, esposa efdho,

Fraineiseó «alvão Jucá, esposa e filhos. Antonio Galv&o A* Ba.

eha e José Carlos Cl ilvão da Roeha e esposa (ausentes), fdhos

trenros, noras, netos, bisnetso e sobrinhos daquela que em vida

se chamou MARIA GALViO BIVA (Slnhaslnha>, oonvidan

es demais parentes e amigos para assistirem a Massa do Sé imo

Dia que pelo repouso'«Te sna ahrta. ma"d^"11wleí'rar-."0

Mór da I«reja de Nossa Senhora dos ltemélios. no dia £S da

Corrente (Segunda Feira.) as seis horas e meia.

A todos «pie comparecerem a esse áto de piedade crista,

àqueles que por melo de artas, telegramas, telefonemas e

pessoalmente lhes levaram a sua palavra de conforto, nes^

transe de dôr e saudade, pelo desaparecimento da sua me«qne.

eivei e querida mãe, avó. sogra e tia, agradecem de coração,

elevando os seus pensamentos a Deus numa prece de gratidão

e reconhecimento.

Man, iuB, 24 de Março de

Instalação la Se^fto Solene de Inauguração

do 46o. Aniversário de Fundação, que sera

jaouA í i;'»ii<Uo de

eclesiásticas é

Convida.

dos e o Povo em geral.

AnTogUdo^^scoal Viana - Presidente do Sind. Estiva.

dt " 

^vaWo 

Hp^heco 
da Silva - Premente da Federação

Naao.ual dos Estt^do«« den^ 
do Sindi0ato dos

Esiivad^ d^Tos c- Membro do Conselho Fiscal da Fede,

raeão da Categoria.

CURSO DE ADMISSA0

Sob a responsabilidade de profesFôres 
especializados e

eficientes funcionará a partir ^

A n". ? :.-on e a se ae

lasa MARIO

ENTRA EM AÇÃO EM CONFECÇÕES EM Gl:RAL

1960

Professoras. Número , 
o

tri cola e outras informações: Av. Eduardo Ribeiro, 716 entre 8

e ii, 14 e 17 horas dos dias úteis.

Nova etla especial para 
Laminados

Plásticos marca 
"FORMIGA"

Prorure com

P. BARRETO & CIA.

• 
Av, Ftoriano Peixoto, 196 

— Fone 2741

t
te)

MISSA DE To. DIA

coNscexo iopes alves

Victor Al\-es Ida d'Assunção Alves, Manuel José Alves,

esposa e filho (ausentes), Eduardo Augusto Alves («mm.

e Alfredo
filhos e netos

Alves oispôsa e filhos, — espôso, nrnos e

d:«iuela 0«e em vUfá .e CONSCEW. UM«S

convidum os ainisros para assistirem à mfisse da 
^7o. 

dia que

pele repouso eterno de suv alma, manflain eelebraT na Matrtó

de N Senhora dos Remédios, ás 7:00 do dia S0 do corrente

(4a feira). Antecipadamente agradecem a todos que compa-

rccõrem a êss« ato de piedade cristã, bem eomo aquel^ que

durante sua enfermidade prestaram 
eartohosh colaboração ej

no momento derradeiro acompanharam & sua eterna morada.

MISSA DE 15 DIAS

SEBASTIÃO BRAZ DE MATOS

• 

João da Silveira Matos, filho, eonvfida os parentes e amL

ços daquele que em vida se chamou SEBASTIÃO BRAZ DE

MATOS para assistir a missa que mandarão celebrar em ot-

f ráffio de sui alma. Segunda feira ás 6 hroaa no Oratória Sã®

José na rua Visconde Porto Alegre. Desdfc jâ» agradeço# _

r-

Oamitm para criança a partir d# Cf$ 75,00

Calças tipo Faroeste a Cr$ 280,00

Short de gabardine para homens a 160,00

Calças de troplcai a partir Ae. 900,00

Short para crianças a partir d®. 60,00

Camisas estampadas a parti* 40 180,00

Meias espuma art. fino a 75,00

Corpetes acolchoados a 190,00

Calças pjhomens em pura gabardine e 890,00

Soutiens acolchoados a 100,00

Calças p homens tipo Unho a 350,00

Soutiens lisos a 50,00

Meias de crianças espuma estampada a 69,00

Camisas de puro linlto pjliomeii® a 850»00
"Meias 

para homens a pratlr de 15,00

I.«*nços estampados a 20,00

Como também temos: Gravatas, Cuecas, Pljame*, Toalhas,

Camizetas, Camisas de colarinho. Cintos, Sombrinhas, Ci uarda-

Chuva, etc. j- .

OBS; . . . ^

Aviso a todos os Comerciantes io Interior o »

Capital, que 
temos preços 

espadais para 
revoa-

dedores, como tamkcm fraD* 
etteflne

permaiieite. 4 -

CASA MARIO, A*. 7 de S»l»w>w, D12 (No lmix«

«V OrtN» INi^ 

INDkESH

AULA PART WD LAR

Cario par, crianças - Jovens e Adulto. ~

Intermediários e Adiantados. Turmas no máximo até lo alun

Método moderno

Matrículas Fone

Inicio 4 .4 .19ÔO

—- I^uiz Antoni. 103--Apt -

MADEIRAS: 
SERRARIA R0B0LF0

SEHSA6WRAL _

Teve Inicio o Grande Fesüval do Linliü

CASA DO UNHO PURO 
; 

.

Você eoMprori tado con doccoofo de 1D «

28%, vaia estas ofertas 
^ " 

-Éâ

Ihhe Delge* MO de 1«wim D» St» pêr

Ltola D»^det,Mdel«rgwedt5tD|w4>J

Unhe He Irlawlee de ... - f»p» 1»

LieheWasdttéeBWdelerí.deWJfçrAJJ

LMMfk MaMlex de . :. ;, 
Mff*

LMm EstampadopjjSeahora do .. 4Wp«r 3T5'

Caüirala de AlgedSode .. ; 
vjjgj 

j

Liidio Nacféaat eom de larg. drtitpar 234,

E irnris uma infinidade de artigos rara 
o

seu bom gosto 
— Xodó este mês conjr desconto

CASA DO UNHO TORO

W 
...Lj



Toenui MWtf
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"doml;:^o, 

27 d© Março do 1360

• 

muttno ooinaa . 
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^ CT *** 
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Y/da CATO LI l Ar

i Secretario d»* Eccnomia e

Finanças pagará, amanhã, a

p0;:.,i cia Policia Civ'! <Desp>;

referente ao mês em curso; e

fo ha especial de Professora

Maria C Souza.

Pela Tesouraria: Instituto

Maria Madalena, Foto Gleba,

Moto-elétrico, 
I.imitada; An-

tonio Cornélio de Melo, Lu-

oila Moreira de Castro. Maria

Rocha. Cirene Lima Alves,

Lui/ Ventura da Silva. Clari-

lP Queiroz, Raimundo Mar-

nues, Maria José do Nasci-

mento. Osmar Lima de Araú-

,0 Dr. Edson Braz Medeiros

dP Almeida, (ajada de custo»,

Eletro-Ferro 
Construções SA.,

Educandário Gustavo Capane-

ma Liga \mazonense Centra

, Câncer, Raimundo de Frei-

ta,. Rubens Marques de Melo.

Maria Célia Borras, Daps, De-

lamento do Águas, <adianta-

mento Loide Aéreo, João Ba-

nta da Silva. Tribunal de

.lin-iça tadian fomento)J 
Ota-

tilio Silva dos Santos. Depar-

lamento de Terras e Coloniza-

•ão, Ztiila da Conceição, Eron-

Jina Souzta. Ana Fereira da

Silva. Antonio Vicente Gomes.

Fosé Nunes da <5ilva. Maria

Q'if*iroz da Silva, \ivaldo Cam-

pbell de Araújo. Romana Mag-

na da Silva. Raimundo Nona-

tu do Oliveira, Severino Nu-

no. Pedro Lcssa e Departa-

mento de Obras.

—(0)—

\ Secretaria de Finanças,

ja Prefcutora Município de

Manaus, paeará, segunda-feira

próxima, as folhas da: Divisão

Io Fxpediente e Material. Di-

i l^ão do Pessoal, Divisão do

Protocolo Geral. Divisão da

Receita, Dilvisão de Despesas,

Turma de Calceteiros. Ofici-

nas. Divisão dc Contabilidade

r Tesouraria.

\ Sociedade Amazonense de

Assistência aos Lázaros e De-

fosa^ Contra a Lepra recebeu

os donativos: da sra. Eniilia

Barreto, um álbum de discos;

h Papelaria Fenix. por inter-

medio do Comandante Vonlu-

ra duas caixas de lápis.

—(0)—

() Secretario de Economia e

Finanças determinou que José

Gomes de Moraes, Oficial de

Exatoria. interior, passe a ser-

vir na Coletoria de Rendas de

Nhamundá, até ulterior dclei-

beração.

—<0>—

A* funcionaria Nair Araújo

Maciel, escriturario do

Alagoas

MACEIÓ', — Reuniu-se no-

\ aniente ^o Palacio do Tryba-

lhador. a Con-ssão Perminènt;

De- 'contra a Carestia. composto de

parlamento de Assistência»UKUlu . 
'estudantes, trabalhadores, e

Previdencia Social, foram con- profissionais 
-.Dera s, ' ;

lido, sessenta dias dc ££cedidos sessenta dias de fé

rias regulamentares, referentes

aos anos d 1958 e 1959.

—<0>—

Foi credenciado como advo-

gado do Serviço de Assistência

Jurídica Gratuita (S.A.J.G.),

do Departamento de Assisten-
•ia e Previdencia Social, o dr.

Tosé Carlos Cordeiro da Cos-

ta. mediante os horários liqui-

1os de Cr$ 10.000.00.

—10>—

Ficsm convidados ^ con pi-

recer amanhã. segundafeira.

dia 28. às 15 horas ra Caixa

duto deteriorado _ 
-.-stá iend »

vendido à população.

Rio Grande do Norte

NATAL. Noticias yocc.

dentes do Serido' dão conti dJ

rtltuaCão em variou município-.;

do interior do Estado, com seus

cçudes sangrando abundante

VISITA PASTORAL - O nio da Arquidiocese em S.

\ absolvição foi fundamenta- composição com a dissidência ; Exni0 gr Dom João de Souza Raimundo será feito, daqui por

da em que c reu estava em cs- do partido.  
~ — "• r!UT,&

i udmpciiind tuba Uruçara c buves

iruaru. Presente grande nume-jCom<; 
ao mUJ,icipi0 de

J ro de p< ssoas, o deputado fe le- j ranga \.y pensamento

11c.1 Laxnartme Tavoia instigou 
Excia* do^.o^sr s**

' A . PrtmítA Ppntf^l T Tnnoní. - :

i sis bCgunda3 _e quinta^ f"cU

i-o horário das 15 à-' 1? hor.

Lima encontra. s2 rsresentemen- diante, na secretaria da Curifc

Ontem, à noite, 
te em vislta .^tóral às paro- Metropolitana. prrfenyeimeB 

a.

,c.uia3 d? luicoatiara. Uunicuri-

tuba. üruçará e Silves, ocm

Itapi- ¦ £ \

de 6ua' O proxitiic dia pri»nf)ro 
'0

i—  
Meia W.::.v.w a.: - oi cad i! abril é a primeira 

-e*ta íèír

! o * Comitê Central Lott-Jangoí,

localizado na rua da Matriz.

RECIFE. — Em

tado de embriagues e não era RECIFE,

responsável pelos atos pratica- foi praticamente 
iniciada a

jjcs. j 
campanha Lott.Jango em Ca-

i ruaru- Presente grande nume-

Bahia

l enviado às Euioi«wur.o -—»- i --v—— . ,

i.'u-i, e fxl";i:s, no sentido de mente e causando um misto

conterem o constante aumento 
j 
catislação •? de apreensão a po-

So custo de vida puláçiO. O reude < Marechal

Com a presença de inv.imros | 
Dutra (Gaigalheiros), 

locali-

representantes sindicais e es- zado em Acan, em menos de

tudantis foi aprovad.> na As- j uma noite «tomou;- metro e dez

s -irbk la Gera! dos trabalhado_ » âe ??iia. invadindo casas con»

res alagoanos, o Memorial :jue truidas nas suas

sTá divulgado e entregue v> 
j 
Calcula .se que o açude ja 01

nre.identj da COAP, governa- tenha 80 milhões de metix^

Ir-r ,1o Estado prefeito da Ca- ! cúbicos, quar.do sua capaculaG-

Mt ,i \ssei>ib'cia Legislativa e normal é de 75 milhões do m?-

Camâra Munic pal. i 
tror cúbicos.

Em diversos açudes do inta-

SALVADOR, — Encontra-so

nesta capitai um grupo de »n-,

dios da tribo Kraô, procedentes 
realizada ontem,

do E=tado de Goiós Segundo Sindicato, os padeiros delibera-

informaram à reportagem, vie- ram prorrogar por 
-18 horas, a

ram solicitar ajuda dc governo 
decretação d? uma greve geral

baiano para suas atividades Por aumento de salários. Tal

rt«ricola principalmente ms- 
j 
adiamento foi aprovado em aten

tiumentós de trabalho. O Cho. Ção a um apelo do sr. Edson

fe do grupp, Urorri^ afiraiou F&lcâo í'clc-gado regional *lo

que a Bahia constitui esperança Trabalho, que fará *-.>vag ten.

para 
<ua tribo, pois não osU j j tatívas, .itó a próxima quinta-

recebendo c-ualquer assistência f-'ra, junto aos empregadores,

do SPI. Uròrri afirmou que a no sentido de assejurtr o per-

preferencia pelo governo baia- centual de 35% reclamado pe.o

no a? deve a que tem confiança operariado das nc.danas-

'ílomeração de certa importaii- t ao ires. Cclebrar.sc-fc<> ní--

i cia o timpo suficiente ;>a> :^ I matrizes «• capelas as dev^Çôe-»

assembléia -dminiâtrâ». t> sacramento da 
^ costumeiras em louvor a^1 ba-

na sede do,Qrjsma e Jitfti"ib-.iir ao seu ;-e- ! grado Coração de J:sas

| MACEIÓ'. Decorreram nu 
' 
rior. que

Economica Federal, para tra- (tanto agitados os trabalhos d.i i fortemente, o povo

estão

tarem de assuntos de seu ii

negando !110 Senhor do Bonfim, que não

í-stá r«sfor-' os déixarác acsamp;.rados

banho através d'-' sua palavra

apostolica o-s ensinam. nti>s la

Igreja. A '. iageni de retorno

de S- Excia ficou marcada

para o dia 6 ce abril. li?stá res-

pondendo pelo expediente d >

Arquidiocese o Revmo. Csn.

Pedro lloitai», secretario da

Cúria.

O rjcolliiiiient/» dis taxis Je

fori . do? t»-i renos do Patr:mo.

A Secretaria da Cúria comu- 
'

nica aos RR- Vigário e casas

religiosas que recebeu da Ca-

ritas Brasileira uma partida de

leite em po\ doado pelos cato-

licos dos Estados Unidos, e

está recebendo pedidos visa-lo

a distribuição des?c produto.

As despesas c°m frete* e outras

serão divididas entf? òs prefen-

dentes.

rarann

i

! ultima"Te"unlão da Canina M i- ç .ndo as paredes dos denositos., SALVADOR. - Reumu-sj 
'

teresse, ;>into à Careteira de . nicinsl, tenio o edil TeobaLlo lançando grande quanti ade a-

I Boi bosa feito violentas criticas pedras.

CONVITE

"orsigna''ões. a-~ so^iintes pes- 
¦

soas: — loão Santiago da Si!-

va G"rí.lc)o Faustino do Nas-

cimente. Francisco Pereira tío

?nto. l?aim*in^o de So«t-

7a Tavares Elmisic Fiaieiredo

da Silva. Henrique Gonsalves

Mrrtins. Joaquim Martins dc

Almeida. João Cardoso do

.Nascimento. Luiz Constantino

de Melo. Maria de Lourdes

Fernandes. Adovaldo Fernan-

cies da Silva. João Batista de

\ndrade. Emilio Peroto de j

Souza. Edsar Pinheiro Gama. ,

Isidro Castilho. Manoel Men- ,

re3 Pereira. Pedro Tuapaiubam 
j

Rarros de Moraes. Sisino Ro- i

drigues Vieira. Ana Afonso de ,

Uma. Alberto Torres Alves |

Torres. Francisco de Paula.

Durval Alves da Si'va. João

Maia. Salatiel Medeirfps Barro-

so. Francisco Isidro Salustiano.

T,aurindo Pereira Dantas. Rai-

rnnndo <íe Magalhães das Cha-

<<as. ^cdro Libcrato de Olivei-

ra Raimundo Dantas de Sou-

e Neide Machado de Oli-

veira.
• 

Somente as pesoas supra-ci-

tadas devem comparecer, mu-

ilidas de seu Título Eleitural.

Cumpra-se o horário

ao

U'

c' i"ff do Executivo muni;i-

. d do o abandono em

":i;Oiif"a a cidade
"':i/o 

i o'-1 reoreseutunt'!

>o\-o que os encanamentoi

essaPs das águas plu-

NATAL — CaUso'1 Surpresa

e absolvição o reu Belchioí

I.uiz Cirino pelo Tribunal Jo

Juri. O criminoso foi autov Ja

morte do comerciante José

- j. i, estjo encunidos, fazendo Sorras, fato ocorrido em 1958,

o Diretorio Regiona' do PTB da CURITIBA. — O rrcvemad.»r 
j

Bahia, sob a presidenta di sr. Mí>yses Lup.on e o deputado f». leão cie Soura Lima, Arcebispo Metropolitano,

Edu£J"do Catalão, d.-b?tendo João Ribeiro Júnior, que ser^ 
çjnv5.íá c. h:ven'udc estudantil calólica a partiClpOT da

projetando as atividaies dos nomeado secretario da Fazenda Kaludanil". 
a roaiiza?-32 todas as quintas fdlrtò,

trabalhistas baianos em apoio viajaram de Brasília para o;, /-.iijnie r-

das candidaíwa# U sucessão Rio de Janeiro, estando o re- 
Catar-rcl 

ao N S. da ^onceiçao.

presidencial, Marechal Honriq ie gresso do smbos a '.sta Capital

Lott e sr. João Goulart. pievÍ5to para hoje. i

com que qualquer chuva provo- ! po qu 
' tudo indica com a inten_

oi" inundações co;n se' io. são de roubar Em julgamon o

prejuizos para o comercio 
'ant^ior, 

Belchior fora conco.

Já o vsrerdor Clauder.or nado a pena de 20 anos de re-

Sampaio abordou o caso do co- í!-r'ença post^riorni m-

iv.ercio ilícito de carne verde. ; te anulada rclo lnounal u..

i>portando locais onde até pro- Justiça.

Embora nada tenha transpira- 
| 

Pôster'oiar,ente será assinado :

do ainda de concreto, sabe-se o decreto de nomeação do se- !

ou? o sr Eduardo Catalão <: _;uhdo par » a Pasta da Fazenda, 
|

partidário da pacificação d°s cm substituição ao sr. Plínio'

trabalhistas baianos e de uma Franco Ferreira da C'-str.
AVISO

MADEIRAS: SERRAR! 
\ RODOLFO

^¦convite esoterico

CENTRO DE IRRADIAÇA0 MENTAL

(TattwA Nirvoma >

seu

direto ao

RIO

e SÃO

PIULO

- 

pelo 

.

MADEIRAS

SOBRARIA BODOLFO

O Ta twa Niivajiu, comemorando condignamente

48o. íuuversario de fundado, tem a giata satisfação dc con-

v.v'3, o; Irmão-» filiadoa da Ordem e simpatizantes da nossa

Errada o Amada. Causa, para com as suas honrosas presen.

abrilhantarem a Sessão Magna, a realizar- e no dia 27

'ic-iíe. (Domingo > ãs 20 hora a em rua séde própria^ a Avenida

João <'ocl''.o ii. 80G.

Agradecendo o comparecaiiento honroso, liesejamos a to-

tí«c. }r:\imonia, Amor, Verdade e Justiça.

Miji iu', 26 de Álarço Je 1960

REPRESENTA1STE

; I»Ii. FRANCISCO ROMCY, avisa que reabriu o Labjràtò.

rio dc Prótese Dentária, trazendo do Sul do Pais um compe.

| 
tente técnico. EXCLUSIVAMENTE para atender a sua dis»

i tinta clientela.

Faz ciente também, que é o único profissional que estâ

Indústria de confecções para crianças e mulheres, do Rio habilitado a confeccionar Bridges móveis com o praao máximo

tíe Janeiro, admite um vendedor para esta praça. Cartas det*?- de cinco (5) dias. 4

!h«^das pn.ra ti firma PANAMEX LEDA.( Caixa Postal 321 _ 
I CONSULTO'RIO, Ed. Tartaruga— lo. andar. Sálaa: 13

Belém do P irá, onde se encontra o insp>et6r geral da fabrica. e 14.

Ro lrigo Jomes de Araújo — 127.588

Presidente Delegado

Sindicato dos Estivadotes de Manaus

inaugura hoje a sua imponente séde

acontecimento importante para a

vria- graras á incansável atividade

senca

i-ia da entidcd9, que estará agera em ca.-a pro-

de S3"i T^resiaeaíe — O ato contará cor.- a pre-

de representantes de todos ot òir. ilicatos. autoridades e da imprensa

SÜPER-H

CONSTELIATION 
*

• 
procedente dos EE.UU.

L/j acordo com nosso noti-

ti ano anterior, terá lugar, ho-

ja. ás 10 lioras, a inauguração

oficial da nova séde social do

Sindicato dos E-tivadores de

Ivlanauá

A noticia, simples no seu
' 
conteúdo, reveste-se poT^ífl C?

| 
considerável importância P3r'«

; 
v vida da entid'"^e, yre estar*

agora em casa própria, graça

à ineansaVel atividade de seu

presi de"te, sr- Pa-

|coaI 
Viana.

| Ninguém de<conhec" as na-

tarais diíiculdades por que
' 
passam os sindicatos operários

j 
brasileiros quando deliberam

edificar suas sedes próprias.

I O problema financeiro, sem.

].re o fator mais ad\erso, re

quer grande habilidade o uni

cie jeortinio muito amplo de

orientação administrativa, dal

0 esi-ecial rr-tev0 c a ascendra-

da admiração cora que os e-ti

vadores de Manaus distinguem

o seu prosiftente. sr. Antogil-

do Pascoal Viana, que con^e-

guiu vencer a mais árdua eta-

NOMEADO

INSPETOR

Sc?urda ftira oroxim» i < 1h

í nhü terá lugar a cerimonia

d^ poH.-e do ?r Ca-.tidio le

Carv.lho. cficial adr.Íni^Uv»t>

i/o, letado na Alfand?ga d' Ma-

T<í s. no cargo de In«petcr da

AFardega de Natal.

O ato contará com a pr?s<'n-
¦ ri dc icu-^eroí ri»r4ci^..í«t'l3s

da nossa wiuaHa. e será piesi1

dido pelo c.i . A*i'iiz'o Hugo è
' 

1'lva D"lc-J.'.do Fiscal do Te-

:ouro Nr. -ional u^ste ^'ad »

pa de sua administração. >-'<

tuando a entidade no elevado
1 
conceito de que hoje justamsn-

te goza.

i O ato de inauguraçã0 con-

tará com a presença do repi-c

sentantes de todos o? sindica-

to;. das autoridade; : da iir-

prensa falada 3 escrita, espe
' 

cialníenfte tionv idsdt p. correu-

po. logo em -seguida, farta me.

sa de frio-;, acompanhada de

drinks eom o;-- e-jais s^rá

brindaíi0 « acontteimento

A' noite, das 20 à~. 24 horas.

oi salões dá nova ssde. á rua

Visconde Mauá. 11 ¦ 80, estarão

abertos para recepcionar asso

i ciados e convidados, ocasião em

qun será levada a efeito uma

animada noitada dan-a te, co-

: 
msmorativa do grá'. o avonteci

me ti to.

/as 4as.

Estoque 
dc trigo existente 

etn

Manaus já 
está sendo racionado

ii 1

1 IJ. I i

f 
' "• ^ . 

A-S- •

K- -> \ ff- 
- 

:rrjF-.

Para os meus... LEITE NINHO
- o melhor do mündo!

Macarrão e a bolacha têm tido seu íabc:có dirninuiao,

Somente agora de/y'á ^air ao

nlia c-ar"i ti' rca Capitai

visando evitar uma

falta de pão 
-

rura

Pio o navio que conduzirá 3 :ari-

fcm Manaus; *

frs GuiiKcrmo Mcr«fra, 2&é ¦ T«ii. Z&O o 2779

D- conformidade com infor- primeiros 
sintomas, :.trav?s do

macões coPiidí.s pela nossa ié-, fícionâmanto da fo.bricaçao d

forlagtm. janto às pattarias o 
'cutras 

massas ahmen Jcia-s r

tii<-o ora existente :ia capital uio o pao- O macarraO e a «»0-

«•já'está maem das reais neceo. 
{ 

tiléh». por exemplo. xem Uoo

5 idad '3 do consumo -eu fabrico diminuído, visando

i os proprietarios 
de padai ias .1

C&ni efeito, ess-x .raMncta do 
| 
svitnr uma futura falta de pão.,

produto comeÇa a dar o3 sciia 
'

um dos alimentos ba-.cos de

no aliir;-ni ç^o
'v-, acorde com os informes

Obtidos pel? nossa rejiortágam.

I somente agora djvera' sair do 
J

Rio dé Janeiro o navio q\i? o jn

! duzira' tri?5 para esta praça,

I justificendo-se assim a ni-*Üda

'preventiva tias padariasi.

NINHO é puríssimo 
leite integral produzido com o me-

lhor leite iresco do rebanho mais bem cuidado do Brasil, sem

adição de nenhuma substância conservadora. Por isso. quan-

do V. dá Leite Ninho aos seus, tenha a certeza de que ihes

está dando o melhor e mais saboroso leite do mundo.

NINHO é o leite mais indicado para a família tôda

porque mantêm inalteradas tódas as vitaminas, proteínas, gor-

duras, cálcio e outros sais minerais, próprio?- do melhor leite

de granja.

NINHO é leite sempre fresco porque seu consumo é tão

intenso que os seu.-» estoques estão sendo sempre renovados.

Leite Ninho não 
"dorme"' 

nas prateleiras: é como se fôsse

diretamente da ordenha para sua casa.

Digo V. também:

Para os meus...

*
t \
»»

kinhq

í 1

¦ mit IM PI wntt*1

COMPRE-O NO SEU

FORNECEDOR HABITUAL.

LEITE NINHO

NI 1.»?/^"» A vendo em latas de 454. 1.000 • 2.000 g (pêso liquido)
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V 
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I OGÕES A GA'S

3 e 4 BOCAS

COSMOPOLITA

ELCO

FLAAKX

KCNT

ENTRADA SEM FIADOR

• v

V

Exposição e Venda no Facilitario dè Manaus

PU A N TELLES 
8i CIA.
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OUABT A PA'GDíA
loniAL do «maneio

Manaus, dom'n-30, 27 de Março de 1960

Sairá hoje a decisão 
do certame

Auto Esporte x Nacional

empolgam a torcida baré

A equipe motorizada poderá 
sagrar-se campeã

com um simples empate — Também, a preltati-

nar disputada pelos quadros 
de aspirantes, terá

caráter decisivo

Auto Esporte <Hder> e Na-

cional ("vide lider), decidirão,

hoje, no Parque Amazonense,

titul0 máximo do futebol

amazonense, referente ao ano

lassado
O Auto poderá sagrar-se

campeão com um simples em.

pate, de vez que leva vantagem

d urn j>onto sobre o Nacional.

Este, ao contrario, somente ob-

terá o titulo marimo «»rn a

vitoria.

Choque empolgante, paia

um adecisâo sensacional

DECISÃO NOS

Também a preliminar, dispu

Itada Pelos quadros de aspiran.

tes, iei ^ o caráter ue ue«-isi\ o,

para o Nacional. Uma vitoria

d0 «mais qurido» lhe trará o

titulo de campeão de aspiran*

tes-

MARANHAO NO APITO

Caborá a Álvaro Maranlião a

tarei a (difícil) de dirigir o j o-

go decisivo de hoje. O ener-

gic0 ar»itador precisa estar a*

tento a todas as jogadas, pois

num enoontro importante co-

mo o de hoje qualquer lance

tpoderá ser deteisivo

Botafogo 
joga 

hoje em

busca da reabilitação

__ ... .1 1 1

Sgu cHversário será o iuminer.s

Torneio

líder invictj do

RIO. 26 <M) — Em mais cursionando pelos países ame.

uma rodada domestica do Tor- ricano .

rteio Rio-São Paulo, o Flumi- 
j 

Polé por se encontrar es-

nense eni rentará Botafogo, igotiwlo fisicamente, não inte-

amanhã, no estádio do Maraca- ,grará a equipe dos «peixeiros»,

ná. ;

O Fluminense é franco favo

rito para a batalha de amanhã,

Poi^ até agora sofreu apenas

um empate no certame, man.

tendo-se invicto. Quanto ao

Botafogo, tom s;do a grande
*.íeeejjç8< . 

"'"orneio 
Kio-Jáão

Paulo, "*is 
já disputou tres jo-

• . ;. Ia 1 jo venceu ne-

nhin

O jogo

vi negr.1

horas

n u tricolores e al

-f-rá iniciado ás 16.15

S. PAULO, (M> — O San-

tos fará sua estréia no Torneio

iltio-São Paul» an>mhã, à

tarde, en freniand0 f> Palmei-

ros, no Estádio Paulo Macha-

do de Carvalhos.

A equipe de Vila Bclmiro

somc-n'*? agora faz sua estreia,

em virtude de ter estado ex-

José Lindoso A discussão,

n'JS-'a altura, estevò bastante

acalorada e, quand0 encerra-

da, teve lugar 0 recolhimenteo

dos votos, verificando-se o re'

conhecimento da preclusão,

feia 
mani5[í |taç60 Cavc^avel

dos juizes Paulo Mendes, A-

derson Dutra e José Lindoso.

contra a 0Piniã0 dos desenibar-

gadores Roosevelt Pereira de

Melo o Azarias Menescal de

Vasconcelos •

Foi designad0 para lavrar o

acordão o dr. José Lindoso-

A sessão teve inici0 s 10 ho-

ras, prolongando-se até ás 13

horas, com a presença de gran-

de assistência interessada no

resultad0 dêsse mom?ntuso jul

gamento-

seu fornecedor já 
tem

as famosas

í » • 5- I i s i
* £ 11 :

¦ » 
' 

;"3V-

, í. i « ! f í f 
í : >

para pronta 
entrega

pilhas 
blindadas

RAY-O-VAC

aj atirar* a 9 A REPRESENTAÇÕES 
E COMERCIO li A N A IK

depositários : MANBRA S. A. RUA RUI BAR30SA, 1 56 — FON E 2759 — CAI XA POSTAL 112 
- MANAUJ

" 

Espantalho 

" 

está disposto a não 
permitir

que 

a vitória 
pertença 

ao 

"Trem 

da Colina

Ágeis tnanejadores da capa estarão hoje SIL AMERICA VAI A CAMPO

frente a Irente com os leroxes tourosjÇOM 
kJUk 

JORÇJJMAXIBA

Pela última vez Manaus essistirá, logo mais á terda. as exibições dos toureiros Silvio Romero. Juan Bravo, Jorge

Delgado e o fabuloso 
"El 

índio Apache", sendo qae para a emoção dos j resentes este pecjara o touro a unna

Pela ultima vez Manaus as-

Bistirà as exibições dos tourei-

tos Silvio Romero, Juan Bra

v'o, Jorge Delgado e «El In.

dio Apache», nessa sua tem-

porada, hoje, na Praça de Tou-

ios ^Amazonas», no bairro de

São Raimundo-

Os ágeis manejadores da ca-

pa estarãQ frente a frente com

os ferozes animais, provocan-

do um «tfrisson» 11a assisten^^nr

com demonstrações de coi

e pericia.

O inicio da tarde de touros

Ouçam aos domingos na onda

da

RADIO BARfc'

FLAGRANTES Dt

PORTUGAL

está previsto para as 16 ho-

ras.

LUTA APACHE X TOURO

Como sem pre tem acontecido,

uma das grandes atrações da

tarde de touros de hoje será

a luta entre 0 toureiro-acro-

bata «El índio Apache», com

0 maV feroz dos animais.

Para emoção dos presentes

íiio do São Raimundo 
— Tucupi e Hugo, as duas

bôas atrações do Santos

Sul America x Santos será

o encontro de hoje. 11a Colina.
A aid, UHIUS"" viv-* r• ; ^

Índio Apache pegará 0 touro pelo Cam[»eonat0 Amazonense

«.a unha .

r

V^v\ |9| 
Hm

XwlMmMlm

peio

$|Bpv 
de ter

flm W 
cart0'a

¦ 

/M 

¦

^ 
§ \(. _ 

-

vy

m r*v;v*

Este

burro...

não é

um raciondl

fato

I

Do mesmo modo nâo 
pode

um rádio ou eletrola 

"qualquer"

confundir-se com um 
produto

F= I—111_ I F= S

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ANTONIO M. HENRIQUES

RUA MARECHAL DEODORO. 153/154 -

& CIA.

FONE: 1097

&
<

Convocação para 
o

Quadro 
de Aspirante

do Nacional F. C.

A direção geral 
do esportes

do Nacional Futebol Clube, 
(

1 convoca por nos^o intermédio

os atletas abaixo relacionados,

a comparecerem às 13 horas de

hoje, na sede do Clube, sita a

rua Saldanha Marinhe, n. 516

a fim de receberem equipamen

to e seguirem para o Parquo

Amazonense onde darão com.

bate ao quadro do Auto Espor-

te, decidindo o campeonato

amazonense de futebol na di-

visão de Aspirante-

Nelo, Cabíção, Evandro, OÜno,

Russo, Waldir, Mauro, Jonac,

Guimarãc3, Valentim, Baixot^,

Jaiel e Lamego.

REGRESSOU O

PRtFlITO

Manhã d<í hoje, piilo <Ban-

deirante» da Panair do Brasil,

da linha do Rio Jumá, regres-

?ou à seia de seu nuiiicipio, o

•'ir- Benedito Gonçalves Ramos,

prefeito de Maraã, s!»e durante

a)gun= dias resta capTtal. ,-ipo's

estafantes trabalhos, conseguiu

junto às autoridades adminls-

trativas, etpio os problemas de

sua Comuna.

Dentre os casos so'ucio*>adoo

aqueles prefeito adr,'!iriu gr?*»-

d? .parte do material com que

iniciará ,air.da, na semana vin-

doura, as construções da igre.

ja e prédio da Prefeitura, as?im

i-o;no recebeu, do Gov<-rno do

F-stadc, gr-jnde quanudado de

material escolar e uma imbu-

lancia medicanicntisa raia

atender aos moradores d?, re-

•»ião do Maraã.

Finalmin-e, conv-í^uiu a no-
•neação de 1 m dele^ad" de pa.

licia e de um guarda santlario.

Em caso de vitória Auto

premiará 
seus 

jogadores

Dois mil cruzeiro.- de/era receber cada atleta

motorizado

Nossa reportagem foi segu-

ramente informada de que o

Auto Esporte premiará seus

jogadores com a importância

de dois mil cruzeiros, em caso

rta vitoifa sobwa o Nr^ional,

n0 e|vGorlfro cie hc jl

E>se será o «bicho» do jogo.

havendo, ainda, um prêmio es-

Hecjal a sfer conferido aos

craques «motorizados», pela

conquista do titulo máximo.

Régio ^bicho?-, Pois. pronie-

tido aos craques dQ Auto.

de Futebol

O c Expressoreceberá a vi

sita do «Espantalho», esPeran-

d0 Que a vitoria não saia do

bairro da Colina. Para tan.

to, o técnico Tribuzzi colocará

¦em calnpo a força ma.x^na

sulamericana.

O Santos, da mesma forma.

48 anos a serviço da Humanidade

completa hoje o Tattwa 

'Mirvana'

Data signiíicativa para os nossos circuios espiritualistas

— Sessão magna ás 20 horas para comemorar condigna-

mente a efeméride ¦— Convite ao JC

Data por demais significati

va para os nossos circuios es-

ritualistas é que hoje trans-

corre, peis assinala mais um

ani\ ersário de fundação do

Centro de Irradiação Mental

Tattwa 
"Nirvana"'.

Fundado no ano de 1912,

quando ainda ainda não era

fácil firmar-se /uma entidade

desse carater. mesmo assim, os

seus idealisadores tiveram a

coragem precisa para levar de

vencida os obstáculos que se

lhe antepunham. lançando

aquele marco no progresso

mentalista de nossa terra

Tendo sempre em sua dire-

toria pessoas capazes de bem

se desencumbirem dos eleva-

dos propositos da sociedade,

no sentido sadio e positivo de

servir a humanidade, o Tat-

twa 
"Nirvana" firmou-se, em

nossa terra, como bem ates-

tam as manifestações de apre-

ço que hoje está recebendo

na pessoa do seu dinâmico

presidente, sr. Rodrigues Go-

mes de Araújo.

Comemorando condignamen-

te a data, em sua séde própria,

adquirido na atual gestão, se-

rá efetuada, ss 20 horas de

hoje, uma sessão magna, com

a participação de esoteristas.

espiritualistas e convidados em

geral, tendo este jornal tam-

bém sido distinguido com aten-

cioso tonvite para referida

cerimônia.

REGISTRO DE

CANDIDATOS

Soubemos que o desembarga_

dor Azarias Menescal de Vas-

cor.celos. Corregedor Geral de

Justiça Eleitoral, viajará, mes

\ indouro, ã Benjamin Const^nt,

a fim de estudar, «in loco», a

situação sobre o registro 6j

candidatos de cAtalaia do

Norte», apo's o que, então, se-

rá marcada nova eleição, isso

conforme o que apurar s- ex.

cia. a respeito do que ocorre-

rá. anteriormente naquela Co-

muna recém ereada

^ ,tá dáspost^ a náo (*;-nutir

que a vitoria pertença ao ad-

\ersario, honrando, assim, o ti"

tulo de campeão amfazoncíi c

ainda em suas mãos.

TUCUPI E HUGO

Segundo conseguimos aPu-

rar ,0 ponteiro TucuPi e p meia

Hugo estarã0 presentes ao pre-

lio de hoje. na Colina. O meia

esquerda talvez venha a atuar

na extrema canhota, posição,

que já ocupou por diversas ve-

zes. _ *

Tucupi e Hugo serão, Pois,

duas bôas atrações para o ío.

gQ de hoje.

Convocação

O diretor de Esporte do Cax-

valho Leal Esporte Clube con.

voca ,por r.osso intermédio,

dos elementos de l.o e 2 o

quadro a ccmpareceretn, hoje,.

domingo, no gramado do OU-

ria Esporte Ciube, ás 14 horaS

a fim de darem combate ao

forte quadro do Libermorfo

Futfbol Clube.

B

asque elas agora assumem

pecto tão importante?

Porque, se perguntaria ain-

da, »e as declarações feitas na

rua Dr. Moreira'não conven.

ceiam à Policia, levando esta .

a procurar e encontrar outro ouvir o investigador 
'leogenes

do e completamente alelrado o

rumo .dos acontecimentos.

teogknès mexo nada

PODE D1ZRE A

KEPOKTAGEM

Nossa reportagem, progurou

suposto assassino, e agora to

ma por termo as mesmas de-

clarações, quando é sabido que

os mesmos não poderoã respon

Melo, um dos que mais de per*

tG tem acompanhado o caso <fc>

Crime da Rua Taquerinha»,

para tentar colher alguns de-

Prefeito do Parintins teria

sido vítima de um atentado

D sr. Josá Esteves enrontrava-se en: reu ^scritorio quando foi covardemen4o^ ag.e-

 Depois de cerrado tiroteio o chaie comunal õarintinense conseguiu pôr 03

asAilimt93 paia fora

Noticias merecedoras de crédito- chegaram a<i nosso co-^ *

niiecimcnto, dizendo que o sr. José Esteves( Trefrito .Municipal nn^1M j, quartas • quintas*
•.:e r.irintins, foi covardemente agredido, ás T3 horas i"1 on^em 

[eiras m onda áa KADIO BASC

em peu esrrítoiio, por um indivíduo de automazia «Tenzinho» 
^

Sounier que ee fazia acompanhar, no momento, pot quatro.

capangas. .

A mesma noticia informa quc# 
depois de cerrado tiroteio,

o sr. José Esteves conseguiu pôr os assaltantes para. fora _ ten.

do sai do ferido referido .-Tonzinho>, enquanto o prefeito José

Enleves ficou ileso.

vo iitv '"'v i' v« * *»  r—  —¦ —

der por aquele crime perante talhes que trouxessem esctare-

a justiça?

São perguntas que ficam no

ar. a esixíra de algo mais con-

6istente e convincente dos ii-

gados jtç, assunto- Quais se.

riam os interesses em jogo

cimnetos mais convincentes-

Faland0 a reportagem, aquele

policial declarou — v Não posso

adiantar coisa alguma ao cara

repórter. Posto que não tenho

•.utorização para falar forneci-

porque retirar das investigações i da por meus superiores. So-

«Testa» e seus companheiros [ mente com ynia ordem por e»-

aquoía altura, e agora traze-los 
^ 

crit0 poderia dizer o que sei

novamente para o pieadeiro dí

opinião pública?

De tudo isso se conclue uma

coisa. O fato que agora ostá

sendo reeditado, era de amplo

M ARME LAN Dl A

Programa humorístico de MAX

NUNES que é um presente da

emtonnra ASSOCIADA

No entanto ,se for chamado a

depor no processo, muita coisa

mudará de rumo»-

leogenes Melo, estava tra-

(tando do caso de -Testa\ por

conhecimento de vários policiais ordem do Chefe de Policia, e

a naquela altura, de todos que diante de sua declaração í

se encontravam diretamente de se supor que realmente te;

ligados ao rumoroso caso- nha sensacionais revelação a

fazer- Aguardemos pois o de

«TESTA» PRONTO PARA ! senrolar dos acontecimentos.

VIAJAR 1 RECOLHIDO A

Conseguimos apurar também. .PENITENCIARIA

que Já se encontrava com pas- I As ultimas horas ?la tarde

sagem nQ bolso para viajar pa. .de ontem, o Juiz Bártolomeu

ra fora do estado, em navio 
| 
de Vasconcelos Dias,' decretou

dos SNAPP, o lunfá que agora |a prisão preventiva lunfa

está sendo apontadQ como o .Roberto Ramos, vulgo «Testa»,

matador de Antonio Dias, cuja 
{atendendo 

solicitação do dele-

passagem estaria com um poli- I gado de Roubos e Falsificações-

ciai que deveria acompanhar. 
|Vale 

salientar que a prisão

até o navio- preventiva foi concedida pdo3
O navio deveria sair ás 20 Ifurtos praticados ultimamente

horas daquele dia, quando ino. 
Je 

não pelo crime Cue contes*

pinadamente o fato foi revela Isou.

iiftstas
de Natal

éé

llimi

99

IpraxtaM* • dia em qw a felicidade « ai bater á saa parta. 
Sim aarigaa. «praxNna-ae a dia do 

graade 
eortaia da Sto Jaàe em qae aa cesta» da Natal MM dUMMria

prêmios tnfre todos os portadores 
dos cartões das fabulosas Costas de Natal MIM

Prêaiío* Milionários estarão á aaa espera, aaaaa primeiro 
eartaie ae vaci llw pago eorretameate eaat meaealidade*. «¦ _ 

__ 

«a wQcê ainda não comoroiia inscrevs-s e hoie mesmo no plano fabuloso das Cestas de Natal Mim.

Se ainda nio tiver sido visitada pelos 
nossos vondodoroo procure 

estes endereços: Av. Sete de Setembro, 806 ou Rua Teodurefo Souto, 125. NA0 ATENDEMOS PELO TELEFONE,

gaita Patuta w. 313. 
 J

t

• ^

¦
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Manaus, sábado, 26 de Março de 1980 lOOlAL DO COMtlCIO
. QUINTA PA'GüfA

LACERDA 

QUER 

LIQUIDAR 
A INFLUENCIA 

MINEIRA

Ex-líder da oposição expõe o seu 
plano 

de ação em carta dirigida ao deputado Menezes Cortes 
_ Caminho da reconcHiago Jnraci • Lacerda, seria apreyng'«Ma-^FidelIdado

á orientação firmada pelo 
deputado Carvalho Pmto 

— Governador baiano nao cai no laço do deputado carioca — Jânio suimou para 
dormir, novo mundo^^^^

RIO, 26 (M) 
— Através de

emissários, o Senhor Carlos La.

eerda. tenta articular uma

^ente 
contra o presidente da

UDN, sT- Magalhães Pinto,

procurando 
atrair para a luta

o governador Juracyr Maga-

lhàes. Em termos gerais_ q ex-

iidcí" da oposição, através de

MADEIRAS

' 

SERRARIA RODOLFO

cartas, algumas endereçadas ao

d<?outaJ-> Menezes Coites ex-

põe um piano de ação qve en-

\ olve em primeira l-iy-ir, o

a|astament • da influencia do

bloco mineiro na direção do

partido- Quer o senhtr Cario*

Lacerda: 1) afastar o sr Ma-

galhnes Pinto; 2) assumir o

comando da camap.ha do sr.

Jânio Quadros; 3) paeific.ir-se

com o guvernador Juracy Ma-

galháes.

O principal assessor do senhor

Carlos Lacerda nesta cnmjunha

é o governador Dinarte Mariz

que defende ardorosamente a

pacificação do ex-lider <Vm o

gc\ ernador da Bahia

ATRAVÉS JJE VAIAS

O principal emissário do sr.

Carlos Lacorda à Bah;\ tem si-

DROGAFAR

VENDE MAIS BARATO

Aberta noite e dia

Propósito da Ordem Rosacruz

A Orodem Rosacruz, existindo em iod ;>s os países civilizados- é constituiaa por

am '/rupo fraternal não-sectário deho nc-ns e mulheres devotados à investigação, * s-

ludo e aplicação prática das leis naturais e espirituais. Seu propósito é capa_nar a

todos o viver em harmonia com as forças ccsmi-.as criativas e construtivas para

alcançar saúde, felicidade e paz. A Ordem é internacionalmente conhecida como

'AMORC" - uma areviação ¦ e a A. M. O. R. C., no Brasil e nos demais paíbes,

ronstitui a única forma de atividades Roca -ruzes unificadas em um só organismo. A

A.M.O.R.C. não vende seus ensinamentos. Oferece-os gratuitamente aos seus

piembros afiliados, juntamente com muitos outros benefícios. Para uma completa in-

Jormação a respeito dos benefícios e vanta .ens da associação Rosacruz,^ escre/a pa-

ia o endereço abaixo e solicite o livrelo g rátis 
"O 

DOMÍNIO DA VIDA .

Escriba h. B. G — Ordem losacruz, AMORC 
— Caixa Postal 4914

Enedercço telegráfico, 
"AMORCO" — Rio de Janeiro D. F.

Ip

mm/ 
"v 

,y

do seu filhu, agora muito ligado

ao filho Jo governador, depu-

tado estadual Juracy Maga-

Jhães Júnior. Na v.ltima con-

versa entre o filho de Lacerda

e o governador Juracy, disse

este ultimo que ei a separado

do ex-liier por uma «vaia"

Retrucou-lhe o filho de Lacer.

da que fora uma vaia cívica*

O governador Juracy disse, en-

tão. que o caminho da reconci-

uação seria a (presença do sr.

Carlos La;erda na bahia para

(xperim^^r uma «vaia baia-

na. . Não ha sinal de que esta

troca de idéias sobre vaias seja

índice de uma re .'oncfliação

entre dois shefes políticos ude.

nistas.

NOVA TENTATIVA

Dos trinta elementos que for-

mam o Diretorio Nacional ude-

nista, os juracisistas, na ultima

ções que já são publicas à sola- problema da sucessão, à seme- coronel Virgílio, depois dc ot,n..mcu-se nos pruujipais hotéis,

cão que ^us correligionários ihança io que fizera em Sãi s-.Uados todos os que abrigam ate encon.ra-lo afinai,

deíamao problema dn suessão Paulo quando da sUa espeta- o sr. Jamo Quadro,, n.^ sua»! s.,ndo no Hote^ Novo Muado,

Cular 
rouncia ãs aspirações de curtas estaaas cariocas :nf'»r- na Praia uo riamea0o.

ser presidente da RfpuSU ja,'

H0E VOCi ESTIVEI
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I tf"C0MARSB

COM. Dl HÍQ. i REPRESEHTICÕES S. A.

Rua Mare*hal Deodoro, 125

MANAUS - AMAZ3NAS

Preferindo * nossa assistência especializada, V. está dando i sua

máquina a oportunidade de lhe retribuir com lucros muito maiores I

Caterpillar e Cat são marcas registradas da Caterpillar Tractor Co.

pesquisa feJta, encontraram 22

inteiramente fieis à orientação

firmada pelo deputado Maga-

Ihães Pinto. Desse modo. a im-

pressão gera! é a de que a iova

tentativa que faz o sr. Carlos

Lacerda de abrir uma brecha

na unidade udenista para env

polgar os comandos políticos 
do

partido e da campanha dc Jânio

poderá fracassar e levar o par-

tido para uma area de crise,

capaz de aumentar o desgaste

dos candidatos da oposição à

presidência r a vice-presidenciu

da Repubhca-

ESQUEMA DINARTE

O governador Dinarte Mariz,

que esteve na Camara, assumiu

a paternidade da pacificação dc

Lacerda com Juracy e da luta

contra a direção nacional da

UDN. O governador do Rio G.

do Norte, que tem o udenismo

dividido no Estado, informa que

o esquema cue está sendo se-

-tuido e da sua autoria e as

iniciativas que estão sendo to-

niadas nas ultimas 18 horas são

suas. Na defesa da pacificação

de Lacerda com Juracy, diz o

governador Dinarte qv.e a UDN

não pode prescindir do apoio

político de um, nem do entusi-

a?mo com que o sr- Lacerda é

caPaz de recuperar a cândida-

tura do sr. Jânio Quadros dos

últimos desgastes sofridos.

RECUSA

Juracistas repeliram a idéia

de um entendimento do ftOver-

r.ador da Bahia com o sr. Car-

los Lacerda contra a permanen.

cia do deputado Magalhães Pin-

to à frente da chefia da UDN.

— O sr. Carlos Lacerda per-

aorá seu tempo — disse depu-

tado Antônio Carlos Magalhães
— re pensar que o governador

Juracy Magalhães se prestará

a uma manobra dessa natureza.

Dentro dos compromissos que

as-umiu para com o partido, o

governador, fazendo as restri.

ESPIRITISMO

Hoje, às 9 horas, na Fede-

ração Espírita Amazonense,

realizar-se-á a sessão de elei-

ção da Diretoria da Juventu-

de Espirita. Ficam convidados

todos aqueles que já tomaram

parte nas sessões preliminares,

bem, como, todos os jovens

qi:e desejarem tomar parte

naquele Departamento.

—<n>—

A' noite, às 20 horas, ainda

no Templo da Verdade, á rua

José Clemente. 410. haverá

mais lima reunião para o Es-

tudo do Evangelho. Tendo sido

sorteiado o Ponto Não saiba

a vosso mãe esquerda o que

dè a vossa mão direita — do

Capítulo XIII — Fazer o bem

sem ostentação.

Ficam convidados os espiri-

tualistas e adeptos da doutri-

na. Sendo o Ponto dissertado

por vários moradores, sendo a

entreda franca.

SOLICITARAM

FERIAS

Os drs Cândido Honor io

Soares Ferreira o Paulo Fui

tosa. Juizes de Direito e Elei

torais, respectivamente. do

Coary e Eirunepé, solicitaram

ferias individuais, e logo apo*;

estas concedidas pelo TRE

será designado o dr. Caiil

Hayek, Juiz Eleitoral da 9. a

Zona, em Tefé, para respon-

der pelas Zinas daqueles dois

magistrado'- acima referidos.

presidencial, respeitará a sua

palavra empenhada, sobretudo

com relação ao deputado Maga-

lhàes o qual ajudou a eleger

para a presidencia da UDN

Outro ponto abordado pelo

deputado Antonio Carlos Mjga_

Ihães disse íespeito à missão lo

deputado Manoel Novais junto

ao governador da Bahia.

— E' o PF. baiano uma força

nue se constituiu com cleinen-

tos que sairam da UDN. Ago.

ra ,o deputado Manoel Novais

foi oficializai" o seu apoio ao

governador da Bahia, sem exi-

gir, em troca, qualquer 
•jOm-

pensação.
PREOCUPAÇÀO

Elementos janistas telefona-

ram do interior do Estado do

kio para o coronel Virgílio Ta-

vora, nesta cidade, preocupa-

dos com a ausência do candiil.i-

to à presídti-cia da Republica

O sr. Jânio Quadros desapare-

cera, sem que ninguém o iK>-

tasse, deixar do a caravana da

sua campanha, atordoada, sem

saber o que de fato acontecera.

O sr. Leandro Maciel, can.

didato à vice, chegou a temer

em 1961.

Segundo informações, o

Ministério do Trabalho

Industria e Comereio

Conselho Regional de Conta-

büiflade do Estado do Ama-

zonas

AVISO

Ficam avisado pelo presente,

todos os Contabilistas (conta-

dor ou Técnico em Contabili-

dade». residente no Estado do

Amazonas e Territórias Fede-

rais do Acre — Rondonla c

Rio Branco, que terminará

impreterivelmente dia 31.3.960,

o prazo para o recolhimento

sem multa das anuidades do

exercício de 1960, devidas por

força do Decreto Lei n. 27.5.46,

a este Regional, após essa data

as anuidades serão cobradas

em dobro

Avisamos mais que, continua
diaato a vice, cnogou a temei 

pm y. 0 direito de

que o seu companheiro da cha- Q 
pagamento do

pa estivesse reexaminando o 
Impôsto sindical. isto é. quem

 pagar o referido tributo como

Contabilista, não terá que pa-

Associação Amazonen- «ar para qualquer outra pro-

SC de Imprensa Para íinformatjõe.3, recebi-

monto de guais do Imp. Sin-

EDITAL dical e recolhimento das Anui-

dades, a Secretaria do Conse-

Assembléia Geral — la. e 2a. jho, atende no expediente de

CONVOCAÇÕES 8 às 11 horas e das 14 as 17

horas diariamente, a rua Ma-

De conformidade com o ar- rechal Deodoro n. 14 — 2.o

tigo 41 dos Estatutos, convoco andar.

os sócios da Associação Ama- Manaus, 24 de março de 1960

zonense de Imprensa, em pie-ORLANDO LUIZ FALCONE

no goso de seus direitos, para Presidente

a reunião da Assembléia

GRAMO GUANABARA

Edital de Convocação

Na forma estatutária e, de ordem do Senhor Presidente

da Assembléia Geral do Grêmio Guanabara, convoco por este

Edital todos os senhores "óei-J3 proprietários-fundadorea 
e pro-

pi ietários-efetivos. em pleno gôzo de seus direitog sociais, a

c«0 reunirem em fl€o?ào cie Assembléia. Geral no dia 3 de Abril

p. vindouro domingo, us 0.30 horas em primeira convoca,ào

no seu Balneário situado na Kstrada do Mindu, para o fim uni.

«•o de se proceder a eleição dos poderes administrativos de..tu

Grêmio relativo ao biênio 1960 a 1962.

Manau? 20 de março do 1960.

TITO FALCAO GRANJEIRO — lo. Secretário

VIST°: „ , ,
KUCLIDES SOUZA LIMA — Presidente

Orquídeas 
Modas Ltda.

Avisamos as nossas freguesas qus recebemos capin.^c.s

plásticas para protsger os saltos dos sapatos.

XXX 

Saias as mais modamas, Bluzas do popeline com

bordado inglês

XXX

Bluzas de l-angery manga 3!4 todas as cores e tamanhos

XXX 

Variado sortimento do colares do cristal e contas leito:-/ ts

XXX 

Continua o queima de vestidinhos para meninas da la

12 anos

- XXX

Eo cebe-noc também variado sortimento de capas para

senhoras e crianças

-- XXX

Galochas de n. 24 até 37

— XXX

Ei você aí, ainda não 'em nciòõ Aproveite a gora para

comprá-lo bem baratinho no queima que estemes

fazendo no saldo do ano passado.

Ge-

O

e

ral que se efetuará no dia 10

de abril vindouro, às 9 horas,

na séde social, à avenida Edu-

ardo Ribeiro, 6.r>0. a fim de:

I a> — tomarem conhecimento
' 

do Relatório da Diretoria;

b> — conhecerem e votarem

o Parecer do Conselho Fis-

cal referente as contas dêsse

Relatório;

c> - elegerem o Conselho 
glTOS LIMITAI)OS

Fiscal e a Comissão de Sindi-

cância;

b) — clegarem os corpos di-

rigentes da Associação, para o

biênio 1960 1962.

Não havendo número na pri-

meira convocaçao (artigo 45».

pouco 

Sempre GUARDADO

LUCRO MULTIPLICADO"

DEPOSITE SUAS EC0H0MIAS HA

CAIXA EC0H0MICA FEDERAL DO AMAZ0HAS

Populares

Cheques

Limitados

Escolares

Judiciais

realizar-se-á a segunda, meia DBPOSITOS SEM LIMITE

hora mais tarde.

Manaus, 26 de março de 1960.

MARIO JORGE COUTO

LOPES

Presidente

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

ate 700.000,00 5% a a

ate 200.000.00 5% a. a.

ate 700.000,00 5% a. a.

ate 500.000,00 3% a. a.

ate 200.000,00 4V4 a. a.

ate 200 000.00 4Vz a. a.

2% a. a.

2% a. a.

5% a. a.

5 — e 7% a. a.

Caucionados

Sem limite ..

Aviso Précio

Prazo Fixo — 6. 12 e 18 meses

DEPÓSITOS A PARTIR DE CrS 5.00

ABRA HOJE MESMO SUA 
"ONTA 

DE DEPÓSITOS NA

CAIXA ECOMMCA FEDERAL DO AMAZONAS

RUA GUILHERME MOREIRA, 354 . .FONES: 2414 e 2223

CHANCE 00 MES !

RADIO PH1LC0

Transglobe

Por apenas CrS 2.000,00 nemais, tem aatrada!

Não perca 
esta oportunidade de eatisfazer

a seu Maior desejo 
— Possuir o Melhor rádio

do RNitdo, que 
funciona com 0 pilhas 

comum

de lanterna... (

SOMENTE ATE* AO FIM DESTE MÊS, EM

MONTEIRO & CIA. LTDA 
• 

Rua

y MONTEIRO A CIA. 
— NOAS COMPRAS N0JE

KJftUf

Quintino 
Bocaiúva, %

.. N0 FUTURO 6ANANTIA

8_0_X_ E C O.

ARMAZÉNS de FERRAGENS

lidraée. Sutis & lk Uda

RUA MARECHAL DEODORO >2 S4 Em frente no Teleguie)

Telefone: 29-14  End. Telegráfico: 
"AVANTE

SeMpre o Mala caMplata uurthMntu cm «- CDTUARU 
- MURIÇ0ES 

-

FERNANENS EM RENAL 
— MATERIAIS DE C0NSTNNÇA0

Artigos Sanitários o Elétricos 
— Pesca e Caça

FINISSIIMO ESTUfUE NE ARTIN0S PANA PNESENTES

Distinguir a nossa CASA é ter a certesa de se beneficiar das oiaiores vantagens

AGRADECEMOS A SUA PREFERENCIA

¦ BYIMA ÉUALIDADE MÍNIMOPNEfO
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Jornali?tas Liberais, Di (De 28 € 31 d® M$f£0) |lMjlBB^^gB§SRffWK^Pjfl^^^PH«B !

Hff Ofl l\F It B 
ra° MfiS,®r;° Filho. do Diario n« No: % (!lllltl!inIlll Clonal de MeraA *

UKUllAr 
A lV titular da pasta tomou.med.a * 

JasGn Chianea. do Cqr eumprtado detemfoasfe* do mWUWT 
lUlHfiMBIiaiA------- «T7

?as providencia^. p. oy.dcn< ian^ ^ 

da Mttmanh^. <ap4»So Ha 
;.i|lt<JS SupPrl„t*«d«i^ Kntktole no R» de ^ 

Matinal ^ q horas — Vesperal ha 16 boras e sessBes *» 1» •

VENDE MAIS BIRITO 
'¦¦nvrVriai'sa^e-de 

MOVtMENTO 
DOS 

'milU)n 
Dantas, criminali«ta ^; 

mun^ arfird-, rnm orga^ro-' 
21 hon«. ^

VCRUC provas materials aiK<» UOCPfTAfS se 
Ribamar de Can. alho ^ <" 

..^.ndo 'lAr niaior aanpHt«de W* trtto*Jho*^->y 
*o Entrada CrS 30,00 e est. 15,00

Aberta noite e dia ,oinlt»^ 
a—• HOSPITAL se^ 

Vlgwir^ 

y^:t , srfflltato procrama q«c^ 
'JSKSlJ?ir^5vlA MOVBASA -- ASELVANEGRA _

, 
SANTA CAM M* °S

..11SFBICOR funciao>io< 
<> I»'°- "• »„ 

_ 4, l» lior.M — Alltrtura aa Semana. «M1J a pa- Uc po<Ao eqfectol <M

¦BRIl 

1 
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—- 
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AT EX

Mi(.c pereira Bolcm. SAIDAS: V 
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u,b^, rPpr<!^n»a«te do Prlwtolo. ; : 
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_J huiMra^Um 
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& 

'tela; 
vMolnbMto, W-

^Skrrtfi^-ntf' aS5 

i£Z?i 
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^^rr-=r^^5i5.

/ ;SBBSSSv ^„.dToS»="¦ v• .^-^--a-fjgsast s»^^rsssa«-»ift 
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, ">1 a Mcninada de 
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umkS. SERRARIA 
ROPfliro

Sl®£sw«»a^K« 
cine-teatko SSS£s2SSf^|a«!gS?.TSi|Bf

V«speral As 12 3 4 horas -- Entrada 30 Estudante 
-VW ! Sccnturta dc EducagAo. poster'onnmte 

ert.lados micia 
aa ieas0ee 2!!!SSl 

«•!**•' 
-

MOHAWJ- Matin.7.1 as 9 horas. Entrada 10,00 i8neltc. a. fcoteraa* 
¦§• laprtprt— >¦«» ¦ ¦ 

jM 
1

__ _ _s_c_ _ _ Ab„. _ 
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wCtHa?^ 
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CORRiDA 
AflvESSAS | Ve^ra, As .3 no™.M ^ 

1

TORMENTA NO PAKAibU ^tttso TrcrnNDTDO MINERMNA 
VtM Mais 

un- "rande sifcesso do Cinema BrE9iIc!rU. - :-

.".s»1*trptaST'Sf1Sm«;I 

A7rw-= 
~»•¦>" 

! *»»«*«.«->5-«w~4m3fc00-®,t"dai,ie*Sw"»*rJr*"Sffi?-j-S^¦

vonccndo os ciumes c as Un .ic 1 p 
em'uma Ilhi Vesperal As 16 

Criancas at« 12 amo3 15,00. N»Pl'son fJtncaives cahando «Deuaa do AMhRo» 
JMA*bp^>

dccepcinada3 sent em rena^r «ua 

^^^produz 
d. por MOH/WK Cr 

*"« 

MINERVA A VEM Al 
^.Sa _ T.to Irakifin 

-, Jorce Veto

jrande., produgao 
da 

,\n,';!('^ir,na,.d Wilson. Domingo no A- Ahr* a sessao complemento NaclmmL  
Inicla ^ sesaOes <ti«iller» • um oomptam»to. l0 

>-«a1 ... Eli vem ai 
^'e?1T,a:, E 1eC«3L

SSaS 

'en ir2?a. 

ANIVERSAWO ?cs^S1sTo 7or« - Rntrada 30.00 - Estudante 15,00 --^^^TjoJo 
- Estudant^s T5,00 V 

^ S^SbSSi ^'« d« 
'

lE"«te 
.. »»•= •it'rCST'" 

» '»• MOHAWK Scl4"toMh3'cALA AK)CAITEI.VlNA d^ae..: 
P^.yttjgLgfe^^

aoinente aa —sOes 
^a_nolt« ^o ^P_P S. S. O. NORONHA V 

NERVINA VEM Ai gargalh=^a. quando 
aesisur a com^dja

aasFs^K- 
>• oussxtmsr?  -^rrkr—-— ->«^»-g^awagata

30.00 - ^udante^5.£j:TA 
SQ TjmjJJGA_ io(K) 5>00 

^ 

"mSNUDA-TE 

LUCRECIA ^ ^ M •' 
'

"""" 5 

S1NFONIA DE AMOR ^-mp. *M» '

I t, bra- a ft*"*" am complemento Ntacionw .., 1  
_Z "

- 

*-?5a»— TEATRO

S. O. S. NORONliA \bre 
q se^*sao romplomento national.

T>omixgo A S 16 HORAS CALA A- BOCA ITELVINA 
; 

'7 

f

Abr© a Se.ssao Complement Nacional. ^VISO 
_ sessfto impropria at« 14 ano». pASL 

a satisfaQio de irradiar o grandloao Atlao _ se*to Unpropria at« 14 mm- 
-,,-± 

_ 

¦- . ,

Seaa&o impr6pria ate lu anos. a uawo 
•

^v»-.v--ijri. 

,«..d.„te«.o<. v itor! nmmm & 

rVAREZ ».«-. 
w*»

Sc„ao - 
— • d£ 

vS¥o EM POPA ^rSSR e do « — »•« 

MINERV!MA V^A. '

'wGANCA 

INEXORAVEL Vm 

om»pleroento Nadonal CWRAN.V MAO^U.a.rgen^do,p 
m. ^ 

.

—\sr 
"e w: nest- 

*•— -11 *3:4 

urn**

SGREDS„?™v^ 
Num tilme de BANDIDOS mTOBERTOS SSKTR—t 

e o pa„der«t. U.fen.a, GulU.erme. «-.««-« ..

, t JraSuraf 

""Nao 
Per, am Sabado no Guarani. ENTRE DOIS INIMIGOS Simfte,. umCO _ Cr$ 5.00 4. » h». - ^trada. 30,00 - ***•*« **' 

.

XZ>\ !I iiii Impropria ^ »U an on __ AI 
V£M A ALEGRIA . 

MJNERVINA 
VEM AI ; 

' 

^
— — 

Entrada 2500 Estudante 13,00. %VISO s -- Seart® tmproprta at* 1» aw* . 
QUEM ROUBOU MEU SAMBA

Vesper al 4s 16 horas En JR —..- 
/rf-v «r^ * 4 Seas&o impr6pria at4 14 «**.

S. O. s NORONHA sessCes as 16 horas e 20 horaa £-y 
-«¦ 

mT *7^ T A U 1A  ;, 
'

Abre a Sos84o um Complemento Nacional. SINFONIA DE AMOR I.I 
J\ 

l^| %Jf JLi UF R * /»¦ Terga-feira aos Cines Politeama c Eden 
;.

AVISO '**-Seasfto bnproprla at-S 10 anos 
Abrp » Fessao complemento nacional .. 

MM HOMENS 
E LOBOS" ' 

_ . '_

a,. 
r 15 oo Ltio a sessao notuina e improprto para 14 anos EQUIPAGEM SONORA EM 16 CineScope 

c EastmanColor. Com SUvana .^lanrtno, 
Tya

Stasao as 20 i». Ent-e-da =0.0. l.«. 15.00 Lh.e. 
Ru. 31o Bemo, 30 - Ba.rro da Gldr,, yJ££V&> • 

"«»« outro.-plrtcfe d»0».-

S. O. S. NORONhA AM1NIH NO VITOEIA 1"^ Saatl,. Uma .o.prodaeto mlo-FtW^.^ 
Vm )M»» «•

MJKAWK )W1Ii- as io noras , , ,^t-, V«*pera1 
as 13 ho?as _ _______ " anrar e de morte no pals da neve e doa lMlOa. P*ante•^***|'

Ahre a Sessao Complemento Nacional. SINFONiA DE AMOR 
SERV1QO 

oBCTETO tureza 
hostil. a graoide traternldade huma, t LjlW

»^^^»proPrta_«t»_»'r- ' 

,3°ci 

HOMM DAtti % jj

SEgrr^lSSi. 
« — - Ert"4"tt "M 

inlAV 
Ab,as^1omp.^to_n!dr____ **#S~UMO

HeWlto 
A MULHSR TiGRE VESPERAL M 16 horaa TecniColor Produzido i>or Samuel Gol^2.JJ-

4n Fr isod'o MaUnal 
As 9 bo^as VESPERAL. 

a 

ECO DO PECADO Lad. Olivia de HaviUand e Dewt Jaggcr. Pire^o

4o. kp VdRa^NDE VEI^ETE 
rATfin M AoC ARADO Purtis. Ning^tem ficara Iniensivri' I toeiesa fllnit -

SEGREDO QUE MAI F.easAo 
complemento nacional. 

E 

SERTE mado. Um filmc que vai direto ao coragAo. «Olftebelde Orga-

VINGANCA NEXORAVEL 
b 

_  la- SERIE o-nime 
revela^Ao do wo. Uma hlatoria comovente do

AVIMll^A Bewfto impropria atft 10 anon VESPERAL As 12,3 4 horas -- 

Abrc 
a bcssAo complemento nac^n^ »jP0 

Q"e nao se esquecs ^
AVISO t'-v-»»«*ao m*p^ MULHIR 

riGBE Al|n'L«^. o Rebelde Orgulhoso* -J,m

i *o iK hnrir - Entrada 25.00 - Estudante -^> . crprr Bessfto 4s 20 b'»*aa «,,«»* fiime mexicana deiramente maravilboao. Histort* qne agfaoarm os w®
™S^ST,A 

DETUA AUSggIA 
RITMO 

" 

7 £fe-^£«

p^MIf um^rA«^s^rmo^^ — 
—

" 

'^.fs&ssr* <wiiitwaiw« 
wmenipi--

Abrc a aessAo complemento Nacional Vesper 
a 

D£ VENTO EM POPA ° la. SERIE C 
LllSOS DE NGLE& 

^ 
? 

-V7:

Sess&o impr6pna at6 14 anoe. 

 Abre a aessao complemento 
^acionaL Princirtantcs 

- Crian^aa — Ginaaial 
•— ^

.._   
scsaAo As 20 horas. Avbto — Se*s4o Impropria ai4 1* Matricarias 

na sede da Sociedade na Ar^

_ T . i n ir I 1 n A A! VEM A ALEGRIA ~ ro, 
pela parte da manha c da tarde no borario das 7 4s It «

ftP If I N i \ tt N \ 1 U Abre a eeasto u*i compleioento Nacional ^ manha — 2a. feira — Amanh* das 13 A*17 bor^s

UrltlPIA 
AH.ULVv 

_ 
***»>-__ 

_ 8ess4o 
AS 20 

^ALCAO MASCahadc A Poesjt dfrPh -- —

IL NEVES I b^a'j As 20 nora8 I 
"A 

D£lfZA EjOELHADA j M ^.1

SALDANHA MARINHO, 384 - TELEFONE: 2377 M VEM A ALEGRIA Abw 
a Se«sAo Complemento Nacional. MAIIWWWr MmRUV HWW

rol d?Autom^eta-t^r,os 
deS^-^canaS 

^T^JSgSgg" tSTL, 
 

SessAo ^r6Prla at6 14 anos. U 
'* ¦' 1

HOJE no CINE ODEON, o filme em Cinemascope 
e Tecnfecd«lkr

MOMBASA, 

A SELVA^ 
NEGHMf

Filme 
empsljante 

hit. M *Mc. «¦» C««l Wllfe • <N*t *•« H I 
- 

ArtaWrw . 
I»H,W 

Mr M# I

Mariorys, ^

MADEIRA!

SERHÃRSA BOftOtFO

movimento 
DOS

hospitais

s \nta CAS V r>

MISERICÓRDIA

E AVENIDA

i i a Meninada deComemoração

Em ..I.i'.:n

5 n. 60 anos.

— Entradas 3<

MADEIRAS: SERRARIA 
ROWJIt

CINE-TEATRO 
YPIRANGA

CINE

sooto«»r nxzncnc dos ph

CURSOS DE NGLE»' \

Principiantes — Crianças — Ginaaiãl 
'—

Matrículas na sede da Sociedade na' Atí 1

ro pela parte da manhã e da tarde no horário

das 13 As 17 horas

A Poesm dfr Wf! 
- 

. ...

AI VEM A ALEGRIA

isto uài complemento Nacional

sessão iJhproprlas até 14 aaosOFICINA 
ARNALDO

CINE ODEON
HOJE

Avèfftwa?

Filme 
empolgante 

feito na

Ci

HEftENM

I



SÉTIMA PA'GHt*

yomAt do

1AMA E COPEIRA

precisa-se à rua Marechal

Doodero. 66. que durmam na

i evidencia dos patrões.

ATENÇÃO!

Corpetes de lunita a ...... I

- 
,$ 150.00. Um sucesso Blu- !

?as de malha a CrS 50.00 e 
]

( r$ 120.00 Anaguas de Ren- ,

da a CrS 250,00. B»lsas de

couro a CrS 50.00. Muitos

modelos de cintos a 

( r$ 50 00. prgandis estampa-

dos para vestidos de biaike.

Vant#joulas, canotilhos, mis-

sangas, argelas, colares e mui

• ,S enfeites a preços mesmo

le Carnaval na CASA MAR-

]I\S — Avenida Eduardo

lídieiro 400.

' CASA < -

Vende-se uma situada a Av.

Siio Jorge, 21 B 'Bairro de São

Local para proprietá-

nu de embarcações. Tratar p

na Luiz Antoni. 21. das 14 às

horas.

ALUGA-SE OU VENDE-SE .

O prédio sito na Rua Marechal Deódoro ns. 214 216,

onde está instalada a firma J. DIAS PAES & CIA LTDA.

Aceitam-se Propostas. • |

Informações no 3AN /0 ULTRAMARINO BHAoI

LEIRO S. A. r 
~ 

CASA — VENDE-SE OU AUIOA-SE

Situada na avenida Airtc. 
".592. 

a pouca distância da «- ,

nhi de ônibus, com água e luz, grande quintal com muitas fru-j

tiferaa. Tratar na avenida Joaquim Nabuco, 1.610. Casa n. 6. 

|

COMPRA-SE |

Qualquer quantidade 
de sucata de cobre, metal amarelo,

alumínio e chumbo, como: Fios, cabos, peças diversas, e de.

mais utensílios caseiros.

Pae"3í-se bom prêço. _

A tratar com o sr. Adhmar Silveira de Araújo na Serraria

Moraes, Av. Leopoldo Péres, 1.251 — Bairro de Educando"- »

Telefono

RAPAZ

$tt zit9 un» ia; • «n:'>s.

para serviços d. essa. P43»

se bem. A tratar na Escola

Rui • Barbosa,- à Av. 7 de Se-

timbro n. 1051.

VENDE-SE

Uma radio-e^etrola comple-

tamente nova a tratar a Av.

7 de Setembrq, 1061. v

VENDE-SE

Por motivo ,de viagum os

«eguintes objetos: 1 otisialeira.

1 petisqueira, 1 canw patente,

1 mesa de certtro e 6 cadeiras.

Vêr.e tratar, com.urgência,

na Àv. íoão Coêlho. 6'i8, a

qualquer hora do dia e da

noite'. :

CnSIKKEIRâ

Precisa-se Cv uma i-osinheira » rua Paraíba c rom rua

P;.raiba Adrianopolis. E* favor não se apresentar quem

não tiver pratica. Exi.gc-.se referencias. *

CRISOL

A. mágica pomada contra to-

ptngem» cocelras e curuba*

Mal« d* 20 mil latas vendidas

«m Manaus. Nsl3 Farmácias e

Drogarias-

EMBRULHO PERDIDO

Pede-se á pessoa que achou

uma caixa contendo molas dc

-.fgmento para ph.tão. trecho

compreendido entro o Hotel

\mazonas c a Est&ç&o fazer

<> favor do entregar na Aveni-

da Getúlio Vargas» 152 Esqui-

na com a Laura Cavalcante.

Fone 2777. a qual será gratifi-

cada.

EMPRESADA

PrecisT.se. para serviços domésticos, na Avenida Joaquim

NTabuco n. 1700.

EMPREGADA

DOMESTICA

Procisa-se de uma para casa

de familia, de preferencia sol-

teira e que durma no aluguel.

Paça-sc bom ordenado, tra-

tar na Av. Joaquim Nabuco

número 136.

EMPREGADA

Precisa-se a rua Saldanha

Marinho, 427. Paga-se bem.

6DARANA' EM P0' 
"AMAZONAS" —

Prf>p»mdo com s<«ient«« «Mo»"'»» óo

tA de Msoé».

Locais dc Venda:

T>r«e»rii*«: Roma. ünlreml •

FirniArlas: Central, Baréa. Lcmo» • *"•**

IJvmrln: Nnrmal!«ta

Bar Tplrwie» __

FahHcado por F. O. I^wuífi i t*

i>lrm. 1M — Fone:

VENDA DE MOVEIS

¦ <• *

Vend"m-se os móveis t ob-

jetas abaixo discriminados, em

perfeito ( 
stado c'ic conserva-

ção:

1 guarrti-roupa 
d* c^lro

com esoelho; 1 conjunto do

móveis estufados, com molas

espirais (.l sofá e 2 cadeiras),

1 máquina de escrever 
"Re-

mington"; 1 espingarda calibre

12. americana. 6 tiros de re-

petição; 1 rádio 
'"Zenith" (cor-

rente contínua e alternada^ e

1 cristaleira envidraçada com

espelho.

Negócio urgente Preços

fvtortmento aos águas

As ftgqas na baia do Rio . Ne-

gro subiram, de «nte-ontem

para ontem 2 centimetros.

A cáta d'agua sobre o nivel

do mar estava, ontem, em 24 
(

metros 67 centimetros. ,

íZt.

Serviço Postal

JL Diretoria Regional do?

Correios e Telégrafos não ex-

pedirá, hoje, malas postais.

POsiçães dos navios tios

Snapp

,VS 8 HÓR A3 DO L»V-\ DK

MARÇO de 1960

Niterói, i.iv .;gando pela vol-

Cervejaria Miranda

Corrêa S A

Sacado do Rio Pauhini,

dia 23 deste.

Vapor 
"Aiapuá. sairá para o

Bio Juruá até Cruzeiro do

Sul, no dia 29 deste.

R^Açarâ, eom alvaron*. 
|

B L Pí-lp rio Madeira, 50 milhas 
( f>m Rom jadim, no dia

par Manaus.

Tromb. tas.

ta do Candoi.% 6 milhas psra

Capatará .

fe:r zina, cem, alvarenga Nor-

vjc 2-o» navcgíuu'3 pelo paraná

do Ingá, 8 milhas para Puná.

íavegap/o pela

praia da Nova Morada, 5 mi-

lhas para Igualdade.

Sapucaia, pçla ilhas Jurutulú.

20 milhas para Manaus.

Lauro So*iré. * r

porto Velho.

Iiir.-a, atracado em Manaus.

Lobo .1 Almada, at: ao; do em

Óbidos.

Navios do Lolde

passou em Bom Jadim, no dia

21 deste.

Motor 
"Macau", regressando

do Rio Juruá para Manaus,

passou em Joanico. no dia 23

deste.

Vapor 
' 
Juruparí, em viagem

ao Rio Juruá at' à foz do En-

virá passou em Marrahã, no

dia 25 deste.

Brasileiro

HOSPEDAGENS EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR

O GRANDE norrx anexo* 18 »p»*t»-

mentor com banheiro privativo. I

%0 qnarto* para wltelro. f«n»eor «ftmente o pequem Almoço

Ias B à" H horaa da manhft.  _

Asslstcnc1* permaneot®, 
Uvttfleil» prOpna •

mais conforto por M1SNOB PMÇO

2a. Convocação

Não teudo havido numero |

legal, para a reunião da Assem

bléia Geral, ordinária, convoca-

da para o dia 20 do corrente

ficam convidaos os srs. Acio-

nistas para a dita Assembléia,

que reunirá em segunda con-

vocação no dia 29 de abril em

curso, nelas 14 horas, na sede

social, à rua Dr. Antonino

Corrêa s n. a fim de tomar as

contas da Diretorinoa

contas da Diretoria, o eleger

os membros do Conselho Fiscal

de 1960.

O 
"Raul Soares" sairá de

Re\cm do Pará, no dia 30, di-

reto a Manaus, sendo esperado

no dia 5 em Manaus.

O Rio Guaiha. zarpou do Rio

no dia 25 corrente direto a

Belem do Pará de onde pro :sc-

guirã para Manaus.

Navios da Cosiciro

O Rio Piabanha. está sendo

esperado do sul do país. no dia

28 do corrente.

Navios do Booth Line

Madurelro a 1T às 20 horas.

A lancha 
"Cecy" d» Chibly

& Cia., retornando do rio Ju-

ruá baixou no dia 14 do cor-

rente, de Cruzeiro do Sul.

Aiancna 
"ida", de Chibly &

& cia., em viagem ao rio Ju-

saiu no dia 17 de Eirunepé para

Cruzeiro do Sul.

A lancha 
"Americana" de

Nador & Cia., saiu para o So-

limões até Tabatinga. no dia

6 do corrente, às 20 horas

As lanchas-motor 
"Ana" ?»

' 
Cidade de Manus", sairam pa-

ra o isiimóes até Benjamin

í Constant no dia 15 de março,

r 
* "V?v" 

:V:- 
'* 

• 
"

trafego de Motores
NAVIOS PARTICULARES

Entrados: 1 
<Caronna n>. «ain para o

Arquidaban. de Belem do 
j Acrp nQ dia 10 às w QOras.

Pará. i motor Antonio Martins,

á.1 i»' : sairá para o Kio Branco. dsa

Arquidaban. para Belem du 
j 2Í àg ^ horas.

Pará, a 26 às 13 horas. ! 
q motor 

"Felipe Nerv 11**

A chegar: . cairá para o Madeira, dia 25 às
"Miro", de Fortaleza a 24. ; 

noraS

| O motor Aguiar", regressou

Trafego de Lanchas a esta capitai dia 22 do ^or

A lancha «Eline» para Sera reiJe

bai^ Ver c trjjjr i nu de

Jose Paranagua. 400 - casa ó ,

(Vila Tuma).
Eng. DIOCLECIO CORRÊA

Diretor Presidente

EMPREGADA

Precisa-se de uma para ser-

\ íços domésticos que durma nc

tnipr3go.

A tratar na rua Saldanha

Marinho, 656. (Casa F-isca).

GRATIFICA-SE

A tiuf.m encontrou ou der

i oticia de um cachorro Buxer

iliuldog> tigrado o com a cal-

da cortada, para <> lt-»efc«je

1 ]J8. O mesma já foi »"sto pc-

la estrada do Parque 10

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

MORADIA EM A0RIAN0P0LIS

Vende-se e Facilita-se o Pagamento

Negocio Urgente

Vende-se por motivo de viagem, uma casa residencial es-

lilo camoestre moderno dispondo de amplas acomodai;ôc^,

eriifiçada cm terreno proprio medindo 20 metros de

"00 de fundo onde passa um pequeno Igarapé, sendo dita ca.a
"erviító. 

por ônibus à porta, com frente para o nascente ee^

t-ada pavimentada ligação de luz permanente pela corrente

i' nnne-13 aaua encanada 
"-m abundancia dispondo de grande

/"fí dinad,. diversas arvores frutíferas, pisei-

lia 1 
vrendT-fenÇcomtCou ,em os moveis podendo ser bahit^J

imediatamente Tratar rom urgência á Rua P.ecife, 9o9, a qual

quer hora do dia, diretamente com o proprietário.

FARMACIA DE

PUNTA0

HOJE 
— Diurno:

formacios Central no

rua da Instalação, fo-

ne 11-37 e Triunfonte

a rua Hcnriiojuè Mar-

tiris; fone 23-78 No-

turno: Farmacia Co-

mercial na rua Quinti-

no Bocaiúva, fone

16-86

AMANHÃ 
— Farina-

cia Còsta à rua Henri-

que 
Martins. fone

11-44.

GREGAS

Estreitas e largas — grande

moda a grande coleção Meias

Teia de Aranha e de espuma

em muitas côres para moças e

cavalheiros. Corpetes e sou-

tk-ns Dc Millus. Calões doura-

dos e prateados. Calças Vali-

sére e de Lastex. Sianinhas

Ypu em muitas côres. Botões

modernos. Linda de loção de

recocós. Viez Tijuca. Feches

r.clair e todos os artigos de

armarinho tem grande sorti-

mentos na CASA MARTINS

— Avenida Edurado Ribeiro,

400.

Ourlvesarla o Relolosrla

ANEL DE OORO 

AV. 7 OE SETEMBRO, 1W» — (Ctoto «o «WjBjri»)

Completo e variado «ortlmOTto 
^

falha-*. B^rloqnew. Pnl^elr*. ^

Senhor». Despertadores. P*>toir1o de Ww».

Oficina proorta d« oo«p«rto «• Jota»

Anllea-iw alto relevo «m «•*»• • IhiImwm.

QoaM«d« e praclrto — mfate»» o

Dr. AVELINO

mm

Olhos, Oavidos,

Nariz a Garganta

Tratamento» Médicos

Operações — Receitas

de óc ulos

Consultas: Das 8 às 11

« 16 A, 17 horas

CONSULTORIO 
— Av.

7 de Setembro, AIS.

Tele.: 21S7

RESIDÊNCIA: 
— Rua

Leonardo Malcher, 
"1*

Telefone 
— 1758

Manaus — Ana. — Brasil

A chagar

Denis. de Liyerpool e Por

tugal. a 3 de abri.

Venimos de Inuitos a 39.

"Sargent" de Liverpool a 11

de aliril.
"Hubert" de Liverpool a

de abril.

Vigilante, da America :

de abril.

Veloz, da America, a 10 de

ahril.

Veloz, de Iquitos a 7 de

maio.

A ¦ai'".
"Venimos" 

para a America,

a 2 de abril.

Denis. para a Europa. 6 de

de abril.
"Sargent". 

para Hull a 13 de

abril.

Vigilante para a Amarica, a

18 de abril.

Veloz, para Iquitos a lí» dc

abril.

Huhert, para a Europa a 2tj

de abril.

Veloz, para a America, a 9 
j

de maio. 1

Navios dos SNAPP

COMPANHIA NACIONAL DE NAVE0AÇA0

COSTEIRA

LINHA SANTO? MANAUS SANTOS

NAVIO: 
— RIO PIADANNA

Esperado nêste pôrto no oi i 28 do corrente niô3. Sairá

para d Sul a 10 de abril via porto? Amazônicos, Belém, Rio

ile Janeiro Santos e Paranaguá. • 
• 

'

Maio informações, com as Agentes: J. G. Araújo & Cia.

íExportação) Ltda. — Rua Maiechal Deodoro, 156 — lo. andar

Telefone 1247.

PRECISA-SE

MADEIRAS

SERBABIA RODOLFO
AUSTIN 

A. 70

Vende.se um automovcl Auslin A.70. em Perfeito estado

de novo podendo ser examinado á. Av. Sete de Setembro. 18,..

A trr/.ar á Rua Quintino BocayUvta, 59.

CADTELA PERDIDA

João Batista de Andrade, comunica Que perdeu aXauteía

n. 6743 59 emitida na Caixa Econômica * ederal do Amazona

Comunica outrossim. que já providenciou 
a expedição de

um-. 2a. via ficando a primitiva sem nenhum valor.

Manaus,' 25 de Março Je 1960. -

L0 Y D RRASILEIR0

PATRIMONIO NACIONAL

AGENCIA EM MANAUS

Praça franca para todo* os pnrtn® de t#«!a dos u*

í RAUL SO\RES

Sairá de Bclcm no dia Í0 3 60, direto para Manau?. Re-

tornando para o pôrto de Santos escalará em: Itacoatiara

Parintins Óbidos Santarém, Belém, Fortaleza, Recife e iüo

de Janeiro.
íP.IO GUAIBA >

S°irá do Rio de Janeiro no dia 25 3 60, direto Belém. Es.

calando em: Santarém Óbidos. Parintins e Itacoatiara Retor-

urmdo rara Pôrto Alegre escalará em: Itacoatiara, Parintins,

íjlajlo* Santarém, Belém, Fortaleza, Recife Rio d« Janeiro,

Fantos! Paranaguá, Rio Cirande e Pelotas.

NOTA: Qualquer informação nftUte ctugB 0 _

Agência A praça Ow«ld« Oras, 9. tl wm

w *568, no» Be«ulnt«» AortrWi

De Segnnda à Bota^rin ' 
J"JJ

4h Sábados —

O» pedidos de praça deveria w»

Agftacla até 10 «a» a—ea da ma

SERV. DE NA¥. DA AMAZÔNIA E DE ADM. DO

PORTO DO PARA' (SNAPP)

A chegar: i LINHA DF BEIJEM

Sapucaia, do Purus a -6. NAVIO • LAURO SODRE' *

Lauro Sodrc. de Manaus, a 
r^perajo de Porto Velho no dia 29. sairá para Belém Pará.

29. 
J „ .1 no <!ia 31 do corrente ás 20 noras. Recebe carga e passageiros.

Leopoldo Peres. de Belem doj 
NAVIO SAPUCAIA»

Pará a 31

^ sair:

Sapucaia, para Belem do

Pará a 28 às 20 horas.

Lauro òodré, para Belem do

Pará a 31 às 0 horas -

«Inca» para o SoUr..oes &té

Tabatinga. a 30 às 20 horas.

"Paraiba" 
para Maués. a 24

às 20 boras.

Lepoldo Péres para Porto

Velho, a 2 às 20 hora*
, t

Navios de J. A . Leite

A Cia

De uma empregada para serviços domésticos e que durma

serviço a Rua Professor Clementmo Fraga Filho, 49 A,

L.oximo aó Grupo Escolar Agnelo Bitenoourt.,, Bairro de fcao

Jorge. Ordenado a combinar. —

a*

ACUCAR

TÁM0I0

Hé 30 «nos adoçnnda

•• Iara* brasllalrat

REFlMAtOtA PAIHJSTA Li

t. Fhiom, tft - W.» ¦ W

Ca tu

SERRARIA 
CALIFÓRNIA

Completa Organização no Ramo do Serraria

Com Seu

NOVO DEPOSITO DE VENDAS

V» avmilda JoSo Coêlho, 250, onde V. S. encontrará a madeira

que fTedsa:

fáboas 
— Ripas 

— Cimalhas 
— Vigas — Ri

,5es — pernamancas 
— Fnzos 

— Tacos de

Sucupira e Piquiá

Fntrca rápidas e sem de«pêsa para • ewrlw^l. 
„

SERRARIA CALIFÓRNIA, situada no

t 100 metros da estrada de Sáo Raimundo e na msrgflm do

çarapé do niftüiw nome. ——»

SERRARIA 
PEREIRA

C0L0N1A OLIVEIRA MACHADO 
— WE: M-Zl

Madalroa da toda» as dlnwiAOH para cCMhoçooo

dedro

L00R0 INANGV

JADARANDA'

itriit

Artigo* para coustraçÕM d* douto — Uoqm

permanente 
da tóboaa. ponu* ukt 

*"

C0NDWM*aRATIS

ESCHITOTHOi

Praça 9 de Novembro, 120 
— Telefone! 2®*^

R. PEREIRA DIA. «DA

EMPREGADO DE RESPONSADIUDADE
i —r>n r-r% onParT

jonnecimemw ^  
D , -n

puftl.o. dizendo idade e liabilitagão env carta pata Redaçao.

Vapor 
"Industrial", em via-

gem ao Rio Purús até Pirapora

passou em Caioé, no dia 23

Com"con™rentT3 7eTaiV"e^omlrcio i»ara , 
^jj^Sí^Mina. 

Gerais", re-

ao secção numa casa., de e^rever 
<lo própria gressando do Rio Purús chegou

conhecimento 4eartigo? | 
ao nüSSO porto hoje, dia 25

pela manhã.

Lancha 
"Guiomar". saiu de

Lábrea até Majurihã. no diaEMPREGADA

Precisa-se ue uma omprs^da. que entenda um pouco de 
24

, cí» niiA durma no empri?srt>. a. Mntm*

i f

Motor 
"Caju", Baixou dc

Boca do Acre com destino ao

WTSO

rreci5A-i»e uc uuw vtMr*-o—— A.

cosinhai. Paga_se bem. Prefere-se que durma no emprego.

r.nR Saldanha Marinho. 480.

NEGOCIO URGENTE

AUT0M0VEL VANGUARDA

Vende^e um automóvel cVanguarda.), Modelo 194S. em

perfeito estado de funcUm^ento tr^a^n^ napraça, pneus 
^ impcdi;neIlto do sr Pre.

ftovos, faixa branca PorC^ ^auTconidona si dente e na forma do Estatu-

n.ento mediante entrada dc Cr$ 60.000 00 u;._ 
¦ 

to, convoco o Conselho Delibe-

Irene, na Rua Visconde de Porto Alegre, rativo 
da Santa Casa de Mis--

?enlc- 
 

'

POR MOTIVO DE VIAGEM

VenrJe-sc uma l.m bréta de lu<o c 1 motor .'er«cr de b

HP 1500 ri m c' tratar ctm o Sr. Maranhão Aven - a

ricordia de Manaus, para um

. rpuniao extraordinária no dia
' 

30, quarta-feira às 20 ., para

apreciar recurso encaminhado

so referido Conselho e ass»"-

tos outros do interesse da

Instítutição.

Manaus, 24 de março dc 1

Vende.se um ótimo ponto comercial (mercearia), locali. \tvvf.ZES 
JOBIM

zado na esquina da rua Saldanha Marinho com a Governador AN DRE DK MENDES JOBIM

Vitorio. Tratar no mesmo. -- - „ - • • ^

tuln. Vargas. 152.

PONTO OOMERCIAL

NAVIO , _ .,

Esperado do Rio Purus a 26, sairá para Belel^*. n°

di» 28 % corrente ás 20 horas. Recebe carga e passageiros.

LINHA DO 
'tio l.IADEIRA

NAVIO LEOPOLDO PERES»

E tpprado de Belem a 31 do corrente, sairá para o no Ma-

dciia até Porte Velho no dia 2 de abril as 20 hora». Recebe

car^a e passa sreiros.

LINHA DO BAIXO AMAZONAS

NAVIO LOBO D'ALMADA .

Entrado de Belem. »rM r»r« Belem exalando <*££

do Baixo Amazonas no dia 
'A do corrente ás 20 horas. Recebe

carga e pas^eiros.^ 
^ ^ SOLlMOES

NAVIO TNCA

Sairá dêste porto pira a tinha do rio Solimões até Ta-

batingà no dia l às 20 hor.is. Recebe carga e passageiros.

linha de mauk s

NAVIO PARAÍBA

Sairá para a, linha de Mau4s. no dia 24 do corrente ás

2»> horas. Recebe cargas e passageiro?.

N °PASSAGESíS: 
As jwssagens só serio

a apresentação dos atestados de vacina

varíola • febre amarela.

BAGAGENS: Solicitamos aos Snrs. passeaetro* 
a

de fazerem embarcar soas bajçagens aomm

antes da saída do navio, ou seja. daa 1* *a 18 w-

(ficando prejuicado 
sem exceçáo o embarque p<w

tertor a esse horário. motao. 
nara os

CARGAS: Ai*ttamos cargas em tráfego

portos do litoral hmsUeiro com tnmsnoçs»

Helem no rara. - - - •-

VIAGEM AO RIO MADEIRA, ATE' PORTO VELHO

R0ND0NIA

Motor FELIPE NERf II» i*a-

"* ed^°taform.Çôea 
no ««ritórto da Soclod.d.

Comércio e Transporte-. Ltoa..,

j7o __ Telefones: 11,18 p 1,»fil •

no escnioiGw

à rua Marechal DWioro.

CASIMIR0 FILHO (INDUSTRIA 
E COMERCIO)

S A. — FORTALEZA * • r

aí )

Hadanií tralwla

Quiromante clarividente de-

votadissima nos elevados estu-

cios de ciências hermeticas, de

rara sensibilidade afamada

desvendadora de mistérios da

vid^ humana. 
'

Paitdüo, Presente o futuro.

Consultas da 8 ã 21 horas a

P Dx— aioreira_116^MMMM—,

i.rr*M _

o CRUZEIRO

TELHAS E TIJOLOS ¦

A Cerâmica Bio. Negro tem para «trei^H

Je 4 e 8 furos. Telhas MarsettK Oanal e OoMBB

¦ Encomendas a Hnascar de Figueiredo, 1.1M.

tíjolos

I 
INHA DA BOOTH]

N.M «MIRO» — VGM. 9

Fsre^do de Fortalez i no dia 20 de março corrente retor

da 322 — Fone: 2157. -

NAVIO

Denis

Sargent

Hubert

Venimos

Vigilante

Veloz

Velcz 
*

THE DOGTH STEAMG*» BOMPAHt LIMITED

GEDE Oi ilVERPOOi. 
_

^ sjuda^H

MADEIRAS: SERRARIA

DESTINO

LDTHA DA «DWA

Liverpool e Portugal 3 de Abril 6 de Abril Llsjoa «""^iver

11 de Abril 13 de Abril pool e Londres

Liverpool e Portugal 34 de \brU de Abril # 
Uverpool

' 
*1. — 

A — 
• ^

VENDE-SE

Cm terreno na BR.17 (Bairro de Cachoeira Grande) pró

ximo da Colonia' Eduardo Ribeiro medirido 93 metros de frente

wbre mil de fundos. Apropriado para balneário.

Informações á Avenida

VENDE-SE

Iquitos

New York

New York

Iquitos 
"

HO de março

16 de Ahril

19 de ^bril

7 de Maio

1 de abrü

18 de Abril

1»; dç Abril

9 de Maio

New York

New York

Iquitos

New York

RODOLFO

Drogaria

VENDE NESTA SE>/1ANA

Uviioa 
"3ayer" — ^idTo

Ta'co Johnson, lata grande

Meiagriãc (uma maravilha p a tosse)

Fink

AmTjwimdoM, ««HDDtatca, WpojH^

Mdade par qjVal^oar aoMraAe — l,l,l"fc

Dicol

123,00

35.00

45,CD

59,00

Doto automóveis, marca Pachard e Estandart, A tratar á

xua Lobo (fÁtiiMlãa n. 302. .... -

BmMIÒBIO NA a,c , „Ui, 1K,

Agentes: — BOOTH (BRASIL-V 
UMjTED

Eoderef^r ^ PMfi 15 ác Novembro. 11

Tekfooe: 2S-15

xxx —

PREÇOS REDUZIDOS EM

MEDICAMLÍ.TOS 
E PERi UMARIAS

xxx —¦—

CONFORTO E ATENÇÃO

xxx

DROGAÍWA FM

Rua Marquàa d» Santa Cru*. 48,50

EMPREGA

EMPREGADA

L
n

VEL1

HE I

AMAZOMS



O forró do 

" 

22 Paulista" 
começará 

dia 

primeiro 

de Abril

E .ti .. «i.«r 
««*«» - '«* 

"i

_ 
*^ :«Sl  

)X-X-X(

''om níarca 
"Brasil", 

vendido em Manais fior Ftnchimol Irmão & Cia. LM*, com Staad de

Ec"?2 PM'LISTA" vai largar o malho nos 
preços 

altos. Tudo numa 
qneiraação 

nunca vista. Pilhas e mais 
pilhas 

de tecidos

Vai ser uma doideira de 
preços, 

de 
prêmios 

e de artigos bons.

"T~

Todo naquela base. ..

»? i
H 3

Plafilhas de

OrgaRdis d®

Popelinh da

Linex de

Tricoüne da

V E

70,00 —

55,00 
—

75.00 —

55,00 
—

65,00 
—

J A

Agora

Agora

Agora

Agora

Agora

M AS

por

por

P E

58,00

48,00

C H I N C

Opalas estampadas ....

Platilhas de 1,40 larg. .

jiof  69,00

 45,00

 58,00

por

por

Toalhas

H A S

de 40,00 
Agora por

de 130.00 
Agora per

do 550.00 
Agora por

de 45.00 
Agora por

de 55,00 
Agora por

35,00

110,00

480,00

29,00

50,00

«GUARDEM, QUE 
SO' COMEÇARA' HO OIA Io. DE ABRIL 

— SEXTA-FEIRA

" 

Testa 

" 

viajaria 
para 

fóra do 
Estado

COMEÇARAM A SURGIR AS

PRIMEIRAS CONTRADIÇÕES

Novos ânguios estão vindo ao conhecimento ih

reportagem sobre o 
44Crime 

da Taquetrinha" 
—

Membros da ex-"Quadrilha-Mirim" foram fotjui-

ridos na época do assassinato do comerciante

— Comissário nada pode 
dizer á imprensa

Reconhecida 
no TRE, 

pela 

manifestação 
da

a 
proclusão 

do recurso 
da F«D»P.

maioria

tos dos tres rapazes que seen*

contram agora, sendo encara-

dos i>or outro ângulo djferen-

te na questão

Inclusive Albert(, Jorge Sa-

ra, em seu depoimento declara

que após a inquirição, foi con.

duzido para a Policia e

recambiado para o Instituto

MelQ Matos

E' o caso de perguntar, se

aquela altura as declarações

de «Testa> e seus companhei-

ros não mreceram a minima a-

tençâ0 das autoridades, por-

Conclui nn 4* pas — l*tra F

Noves c sensacionais ângulos

estão vindo aQ conhecimento

da reprtagcm. nu rumoroso cri-

me da <-Rua laquerinha ¦ •

Procurando colher novos infor

mes, nossa reportagem manhã

de ontem, averigou a confirma

ção de vários rumores que cir-

culam nos círculos ligados ao

crime, como também procedeu

a uni exame mais detalhado

dos depoimentos prestado® Pa-

lo «pivot» da hi t'">ria. o lunfa

Testa», e seus Ccmparsas Os

mar Barros da Silva e Alberto

Jorge Sarah, retirando algu~

mas conclusões que passamos

a enumerar:

CONlllADiÇOEf»

Varias contradições foram

íeita> nos depoimentos do*;

tres implicados na morte do

lusitano Antonio L>ias. Uma de-

Ias, está Conti ia entre as

declarações de Roberto líamos

o «'lesta» e Osmar Barros. O

primeiro afirma que a idéia da

formação da quadrilha foi ven-

filada durante o tempo quo as-

ei st iam a projeção do filme

«Entre 0 crime e a Lei Os-

mar de inicio seu depoi

, mnto afirma que o assunto t" >í

tratado Posteriormente, sendo

cií confirmado pelo depoimento

de Albrto Jorge Sarah No i~-

nal de seu depoimento porém,
Osmar se contradiz flagrante-

mente quand0 afirma qiíj ra

terceira noite em qu1-' foram

ã casa de Antônio Dias. ; Testa

fceria tkfclaraflo o seguinte:

Que tal se formássemos 
"«ma

quadrilha igual a do filme,

nã0 haveria policia que desço-

bris e, e 0 primeiro que eümí-

hariamos seria o Português An.

tonio Dias», ao que Osmar te-

ria respondido que deixasse

daquela brincadeira.

Outra discordância nos fie-

poimentog é o que se refere a

razão de suas visitas aquele lu-

gar. Enquanto Testa e Os.

luar r.íirmam que >> objetivo

era assaltar e matar 9 doni

da mercearia. Jorge Sarah. de-

clara que os mesmos teriam

ido paia que Testa recebes- c-ireçio daq .el< orgão d- vita

ec um dinheiro f:uc o cidadão importância para o desenvolvi-

ihe devia- Com0 se ve, estão mento la Amazônia. Seu tra-

surgindo as primeiras diver- h 'ho na Superintendência do

Bencias nos depoimentos dos PVEA. crodencíou-o no con-

novos implicados no «Crime da ceito publico,. e perante o Pre-

Rua Taquerinha sidente «Ia Republica, que cn.

DETAL//E ticgou ao «Ir. Bouhid a ingente

EMPORTANTISSIMO tarefa 
de construir a Bolem-—

O detalhe mais importante

dc»s depoimentos é a afirmati- cun

va de que todos foram inqui-

ridos na época do crime, por

autoridades poli em

casa na ri'.» I>r. Mreíra

Aniverseriou

ciilem o dr.

Waidir Bouhid

Aniver cariou na data de on-

tem o dr- Walair Bouhid, atual

?upo: inti nJente do Plano de

Valorização Econômica da

AniazOnia, e nome dc projeção

na legião amazônica, .nereê de
:.ua eficiente administração na

V.V.V.V.V.V.VAVSV.V.-.

Comissão especial da CNC 
para promoção 

do

Seminário da Amazônia ultima 
providencias

Importante Con.»«lição do Grupo de Trabalho de Manaus 
- Giar.de entusrasmo nos círculos econômica o

industriais do Amazonas — Reuniões preparatórias nas umdaaes da região amazônica

O Grupo de Estudos. Institui,

do pela Confederação Nacional

do Comercio, para ,danificar a

organização do Seminário para

Desenvolvimento da Amazônia,

vem trabalhcJido intensamente

para o térnino do programa, «le

modo que ,£>;nda no decorrer do

primeiro semestre deste ano,

o importante conclave seja rea-

lizado •

ENTUSIASMO LOCAL

A participação do Amazonas

110 Seminário, ds-sde agora vem

se manifestando de maneira

decisiva .através do Grupo ce

Tiabalho, constituído pelos srs.

Cosme Ferreira Filho, Newton

Vieira lves, Samuel Benchimol

e João TorqUsto Lemos, que iá

e aborou um esquema de tra-

talho, como contribuição aos

debates dos problemas amazo-

nicos. Além do interesse tle.

monstrado pelo GT de Manaus,

reina, ainda, desusado entusias-

mo nos círculos ecoRemicos, in-

dustriais e comerciai? do Ama-

zonas, em derredor do Semina-

rio. mormente apo's a5 decl3-

rações Jo deputado federal Ga-

briel Hermes Filho, de que es-

tá praticamente acertada a rea-

lização do Seminário em Ma-

naus-

REUNIÕES PREPARATÓRIAS

Estão prevista?, antes do

início propriamente Jito tio

Seminário reuniões preparato-

rias nas unidade^ federativas

DURATEX

Em todo» os tamanhos

VENDEM MAIS BARATO

SOTECO
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da região amazônica, objetivan_

do um con;-a< to mais realistico

com o.' Problemas de cada loca.

1 idade, para posteriormente 
se-

rem examinados à !uz das .lis-

cussões técnicas, no decorrer

õas sessõe-» do Seminário.

Cdnforme já noticiamos, o

I cor clave será patrociado pe!a

I Confederação Nacional do Co-

n ercio, nos moldes do Semina.

rio de Gaianhuns, Pernambuco,

coiitando também :om apoio da

SPVEA, iNPA. BCA. iAN,

SNAPP, e cutros orgãoS da

Amazônia .

ENCONTRO COM O

SUPERVISOR

Quando da estada em Man uisi

do dr. Gabriel Hermes Filho,

supervisor do Seminário e vice-

MADEIRAS

SEFíRARLA RODOLFO

presidente 
da CNC, os inte-

grantes 
do Grupo de T rabalho,

srs. Samuel Benchimol, Ne*'-

ton Vieiralves e Torquato Le.

mos, mantiveram um encontro

com aquele parlamentar, ejuc

é um dos entusiastas pelo Se-

ír.inario, oportunidade cm que

foram trocado pontos de vista

relacionados com a concretiza-

ção do necessário conelavs

O dr. Gabriel Hermes ficou

satisfeito com a disposição do

Grupo de Trabalho de Manaus,

tendo regressado com ótima

impressão, e certo de que a

promoção do Seminário em

nossa Capital, como aliás é im-

pressão gelai, gera ccroado de

êxito.

DROGAFAR

Aberta noite e dia

VENDE MAIS 
«»R«T0

Cinco horas ininterruptas

a duração do julgamento

Com esse decisão ds nossa Côrte Eleitoral, en=

cerrasse o caso referente a 50a. Secção Eleito^

ral, onde votaram 450 eleitores

Conforme estava anunciada»

realizou-se, ontem, ã sessão or-

dinãria do Tribunal Regional

Eleitoral, sob a presidencia do

desembargador Orlando Soares

Monteiro e com a presença dos

desembargadores Azarias Me-

hescai de VáseonOelos, Roose-

V«lt Pereira de Melo, Juiz

Paulo Mendes drs. Adersoh

Dutra José Coriolando Lindoso

e Osmar Pedrosa éste Procura-

dor Regional da Rtpúbliea.

Foi submetido a julgamento

o processo referente a 50.a Sec-

ção Eleiaoral onde votaram 405

eleitores.

O desembargador Roosevelt

Pereira de Melo fez circunstan.

ciado relatório lendo os princi-

pais documentos dos autos.

Apôs essa exl>osicão, fizeram

uso Ca palavra os drs. Vicen-

te de Mendosça Júnior, pela

F. D. P.; e Dalmír Câmara,

pelo P T.B. e o desembarga.

dor Manuel José Sfachado

Barbuda, este Pelos P.T.B. e

P.S.T.

A seguir, o dr Osmar Pe-

drosa proferiu seu parecer con-

trario ao provimento do recur.

so da Frente Democrática Po-

pular. O desembargador Roo-

6e\*elt Pereira de Melo Profe-

riu seu voto favoravel aos re-

correntes, no que foi acompa-

nhado Pelo desembargador Me-

nescal de Vasconcelos.

Pedindo a palavra, 0 
dr A-

derson Dutra suscitou a pre

liminar sobre se o TKE deve-

ria 0u não analisar a matéria

da preclusão. A esse respeito,

voltaram a falar os drs. Men-

donça e desembargador Ma

nuel Barbuda. A seguir, falou

o dr. Procurador Regional da

República, Osmar Pedrosa; o

dí?seml |irgador 
RooseVeK Pe-

reira de Melo e Azarias Me-

nescal de Vasconcelos, drs

Paulo Mendes, Aderson Dutra

CodcIuI na 4.a — Letra- C

MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA

Divisão de Caça e Pesca 
— Posto de

ESCLARECIMENTOS

Fiscalização em Manaus

NECESSÁRIOS

Waidir Bouhid

Brasília, missão ^ue soube

)iir com êxito notável

Radicad-j ;iá iniiito.5 r.nos no

Par - o ilustre aniversariante

de

as

..li tom tin > oportunidade
um3 ,

mostrar, nor varii-s vezes,

„ ,. , , ._ , 'ou suas qualidades de administra-
cos dias depois''o aconí -imen- . 1 .. , _ ,

, „ . , , / à dor, em diversos tx>stos chaves
to ^ue aoalou a cidade- 1
7" . . que ocuoou no governo Ma^u-
tres foram vrecisos neste deta. ,, - D , 

"
.. , lnaes Barata.
|he- For outro lado. os jor-

nais da êpca. estamparam o, 
E portanto, muitissimo grato

detalhes da d.l.genc.a feita na 
a a Alr.izt)nia a efemeriia

rUa Dr Moreira, tendo o natalicia ,lo dr. WaUlir Bou.
«Diário da larde . publicado no 

hid> mormer.te ao Amazonas,

atençãodia 20 de junho uma noticia 
{ue tem ,itío alv3 da

com o^ seguinte titult.i 
^ 

- 
(]Q clij-igento da SPVEA, que

caso 1 igueredo e a quadril.ia ^em olhado com carinho para
Mirim*. ... a Solução dos nossos mais p"e-

Este detalhe é mais ; npor- 
mentes problemas. Ao «Cida-

tante air.ía se levarmo1 en dão Benemérito de Manaus";
consideração que os policiais ps nossaá mais efusivas parabe-

que tomaram parte no inque- nizacões.

rito não tomaram dopoimen-

ALUGA-SE CASA DE DOIS PAVIMENTOS

Completamente Mobiliada ou sem mobília,

sita á Avenida 7 de Setembro, 2030.

Tratar na rua Marechal Deodoro, 237.

VENDE-SE CASA DE DOIS PAVIMENTOS

« Situada à Avenida 7 de Setembro, 1710,

esquina com a Rua Jotiathas Pedrosa.

r Tratar a Kiia Marechal Deodoro, 237.

Nas edições de ontem dos matutinos 
"Jornal do Co-

mércio" e "A Critica", lemos, com certo pesar e surpresa,

tópi"0.s do discurso que o ilustre deputado estadual Joel

1'- rreira da Silva, representante único do Panido Sócia-

lista Evasileiro. pronunciou na Assembléia Legislativa,

tecendo uma série de considerações sobre a baixa produção

e o alto preço do prixe em nossos mercados e concluindo

p<_r indicar, como causa principal, a prática c.iminosa da

nessu pescaria com bomba, cuja responsabilidade pretfn-

deu atirar, exclusivamente, sôbre o serviço de fiscalização

de Caça e Pesca, sob a nossa chefia que. no seu impulsivo

entender, 
"tem se mostrado incompetente e alheia a ésse

pernicioso atentado ã economia de nossa população".

De início, não queremos acreditar que o discurso do

ilustre deputado haja sido motivado por interesses parti-

culares contrariados. Acreditamos mais, por falta de co-

nhf-cimento e estudos do assunto, razão pela qual presta-

mos, de público, éstes esclarecimentos necessários :

1. Ninguém poderá negar que a pescaria com bombi

des'rói as espécies aquáticas e causa danos ao próprio

homem. Poi isso. é uma prática criminosa, proibida pelo

Código de Pesca e também — ilustre deputado — pelo

Código Penal da República (art. 251). O uso de explosi-

vos, indevidamente, é crime de ação pública. Nào compe-

te somente ao serviço de Caça e Pesca coibir tal prática.

É insensatez, pretender que um funcionário, com uma só

embarcação, tenha o dom da ubiquidade e compareça,

simultaneamente, nos mais diversos e longínquos lugares

da vastíssima região amazônica para debelar o mal. Ja-

mais ficamos alheios a uma denúncia, a uma queixa sôbrc

qualquer espécie de. pescaria proibida, principalmente, a rea-

lizada com bomba, e, até quando a Petrobrás realizava

suas investigações petrolíferas, produzindo violentas ex-

plosões em nossos rios, fizemos sentir a nossa intervenção.

arquivo da repartição está à disposição de quem inte-

ressar possa: centenas de providências têm sido tomadas

junto às autoridades policiais, da capital e do interior,

solicitando a punição de infratores, e muito material ex-

plosivo tem sido apreendido. Contudo — ilustre deputado

— não é matando o doente que se evita o mal. Mais do

que prisões, estão aí os inumeráveis casos de acidentes

fatais com os chamados 
"bombeiros": cidadãos 6em bra-

ços, sem pernas, estropiados, estraçalhados. E, apesar da

repressão, apesar dos exemplos, vea por outra, longe das

vistas das autoridades, ainda se verificam raras pescarias

com bomba. A experiência nos tem feito compreender que

não basta punir os "bombeiros" ou que éstes morram sob

os efeitos da bomba, para que possamos conseguir, em de-

finitivo, a extinção da prática perniciosa. São necessá-

rias, pelo menos, as seguintes providências :

a) fazer com que os ribeirinhos ou pescadores atin-

jam certo nível de instrução e orientação, de modo a com-

preenderem, como fiscais de si mesmos, que tal prática é

prejudicial à fauna aquática e à coletividade;

b) proibir ou evitar a fácil aquisição de materiais

explosivos, cuja venda é feita a grosso modo e sem qual-

quer formalidade pelas casas comerciais do ramo;

c) facilitar e fornecer melhores, maipres e fáceis

meios de captura do peixe.

2. A guisa de exemplos, causados pela pescaria com

bomba, ritou o ilustre deputado, em seu discurso, estar

o peixe 
"tão caro e raro" qu© 

"hoje 
um tambaqui que há

trés anos custava 25 cruzeiros, está pelo preço de um boi.

aquela época" e que enquanto o quilo da carne verde

• custa 70 cruzeiros o de pirarucu é vendido a 100 cruzei-

ros". Convém-nos, logo, fazermos esti observação: nada

temos a ver com a questão de abastecimento e preços.

Ora, tanto o tambaqui como o pirarucu, nunca foram, em

tempo algum, alvo da pescaria com bomba. O tambaqui

sempre íoi capturado com rode ou espinhei e o pirarucu

com arpão. Bem ao contrário, os peixes que mais se en-

contram nos mercados e os mais baratos — o jaraqui. a

sardinha, a branquinha, o matrinchão etc. — são, exata-

mente, aquêles que cs infratores, antigamente, faziam alvo

preponderante de suas pescarias com bomba Se a tese

do ilustre, deputado fósse correta, essas espécies — e não

o tambaqui ou o pirarucu 
— estariam faltando no merca-

do. Em tempo, lembramos que a produção do pirarucu,

no Estado do Amazonas, é feita em larga escala. So que.

em sua quase totalidade, é exportado, reservando-sc para

o consumo regional uma parcela mínima. Faltam-nos po-

deres para interferirmos no assunto. O fato c que, em

virtude da ação continua e persistente do serviço de Caça

e Pesca, das autoridades policiais e da Capitania dos Por-

tos, bem como, de uma certa evolução profissional de nosso

pescador, hoje em dia é muito difícil verificar-se a prática

sistemática da pescaria com bomba.

3. Em seu impulsivo discurso, mencionou o ilustre

deputado a lei d aoferta e da procura, mas, esqueceu-se

deputado a lei da oferta e da procura, mas. esqueceu-se

acompanha, nas mesmas proporções, o aumento da popu-

lação. Hoje, Manaus possui cêrca de 200.000 habitantes

e podemos dizer que cs meios de produção pesqueira con-

tinuam quase os mesmos de quando a cidade tinha a me-

tade da população. A recente e proveitosa atuação do cs-

clarecido Gcvêrno do Professor Gilberto Mestrinbo cui

preg 
>u os barcos-frigoriíicos na produção e for

ncciinento de pescado à população citadina. em abundãn-

cia e a baixos preços, prova a assertiva. Havendo melhores

meios de captura e aproveitamento do pescado, como por

exemplos, a adoção de barcos de pesca bem aparelhados,

a criação de 
"salgas" e frigoríficos para armazenamento,

também haverá acentuado aumento de produção e, con-

sequentemente, em virtude da citada lei da oferta e da

procura, tão a gosto do ilustre deputado, poderemos ter

pescado em abundância e mais barato.

4. Depois, o ilustre deputado precisa compreender

que o problema é muito mais complexo do que a extinção

da pescaria com bomba. A alimentação, a desova, os des-

locamentos e a migração do peixe ensinam muita coisa

interessante a respeito dos animais aquáticos. O meio

natural em que o peixe vive, também é igualmente impor-

tante. Na Amazônia, a maior ou menor produção pesquei-

ra está em função inversa do maior ou menor volume

dágua que a grande bacia potamográfica apresenta anual-

mente, e assim, suas conseqüências vêm, de modo sistemá-

tico. refletir-se na abundância ou na falta, na alta ou na

baixa do preço do produto em nossos mercados. A partir

do mês de janeiro 
— de todos os anos — começa a fazer-

te sentir o cresc.mtnto do volume dágua e, pi opressiva-

mente, nos mêses seguintes, até que, nos meses de junho

e julho, chegue ao clímax: a bacia hidrográfica do Ama-

'/onas se enche, transborda, inunda terras c terras, for-

mando vastíssimo e complicado labirinto poUunogróficc»

ruidilh^do ele igapós inacessíveis que. durante méses, abri-

gam. protegem e fornecem alimentação abundante à fau-

na aquática evadida e emigrada cos cursos principais, e

assim, subtraindo o peixe aos meios mais econômicos e

produtivos de captura, o inevitável fenômeno (não acreai-

tamos que o ilustre deputado possa evitar e'ste fenômeno»

transforma a pescaria numa atividade dificultosa e dis-

persiva. escasseia o produto nos mercados e pontos de con-

ccntração. Dai — ainda a famosa lei da oferta c da pro-
cura — a causa principal do declínio, também, periódico,
••pari-passu", da produção pesqueira e da alta de preço6,

em razão da subida ou descida das águas. O ilustre depu-

tado, em seu discurso, recomendou que se volte à 
"pescaria

legal de espinhei, tarrafa e do arrastão e teremos em curto

tempo (sic). excesso de- pescado, ate para industrializar e

exportar". Antes de qualquer comentário, queremos cien-

tificar o ilustre deputado de que a pescaria com ARRAS-

TÃO. inconseqüentemente recomendada, é. em nosòo meio,

um dos tipos de pescaria proibida por lei. e portanto, lie-

gal. O que é permitido é a pescaria com rédes comuns,

flutuantes, nos cursos dágua maiores, intensamente prati-
cada quando as águas estão baixas. Atualmente-, com as

águas altas, os tipos de pescaria mais praticados. no6 lagos

e igapós, são exatamente os tipos recomendados também

pelo ilustre deputado: com espinhei, principalmente na

captura do tambaqui. e com tarrafas. Isto porque é im-

possível ao pescador lançar rédes em igapós. Já pensou o

ilustre deputado o que significa armar dispendiosamente

um barco de pesca, seguir para o interior, tentar a captura

do tambaqui por meio de espinhei ianzol» e. ao fim de dia6

ou semanas de trabalho. produzir, talvez, «m» décima

parte do pescado que se poderia produzir, pescando com

rédes. em outra época do ano, quando o rio séco?. As des-

pesas, em regra, são as mesmas, mas a produção — é mui—'

to claro — sendo muito menor, para ressarcir prejuízos,
tem de ser vendida a preços mais altos. Esta, ilustre

deputado, é a verdade que precisa ser dita sem rodeios.

Não negamos que a pescaria com bomba cause danos

ás espécies aquáticas. Por isso. juntamente com outras

autoridades, temos combatido e debelado essa prática cri-

minosa e, assim, continuaremos até sua extinção final-

O que repelimos é a infundada acusação de que o serviço

de Caça e Pesca seja responsabilizado — e com exclusivi-

dade — 
pela falta c alta de preço do pescado em nos«oe

mercados, quando as verdadeiras causas são outras e bem

complexas. E tanto mais estranhamos a acusação, quan-
do foi partida de um cidadão que, se hoje é deputado, faz

tempos estéve estreitamente ligado ao 
" 

me-tier" da pesca
e deveria melhor conhecer o problema. Apesar de não

sermos correligionários — como pretendeu cm seu dis-

curso o ilustre deputado Joel Ferreira da Silva. pois. per-
tencemos ao Partido Trabalhista Brasileiro, sob cuja le-

genda fomos eleitos primeiro suplente de deputado federal
— estamos nós outros, do serviço de Caça e Pesca, à dis-

posição de S. Sa., dos demais representantes do povo ou

de quaisquer cidadãos, prontos a trabalhar e apresentar

esclarecimentos, visando o benefício da cole.Mv.daae

Pôs to de Fiscalização de Caça e Pesca em Manaus, 26

de março de- 1960.
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Associações Lusitanas

Figueiredo da CRUZ

< Da Sociedade de Geografia de Lisboa)

(Especial par» o JORNAL DO CoMíKClüi

A' medida que 
a emigração foi colocando os portuguê-

,cs nos diferentes paises do mundo( foram.se organizando

,s agremiações núcleos ;issociações e institutos que, há se-

ulos, prestam relevantes serviços, que não só aos lusitanos

masi também a todas as nações em que foiair. funaaaas

essas magníficas obi as de filantropia. 
-

O Brasil que, pela afinidade da raça e pela simpatia de

rortugal, tem recebido o maior número de portuguòses corna

t,iu mais de 300 associações portuguêsas, 
sobressaindo c.e

entre elas a Sociedade Portuguesa Beneficiente do Rm üo

Taneiro, com os seus 80 mil sócios, mantendo no seu hospital

mais de 500 leitos e um grupo de 100 médicas prestando va.

hosas assistência. Mantém, ainda., em Jacarépagua. c-o:s

sanatórios para tuberculosos, dois a^ilos para vclho=> um

nianicomio ara mulheres outro para homens.

A' emelhança da Socieddaes de Beneficência: em Ma.

naus no Pará. em Recife, na Baia. em Santos, Sao Paulo e

Rio Grande do Sul, todas as associações teem a sua mteres.

.^intt partícula histórica e dignificante, a testemunhar a sua

eficiência como o Liceu Literário Português no Rio que

serviu de primeira escola de pilotagem no Brasil, diuante o

icinado de D. Pedro II. E pelas descrições do grande 3?rm-

lista português Dutra de Faria, existem, ainda aipins ofician

1 rasileiros como o Almirante Guilhobel. que 
foi Mini.^ ro < a

Marinha e o Almirante Mota Porto, que foram alunos ne«p

escola qúe, por decisões de ordem superior, será convergida

em universidade popular. ,

O Rca] Gabinete Português de Leitura também i?ra"' J

instituição portuguesa no Rio de Janeiro, possue mais de lw

mil livros catalogados, na sua valiosissima biblioteca, que

c frequen'ada anualmente, por milhares de leitores que, en.

tre outras raridades admiram o manuscrito do «Amor de

Perdição í> e urn exemplar da primeira edição de «Os Luaia-

da^i». __ ,

O Clube Ginástico Português, a Casa de Portugal. ja

com mais de 10 mil sócios e outras sociedades filantrópicas,

desportivas, recreativas e regionais, vão prestando o seu con-

curso naquela capital, onde já habitam de mais de 300 mil

{¦ortuguêses, que tanto trabalham para o engrandecimemy

das associações como para. o progresso do Brasil.

N03 Estados Unidos da América do Norte existem cerca

fie 200 clubes portuguêses, desportivos recreativos e cultu.

1 ais, alguns instalados em sédes próprias. Muitos manteem

escolas, grupos cênicos e trabalhos domésticos.

A União Portuguesa Continental, fundada ha 34 anos e

considerada a mais poderosa na costa atlantica, tem actu.

cimente 10 mil sócios e 05 sucurs(ais ramificadas por esto

Estados.

Os portuguêses residentes em Newark alcançam o nú-"

mco de oito mil, quase todos da murtosa. eminhotos. Em

Nova Jersey existem aproximadamente 12 mil jortuguêses

continentais, pois 03 madeirenses e açoreanos preferiram

fixar.se nos Estfjdo^ da Nova Inglaterra: Massachusetts e

Rhode Island

Já lá vão cerca de vinte anos dèpois que visitei a minha

família residente na Califoi-nia e. verifique que. nessa época,

o número do portuguêses residente^ nas cidades de São Fran-

cisco, São Di^go e Sacramento, era avtiltado notondo.se que
a maior paite era constituída por açoreanos e madeirenses.

Embora Portugal seja um país de brancos também tem
•<>s 

preto^ e mestiços homens de pele bronzeada, pessoas de

raça amarela, o que também acontece nos Estados Unidos.

Mas a verdade é que a questão racial naquele país. é ainda

um problema que cria casos como ê?te: — A União Portu.

íjuêsa Continental começou a admitir sócios madeirenses e

açoreanos. Mas quando pretendeu admitir os caboverdeanos

houve oosição quanto a leprova duma paroquia, cujo padre
se viu indeciso perante as reclamações dos fiéis, que çe im,

punham, declarando: — Se os caboverdeanos freqüentarem

a nossa igreja, mudamo-nos tedos, para a paróquia irlandesa.
Tal imposição parece um tanto contra a iradiçõo portuguê^a
de conveniência étnica em'todos 03 tempos. Mas os exemplos

do pais em que vivem não terão força para destruir a bene.
volcncia que os portuguêses de hoje herdaram dos seu^ se-
culares colonizadores.

Não quero encerra este descolorido trabalho sem uma
referência a uma instituição portuguesa, que é o Lar do Co.
mércio» fundado no Porto em 23 de Março de 1936, por um

grupo de comerciantes, com o objetivo de, dentro da perfeita
solidariedade humana, amparar não 

çó 
os desfa\ orecidos da' 

sorte que se dedicam ao comércio, mas também as suas fa„
milias, dentro das possibilidades que aquela Sociedade vai
adquirindo.

Sempre orientados pelo amor ao próximo os Directore^
do «Lar do Comércio», que conta já com 11.621 sócios, tem
realizado obras surreendentes, contando agora com vários

pavilhões edificados na Quinta' de Catassol, destinados a dor-
mitório^j, salas de refeições e de jogos, quartos para hospedes

pensionistas departamento para orfanatos, capela* salão
de festas, crèche, enfermarias para homens e senhoras, salas

e visitas, barbearias para hospedes, encontrando-se o «Lar
do Comércio» actualmente com todos os moveis e utensílios
suficientes para atender os seus associados, pensionistas e
hospedes que preferem o conforto proporcionado por aquela
instituição às boas hospedagens d pais.

Para evitar a designação de asilados ou Internados, a
Direção resolveu denominar «hospedes» todos aqueles que
pagando a cota mínima de E3c. 2$50, são hospedados, em
• levida altura, sem pagar nem um centavo. Esta a Sociedade,

que já apresentou em 1953, uma receita de Esc. 930.000-100,
mais ou menos 6.500 contos brasileiros, continua em progresL
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Flagrante da inauguração do Museu de Arte Moderna la Bahja, vendo-se na foto á -s«|uer da. ao canto, em «w^jra «0111 a sra. I-a^i.ni Magalhâ^> a1 sri.

Lint Bo Bardi seguindo.se o governador Jufjcy Magalhães, o coronel Magella o industrial Antonio San< he/. Oaldej.no, o .wbaixa. lor Assis ( haUaubn nd

Y o indusW^R^ Sohmidt c. na foto ã direita, o governador da Bahia quando pronuncia*, teu discurso, sua esposa, mu. Lavima Maga-haes e os sena.

dores bolivianos Carmello Cuella e Francisco Mealla. (Foto Meridional)

Assisti ao filme «Eu Pe-

ca dor», a vida de José Moji-

ca, em sessão de pré-lança-

mento da Pelmex — Películas

Mexicanas do Brasil ;>• A..

Faço aqui os seguintes co-

mentários. quo julgo opor'u-

nos em face da campanha

isubterranea dos comunistas

contra o Brasil

José Mojica foi um homem

a quem ^natureza 
lhe deu

tudo para vencer na vida- Foi

educado por uma mãe primo-

rosa, dentro das normas da

religião. Entretanto, tornou se

atéu. Ridicularizava as reli-

giões. Só havia mesmo .'ele

uma devoção: a sua progeni-

tora. Não lhe faltou amor,

desde criança, quando namo-

rava na ^°o a. S^a carreira

arsüstici tomou vulto. Aos 20

anos er- contratado- Os

seus êxitos se sucederam.

Sua fama atravessou as fron-

t> irr.s d-, México e chegou ao

Me' opolitan de New Yoric,

á Opera de Chicago e aos

teatros da Europa. A fortuna

Os êxitos e

a alma de

J. Mojica

Abelardo da CUNHA

cercava-o. Bem apessoado e

gninte o amor 'e-e se ex-

pandiu Não I» e fa!» vam ad-

tiir»r» bs Não cís • 1 com a-

quela que o impressionara .10S

20 anos e nem após as suas

amadas o desviaram da as-

censão de cantor e ator, á

qual A>areüia predestinado.

Hollywood chamou-o Então

sua fama se tornou universal.

Passou das elites dos teatros

à popularidade dos cinemas

de todos os continentes. Mas

faltava-lhe qualquer coisa.

Não. ele não estava predesti-

nado á gloria e à riqueza ;ue

lhe havia trazido o seu gênio

de artista excepcional. Não

era feliz. Ainda não descor-

tinara a razão de existir- E

continuava incrédulo e alheio

a qualquer prática liturgica-

Certa noite, no seu aparta-

mento de luxo num grande

transatlântico rumo á Euro-

pa. Mojica chegou-se ao pia-
no e iniciou uma cançãa em

que expandia a ânsia de en-

contrar alguém que o com-

preendesse pois que vivia em

solidão Nisto a porta do sa-

lão se abriu uma jovem tam-

bem em traje de noite, for-

mosa e adornada, aproximou-

se-lhe e quedou ouvindo a

canção. Ao terminar, percebeu
êle a sua presença Deu-se a

moça a conhecer. Atraida pe-

la sua musica e sua voz, sen-

tira que êle naquele momen-

to tocava e cantava também

para ela Apenas já havia tn-

contrade 1 seu id»al. Ia jus-

tamente para à Europa ao

encontro da felicidade- Ia pr
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No Reino da Poesia

A ENCHENTE

de AMÉRICO ANTONY

(Da Academia A<ai»znnrn<M» 'le Letre*)

(Fspeelal para o JOIO AL DO COftiíROl*»^

Quando as aguas .ivamjando

Sobre areuia esquecidas,

Mtis hoje outra vez lembradas

Por perãus de tantas vidas...

Brasília e o luturo da Amazônia

Quariio a folha sêca, á margem.

Deseja a voluf ia da onda

Çue fuigiu levando a Imagem

Da selva, e inda quer que a esconda.

Para em humos se tornar

De nova3 folhas verdura

Novo agasalho dos ninhos

De aves novas a cantar...

Meus olhos tristeza-s riem,

Minhas lágrimas são flores,

A minha alma é Urumutúm

Enchendo 03 êrmos de amóres.

V

Que respira no Igapó

Com os seios da Y-iára núa,

E ela — voz dos seus vitrais —,

Vitória.régia, flutua:

TV..'-

.•<;*vV£-

Geraldo MASCARENHAS

(Para os «Diários Associados») W3UBW5"

Ama os Tempos Esquecidos

Do El.Dorado que 
sumiu

Como tim sol entre o cipoal

Dos seus dédalos floridos...

Um dos aspectos mais sig-

nificativos da construção de

Brasília é o Hue diz respeito

à incorporação à vida econo-

mica do país das extensas

áreas do Oeste e do extremo

Norte do Brasil. Como se sa-

be, dois terços do território

nacional ainda se encontram

praticamente ao abandono. O

Pará, o Amazonas, Mato

Grosso e os Territorios Fede-

rais e amplos setores de

Goiás. Minas, Bahia, Mara-

nhão e Piuí, não apresentam,

a não ser em alguns núcleos,

o mesmo progresso que anima

as regiões próximas do litoral-

Em 60 por cento do nosso ter-

ritorio vivem apenas dez por

cento da nossa população e,

inversamente noventa por

cento dos brasileiros habita .11

somente quarenta por cento

da superfície do pais. Venfi-

ea-se dessa maneira, um de-

iseqttilibrio da distribuição

demografica, sem igual eni

nenhun. outro pais do rr ur.do

E verdid* que a Ausífula, a

Sibéria ou o Canadá, como a

África Seteni. 01 ai a Arábia

e a própria China apresentam

semelhante desequilíbrio. Mas

nesses paises as regiões des-

povoadas na realidade ira-

proveitaveis: ou são desertos

de gelo ou de areia oferecen-

do as mais restritas condições

de vida. Mas, o Oeste e o ex-

tremo Norte brasileiro, ou

melhor aAmazonia, não. E'

uma região soberba de recur-

sos capaz de alimentar cente-

nas de milhões de habitantes-

Poderíamos dizer que é uma

reserva para o futuro Mas

há outros que não oensam

dessa maneira. Lenioremo-

nos de Paul Reynaud, às ves-

peras do segundo conflito

mundial, quando a Alemanha

de Hitlcr reclamava espaço

vital, chegou ao ponto de pre-
conizar a distribuição da Ama

zonia como expediente para
aplacar a sede de terra que

empolgava os estados totaü-

tarios. E mais recentemente

podemos recordar a luta sus-

tentada pelo saudoso Arthur

Bemardes quando mostrava

os perigos que poderia encer-

rar para a nossa soberania

uma eventual tentativa de in-

ternacion&lização da maior

bacia hidrográfica do mundo.

A maior parte da Amazônia

c nossa. Herdamo-la dos

nossos antepassados que dela

se apossaram com arrojo, he-

roimos e sacrifício. Não po-

«lemos ser indignos dessa tra-

dição- A integração da Ama-

zónia é uma necessidade. E'

certo que o domínio técnico

do grande rio apresenta pro-
blemas com que nenhum outro

país do mundo se defrontou

ainda, problemas maiores que
os Estados Unidos, o Ganges,

na índia ou o Yang-Tsé, na

China Mas no's. brasileiros

poderemos oferecer também

ao mundo exemplos no<ro3 de
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E a ônda avança, e enlaça o tronco

Do UARABA', -f. — sentínela

Das tradições infinitas,

Mais eternas do que a estréia.

Os meus povos .esuscitam

Das tumbas. Taperas da Alma

Para o Império das Conquistas

Daquela Vida mais Calma!

Oiço o estrépito guerreiro

Pelas florescentes zonas,

E ao zargunchar de suas flexas

A Legião das Amazonas!

E, da noite onde me deito(

Da Minha Terra Encantada,

Do Yamundá sobre as abas

Sinto as Novas Icamiabas

Erguer-me á Luz da Alvorada!

O CONTQ DA SEMANA

A Conde-

coração

Rogel SAMUEL

O velho Souza refrigerava-

se na varanda.
• • *

A família era assim consti-

tuida: O velho (João Joaquim

Ribeiro de Melo e Souza), que

ficara viuvo há dois anos de

dona Virgília- e suas duas fi-

lhas. — Afonsina. casada com

o dentista da Província de Ja-

carandá. — Jacoí>ina- desq^i-

tada com tres filhos dois ga-

rotos e uma garota, que ^ivia

de costura com a viava de seu

tio.

Ora. Afonsina casara-se

muito cedo. com dezessete

*nos (dez anos antes de Jac-)-

bina) e teve por sua vez. ii«-

co flhos: Arnaldo. Anolda.

Arnalda, Mário c Maria» q*tc

vai ilustrar mais próxima'

mtnte nossa história.

Maria era a mais velha dos

filhos da senhora Afonsina, e

sempre vivera na casa dos

avós maternos, isto desda

três anos de idade, quando

Indalércio (o dentista da Pro-

vincia de Jacarandá) foi re.

crutado e viveu dois anos fora

de casa com uma italiana no

Rio de Janeiro, para depois,

curvado ao peso dos cornos,

voltar humildemente à espo*

sa. Isto é outra h isto'ria, não

menos interessante e vertia-

deira-
$ • •

O fato é que, já há dois

anos. quando a boa senhera

dona Virgília Ribeiro de Melo

e Souza falecera de enfarto

repentinamente, a única fi-

gura que se podia dizer viva

no casarão da esquina da rua

Bonifácio era a alegre e jo-

vial Maria. Maria Melo e

Souza da Silva.

Que se possa dizer. não-

Viva. Realmente.

A velha Joana, com uma va-

garosidade paquiderme. mal

acordava, de manhã e ia às

compras com - •. sim, esq e.

cia-me do moleque mai.J

miudinho e vivo do casarão
' 

da esquina %la rua Bonifácio

com a praça centrai, mas

só aparecia em determinado

horário: de manhã ia à feira

com a velha Joana, sua mãe.

Para depois desaparecer na

rua a vagabundar nas estan-

cias e vielas. e na hora do al-

moço. quando respareáa.

Jantar não jantava- Chegava

atrasado.

J- UARABA" c arvore milenar amazônica, cujo aspecto

muito se assemelha ao do Baobá africano, com a di-

ferença de que só é encontrado em regiões alagadiças.

O vocábulo é BARE' sem mescla.

(Do livro inédito: CKÓMQS AMAZÔNICOS)

Depois dêssea dois pretos,

a pessoa de quem posso lem-

brar é a do próprio velho,

mas êsse andava esquadri.

nhando vagaroso oa quatro

cantos da sala de e^tar, ou

na varanda imóvel. As aígu-

mas vezpsé em que era visto

tomando; cerveja nas mesas

de ferro do Pavilhão com os

contemporâneos e compa-

nheiros da revotuvão de 30.

«gora se ratificjsu.u tanto

que passaram 
•• ser feit-e.

çoes. Mesmos os • utros in-

í,ur'etos e tonij ;i"hi iros de

•-^valariça. de codvcos,^ quase

já r.ão aparecia."... «le lormao

>ais que o velha Souza se

restringia ex l-iíi vista, às

.-uas mcuitações dos, quatcos

cantos -la sala te t-slax ca

velho< r'tratos o-moedas, a•

suas coi.tfcmplações na «ra-

randa -e p'"ojt ».»_,se. de

um lodo, para o prcdi- ono

há a.iOo se lm^i iara uur .

companhia de vedetas fran-

cesas e que se • ransformara

desde ai num certo prós' íou-
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A respeito de livro, tenho a considerar de maneira tôda

especial o ensúo ultimamente aparecido, de Alcantar Silvei'

ra, 'Compreensão le Proust», que adquiri ante» do Natal

ver se odia «digeri-los- nêsse dia, algumas horas dei.

xadas vazias fora dos «festejos^ propriamente ditos referente

n êsse grandioso evento, 
--aso também as maldit-13 televisões

c os rádios infernais oircunvizinhos mo permitissem.

A despeito de muita musica natalina irradiida, em tom

máximo e de certos programas de televisão, á base do palha-

. <;o «Carequinha» e de outras preciosidades, houve determina.

fh> silêncio que me propiciou" iniciar a leitura desejada. Fui

terminar, entretanto^ a, «^compreensão'' do refsrido ensaio no

domingo subsequente ao Natal, felizmente.

Felizmente sim, porque gostei multo désse livro. Alcan.

tiijg, Silveira, paulista^ é autor de vários outros trabalhos, n&o

só originais, cjmo traduções. E' um escritor de estilo terso,

que maneja a pena com brilho e desembaraço, senhor que é

de profundos conhecimentos do issunto a que se propôs ex.

planar. •

Êsse seu trabalho oditado riela Livraria José Olympio, pos

sui apenas 151 áginas. E* /azado orem em linguagem • s-

correita e elegante, condensando nelas tudo o que é necessã-

rio, como excelente roteiro àqueles que desejam iniciar.se na

percepção da difícil obra proustiana.

Lendo-o fiquei a par de tanta coisa a respeito do tortu.

lado escritor francês, ipe3ar de já conhecer sua biografia s

alguns a.rlig*os e outros 'iiMios sôbre tão sedutor assjnto.

Agora penso, posso empreender a leitura do ciue/ segundo o

' 
prório' Alcantara Silveira considera, constitui, «uma daa

obras mais originais la literatura universal».

Mareei Proust era homossexual, da mesma forma que

Oscar Wilde, André Gide, João do Rio e outros.

Mas Alcantara Silveira lão se detém em seu ensaio so-

' 
bre essa anomalia mesmo «explicando» Proust no seu ss-

pecto humano tratando-o ;ieste | articular de maneira oleva-

j tlat quando cita & correspondência entre o aiutor de «A' la

Uma exegese de Mareei Proust

X 
' 

.
n •

Oscar Gonzaga COELHO

(Especial para o JORNAL DO COMARCIO)

Recherche du Temps Perdu» o seu grande amigo, o múil.o

Reynaldo Hahn.

Deplora essa omissão, no prefácio do livro. Brito Broca-,

opinando que no magnífico ensaio de Alcantara Silveira «ape.

na=f se |X)diam acrescentar duas ou três páginas sôbre o P3-

pel do 
"lomossexualismo no romance proustiano, papel que

julgo muito importante».

De qualquer forma, porém, na obra de Proust foram

encontrar, até os seus mais profundo? analistas, os princípios

da psicanálise, antes de Freud, o que lhe dá, neste ponto, o

galardão de pioneiro.
E tal pioneirismo rje vislumbra quando verificamos, pela

leitura dêste ensaio, que uma das carta3 entre Proust e Rey.

naldo Hahn, Proust chega a fazer esta revelação: «Eu me abro

com Você como fazia com mamãe», acrescentando que ««esta

não contava nada...»

Nessa passagem o leitor percebeu, sem dúvida, o com-

lexo de E'dipo, tão naturalmente encarado e compreendido,

aem inibições. pelo transviado romancista. Dai o atacarem

também como homem, criminando-o de amoral e incestuoso,

os que não reconheceram mérito excepcional em sua obra.

A obra e o homem são, entretanto, estudados e apresen-

tados de forma lúcida pelo ensaísta de «Compreensão de

Proustconstituindo tal forma, tal maneira, caminho alisado

e claro para quem se queira embrenhar na profundeza da obra

que gassou a ger a fonte do rgamõe moderna na gringu ^

Indubitavelmente, outro?

foram influenciados também

du Tempe Perdu».

Aqui no Brasil, pelo que
«O Romance Brasileiro», —

romancistas, fora dêsse pais,

.elo autor de «A' la Recbeiche

•;3creveu Olivio Montenegro em

citado por Alcantara Silveira,

deve José Lins do Rego a Mareei Proust o seu «descobrim; L

to» como romancista. ,
O escritor paraibano, como se sabe, começou a vida hte.

rária escrevendo critica em jornais. vTencionava, talvez, ser

um novo Silvio Romero». Um dia, porém, aos trinta anos,—¦

segundo Olivio Montenegro —, «sentindo que a vida que vivia

tinha já menos interesse e menos gósto de vida do que a

outra a que êle viveu na infância e na adolescência — não

teve dúvida, voltou-se naturalmente para o passado, melhet

rando-o de tôdas as possibilidades do futuro. Os seus ensaios

de critica não foratm senão o "emido das suas primeiras in-

quietações. O romance, só o romance, é que lhe restitui a eon-

fiança e vai dar & sua voz um timbre de ouro».

Corroborando as conclusões de Olivio Montenegro a res,

peito da influência do genial Proust sôbre José Lin3 do Rego,

acentua Alcantara Silveira: «Basta notar o papel desempe.

rhado pela memória na elaboração do ciclo da cana.de.açúcar,

para re verificar a. presença proustiana atuando sôbre o ro-

manciãta paraibano».

Alcantara Silveira dividiu seu ensaio nas seguintes partes,

além do belo de firite Bw>ca- 
W -] , 

' 

„ •

Introdução

Cartas ao Novo Leitor de Prcust

Pró e Contra Proust

Influências de Proust e sôbre Proust

Proust Epistológrafo

Cronologia de Proust

Bibliografia de Prou3t

Livros, Artigos e Capítulos tóbre Proust

Adendo à Bibliografia.

Na introdução. Alcantara Silveira aconselha ao neófito

romo deve ser feita a leitura proustiana, aponta as in-.ençôeí

dc Prcust revelando-nos que «A la Recherche du Temps Per-

du» E* A HISTORIA DE UMA BUSCA, ISTO ET UMA SET.

RIR DE ESFORÇOS PARA REENCONTRAR \LG<» PER-

D IDO. E' O ROMANCE DE UMA EXISTÊNCIA A* PRO.'

CURA DE SUA ESSÊNCIA.

Antes, citando Jacques Ri/ière, um dos n*e!hores intér.

prestes da obra e da vida de Mareei Proust, apresenta_nos po(

lr't 1 n.édio dêss« escritor francês a mensagem transren^Jente

do torturado romancista em sua obra: «que era mais ousada

dc que muito5» apressados n julgavam. ®le renova os métodos

do romance osicoiógico reor^^niia i^-jnn iovo plano, o estudo

do coração humano e sabe, como ninguém, descrever a visão

pi ofundamente inédita e. ouso dizer, impar que tem dá.? coi-

sa3 e em particular 
'to mundo interior^.

A propósito do estilo há uma observação muito -unos»

no livro, a respeito da wma de Proust refletindo na sersibi-

lidade do escritor, notando que êste no auge da moléstia toi

que escreveu o seu famoso romance.

Georges Rivane sôbre o assunto, escreveu «Influence m

l Asthme sur l'Oevré de Mareei Proust» contra

levantoujse Etiemble, perguntando: ^ 
StVIB DE

PROUST EST.IL CELUI d*un asthmatique .

TEMPS MODERNES, mato de 1M7).

• LES
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SEGUNDA PA'GINA
JORNAL DO COMÉRCIO

Manaus, domingo, 27 de Março de 1960

Conto Policial

DE UM MINUTO

0 SONO PESADO

O olhar do professor foi

atraifio j>or unia protuberan

cia suspeita no bolso do ele-

gante rasaco de pelo de ca.

melo, jogado displicentemente

sobre o casaco verde de

Skamp.

 E' seu? perguntou a

John London• „

Sim, senhor- O senhor

sabe...
— Um instante, interronr

j eu o professor

Teve uni rizinh0 amarelo.

ao notar a protuberancia que

lhe chamara a atenção no

bolso do casaco. nã0 era mais

que um pacote de hortela.

Examinando o casaco \erde.

teve uma idéia talvez o pa

cote de balas tivesse, afinal.

uma importante significação-

Já havia examinado 0 cor

t'o <1° Skamp, caido no chão

jo apartamento- Skamp ha

via sdo apunhalado-

Muito bem. disse Ford-

n«y. fazendo sinal a London-

Pode continuar

Ontem á noite, Ücjiry

voltou para casa ligeiramen-

te embriagado e acordou-me,

querendo que eu o ouvisse

contar seus casos de amor-

Como eu não me interessas

se por sua história, jogou o

casaco c deito^-s

na cama, vestido <

Virej-me para o canto e dor

mi novamente- Quando aCor-

dei, as nove horas da manhã,

verifiquei que Harry estava

morto e chanioi a policia

Não ouviu nada, depois

que tornou a dormir nem to-

('ou em coisa alguma no quar.

to- .. .
 Não- Estava cansadis-_

mo- 'SE9DBHI
Há quanto tempo t-'"»..

com >anh.eiros de quarto ?

Há quanto tempo? 
-

Cêr< a de dois anos. Esquc-

ciame de lhe dizer que há

dois meses Harry perdeu o

emprego, e> desde então, an-

dava muito tr-ste e preocupa

do
Hum • Mordney ficou

pen-ando. 
um instante, de-

pois declarou:

Você está mentindo, rr.

])az Vou detê-lo, para novas

investigações

Por que foi qu^ Fordney

viu que London estava mor.

tindo? Você sabe?

(Solução sa a pa.Tina)

Dr. AKEL NICOLAU

DOENÇAS DE CRIANÇAS E ADULTOS

Coração — Asma — Estômago 
— Fígado 

— Intesii-

nos. Doenças da Nutrição — Fraque2a — Diabete. Doen-

?as Sexuais-Câncer-Alergla-Doenças 
da Pele — Eczeina

Coencas Contagiosas 
— Doenças Venéreas.

Consultório: Rua Miranda Leão, 166 — de 3 ás 12

s das 15 ás 17 horas. Residência: Avenida Eduardo Pi*

beiro. 457 — Fone 1495 — Manaus — Amazonas.

CLINICA ODONTOLOGICA

Moacyr G. Rosas

Prótese em Resina Elástica

Clinica para 
adulto 

— Fone 2753

Ay . 7 dc Setembro, 1001

REDES E M0SQUITEIR0S

a Grande LOJA LEÃO. é a casa do rico e do pobre e a qu«

mantêm o melhor r mais variado sort mento n os mais

baixos preços da praça.

faca portanto as suas compras na

fill iJ d

- Morins 
— Algodões 

— Miudeza-, e

Tecidos em Gerai

MODERNOS PADRÕES

A nossa organização é especializada em

 VENDAS POR GROSSO 
—

t^ra a praça, e firrras que se dedicam a aviamentos

para o interior daremos prazos e descontos especu-.y

J. Rufmo & Cia.

Marechal Deodoro, 63,75

c —

Dr. Waldir yieiralves

Preços dos tempos da crise, que s3o uma verdadeira atração

Recebemos por todos os vapores o aviões as ultimas nowdadia

cias principais Fábricas do Brasil, de todos os artigos para

Homem, Senhora e todos os demais artigos em Iferai.

PARA CRIANÇAS : — Fatinhos, Camisas de Gersey, Cinto,, e

Suspcnsórios, Vestldinhos. Sun-as, Rnimis e Calcfhas

SIM... MIS â

GRANDE 
LOJA LEÃO

VENDE MâlS BARATO

EM FRENTE AO MERCADO

CIRURGIA

Rua Guilherme Moreira, 354

C\

O

E

d;

CJ

'.v.'XO0íí^víj^X

(UM 
PRODUTO 

"UNE"

\ 
Vendas:

AMÉRICO PINHO

Praça 15 Mo». 139 ?.

-.H - fone 1958 v> rr

nuir a inchaçáo é a de eli-

minar totalmente o sal dos

ncha mlri er- spáb

alimentos e evitar permane-

cer longamente em pé.

Depois da Cegonha — Eis

chegado o momento de pen-

sar em recuperar a figura es-

belta e juvenil que tinah an-

tes do nascimento do bebê.

Por isso é aconselhável fazer

ginástica desde os primeiros

dias depois do parto, exe-

cutando simples movimentos

das ,'pernasj çem mover-rj?

do leito O seu médico lhe

aconselhará os movimentos

que achar adequados ao seu

caso.

fossai" num convento de frei-

ras. para sempre. Descobrira

qU.- o vazio de que sofria era

justamente 
a falta de convi-

vio com. Deus Mojica .-«urnre-

< ndeu ?e. Como uma jovem

fidalga e tão bonita seguia á

renuncia de tudo? Ela estava

grata _.or aquele momento.

D u-lhe então o livro da vida

de ~ta. Terezinha. e disse-lhe

que 
nas suas angustias 15tse

aquela historia, de uma ,ran

de alma na sua simplicidade.

E a invocasse que a santa lhe

enviaria rosas.

Em 1942 Mojica foi praticar

no convento dos franciscano:'

cm Lima. no Peru- Não acre-

ditava êle, pecador. fosse

di^no algum dia de ser sa-

cí rdote. Nunca mais esque-

CCU a linda passageira que

lhe dera o livro de Santa Te-

rezinha. Pediu então á 
".anta

que lhe enviasse suas rosas,

mo graça dc vir a merecer

sacramento da ordenação,

•a o dia 16 de setembro,

ita nacional do México. A-

..bava a oração quando sm

companheiro noviço entrou na

cela trazendo-lhe suas teüci-

tações pela data e lhe ent'"e-

gou um pucaro cheio de

flores. Mojica ajoelhou-se, in

elinando o rosto a enxerga—

C intinua em Lima e -iOje é

o Frei José i* rancisco de Gua-

dalupe Mojica- No Congresso

Eucaiistico esteve aqui ontve

nós já ipadra» ministrando os |

sacramentos.
— Este meu artigo tem

cbjetivo divulgar mais ain-

da um episódio da historia

contemporaenade i«percu -

sãão internacional- É a .jrova

de que o esipirito predomina

no homem e que nem a gloria

nem as i-graça3, nem a for-

tuna num a miséria conse-

guerr. dviltj lo ao materialis-

mo brutal, como quer o cO-

munismo do Kremlin. A fi-

losofia de lvant é indestiuti-

A maior potência contra

con tnistas são as reügi-

ões de todos os povos. Contra

essa foi-ça espiritual não há

me trai nem biniba de Júdro-

penio que a vençam. A Roma

<ios Cssares não consegui de-

a marcha do cristianismo-

. .ahomet está mais vivo boje

<io que no século VII. Bnuda

e Deus cada dia mais. JeOvah

prossegue eterno. a Igreja

Ortodoxa milenar da Santa

Ilussia? Continua latente no

(spirito do nobre povo esla-

vo. que as ditaduras comunis-

ias não conseguiram oxtin-

t,uir. Nem o conseguirão.

CONSULTORIO:

Fone 25-55. ,

Segunda, Terças, Quartas, Quintas e Sextas-.eiras,

das 15 às 18 horas.

drogaria universal

De PAULO LEVY & CIA.

MEDICAMENTOS, DROGAS E PERFUMADAS

RUA MARECHAL DEODORO

DR. FRANCISCO ROMCY

Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade de Farmácia e Odontologia

do Ceará

Raios X - Diatern.ia — Sugador elétrico para sangue e saliva

Bisturi elétrico — Branqueamento lo» dentes — Infra-ver.

molhos -- Cirnrsfra buco.maxilar — Tratamento clinico e ei-

rrr ico da piorréia 
— Métodos esperais ao tratamento das pes*

! «nas nervosas e cardíacas — Moderno e completo laboratório de

prótese em sreral e especializada

CONSULTORIO: — Edifício Tartaruga — lo. andir

Salas — 13 e 14

OUÇAM A PRF 
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RADIO BARÊ

so conforme se verifica pelo pagamento 
de obras na quinta

qu" adquiriu, «n Cataosol. para lugar de repouso, poi BU

5 362 115-64. ou sejam 
-erca de 37.500 contos brasileiro.

Pelo Relatório do Lar do Comércio», que 
aca^. 

;ie ^

\ erifico que o hospede nada paga e que 
lhe é concedido bra

tuítaniente: vestuário, aü.neataçáo habiatagao e^lçado. Ia.

^isténcia médica e farmâci,. ..,v.

fermeiro interno, barbeiro, assistência cultural recreativa

livre assistência religiosa. ..

Co.no evícío oue sou ha >nais de quinze anos, smto.m.

elevai o congratulo-m, Jom o IDxmo Senhor Presidi e e

digníssimos Directores.e pelo esforço abnegaçao e i>roBre m

poi el 's dado aquela tão benemérita quanto altruísta S>i -

ciedãde. -

MÉDICO OPERADOR

Formado pela Fac. Medicina da Bahia — Do Serviço do

prof. FERNANDO LUZ — Cursos de especialização

Dr. Jorge Abrahim

Cirurgia Geral 
— Doenças das Senhoras

Vias Urinárias 
— Eletricidade Médica

Salda-lha Marinho, 423 (residência) 
— Fone: 16-23

~ 

DR. ÃVELItíO PEREIRA

TRATAMENTOS 
— OPERAÇÕES

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ e GAHGANTA

Consultas das 9 ás 11 o das 13 às 17 horas

CONSULTORIO: Av. 7 de Setembro, 413

Telefone — 21-37

RESIDENCJA, Rua Leonardo Malcher. número 724

Telefone: 1759.

pl.

ter

EXTRAVIO

•Tendo-St- extr?«vizV»° dois titulos de 50 ações ao port.acloi da

l^ETRO FERRO CONSTRUÇÕES S A., números 7 1917/14966

<- 14967/1S016 pertencíntes a FERREIRA REIS & CIA., faz-

3.» público, para fins de direito, que dos referidos títulos já foi

feita nova jmis^ão com o aditivo de um — A — como abaixo

s~i rieclara. ficando os primitivos extraviados, sem valor algum.

1 Título de 50 ações Ns. 14917/14966-A

1 Título de 50 ações Ns. 14967/15016.A

Manaus, 12 de Março de 1960

EI.ETRO FERRO CONSTRUÇÕES. S. A.

MANUEL ANTÔNIO GOMES — Diretor-Prcsidente

Desenhos Técnicos

"CLIPER"

- - Construa Sua Casa —

Projetos de acôrdo com as Normas Técnicas Brasileiras,

as exigências da Prefeitura e a Secretaria de Assisêtucia e

Saúde.
— Desenhista —

L. S. BOTELHO

Rua Emilio Moreira, 805

CRIANDO 3!TAR 
— ADHERBAL MEIRA

MATTOS

— ADVOGADOS 
—

Escritórios: BELEM — 28 de Setembro 183, s: 401,

foti- 4306 (Edifício FATOIA); RIO — Nilo Peçanha 26,

sala 904. fone 328251.

Acompanham eausa^ no Tribunal Regional do Triv-

b:;llio tia Sn. Região »>. no Tribunal Superior do Trabalho;

na Auditoria Militar da 8a. Região e Superior Tribuual

MslUar: no Tribunal Federal de Recursos e ao Supremo

Tribunal Federai.

ElETRO-FERRO, CONSÍfiüCÕES, SA

RUA MARECHAL DEODORO, 61

TELEFONE, 1877

CAPITAL CrS 16.000.000,00

SECÇAO DE LOUÇAS

Especializada em artigos finos e para pre*

sentes, mantém em exposição permanente 
o que

de mais moderno se fabrica em cristal e porce-

lana, e caprichosamente dispostos, lindos ser=

viços de mesa, e aprimorados jogos para sorve*

te, salada, vinho, licores e doce.

E' surpreendente a coleção de objetos de

adorno, bibelots e brinquedos. Em lustres, lan=

temas e apliqués em estilo moderno e antigo,

manter pendentes 
as mais custosas, como as

mais originais creações

PERMUTA-SE 0 VALOR JUSTO DA MERCADORIA

PELO JUSTO VALOR 00 DINHEIRO

COMERCIAL DO PARA

A mais ontiga Companhia de Serviços da Amazônia

operando há mais de 60 anos, com reais vantagens

para seus clientes, nos ramos

FOGO 
—CASCOS —FLUVIAIS

AGENTES 

E V. D'0LIVEIRA & CIA.

Rua Guilherme Moreira, 273 — Telefone: 10-49

COMERCIO DE MAQUINAS E REPRESENTAÇÕES

SA. 
— C0MARSA

Assembléia Geral Ordinária

São convidados os Senhores Acionistas derta 
J|®c'eda^

Anônima a re reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no

próximo dia 30 às 11 horas. na. Sede Social a rua Marech.i.

Deodoro n 125, afim de tomarem conhecimento e deliberarem

flfthfO _

ai Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonsti-aç^ o

Conta Lucros c Perdas e Parecer do c°nselho Fiscal, icfercn.

te* ao exercício findo em 31 de dezembro de 1959.

! 
' 

b Eleição da Diretoria. Conselho Fiscal e respectivcs Su.

plentes. e Mesa da Assembléia Geral.

I Manaus. 18 de março de 1960 .

PRUDENCIO LOPES VENANCIO — Diretor Preo.den»-

Dr. Nilson Vasconcelos

OJhos — Ouvidos — Nariz — Garganta — Exames —

Tratamentos — Operações

CONSULTORIO — Rua Barroso. 61 — Das 9 às 11

e das 14 às 18 horas.

RESIDÊNCIA — Rua Maior Gabriel 130. Manaus —

An i azonas.

Dr. Romulo RaBello

Curso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Geral dm Esta-

dos Unidos da América do Norte (2 anos).

Ev.Assistente da Clinica Urológlea do Hospital Pedro

Ernesto. Rio, D. F.

Ex-Cirurgião do Pronto-Sooorro do Rio de Janeiro.

CIR0RGIA 0ERAL

— VIAS URINÁRIAS 
—

CONSULTORIO: R. Quintino Bocaiúva, n. 63. Altos, Te.

lef. 1357. Horárfo: das 15 às 18 hrs.

RESIDENC1A: — Ed. I.A.P.E.T.C., Ap. 208, 10* Andar,

Telefo.: 13^7.

JOAQUIM FERREIRA DARIRH0

— Advogado —

Endereço: — Av. Joaquim Nabuco, 1133 —

Fone — 1383

SEGURE AS SUAS PROPRIEDADES

CONTRA FOGO

NAS 

COMPANHIAS DE SEGUROS

"Cruzeiro 

do SoT'

e 

"London 

Ànd Lancashire"

OPERAMOS TAMBÉM EM

Transportes Marítimos o Ftoftais e

Acidentes Pessoais

AGENTES

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA.

Teletones: 2071 — 1577 e 2513

RUA MARECHAL DEODORO, 230

FARRICAS AMAZÔNIA

De SOARES DE CARVALHO (Sabões e Óleos) SA

Sabões 
"Tuchaua", "Borboleta" 

e 
"Zebu" — Óleos

Rua Silva Ramos. 905  End. Telegx. Tabiteonia''

Matriz no Para: Av. lo. de Maio. 157 — Ccto Postal. 581

BAR AVENIDA

Cru*" especialista em leite, chocolate, nescáo, doces finos,

sandwiches, canjas, frangos assados, frios de qualquer

espécie. — Cosinha americana à Minuta — Bebidas

?infra artigos de Mercearia e Confeitaria

Av. Eduardo Ribeiro, 487 a 575 — FOMOS

OUÇAM A PRF-6 
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RAMO

lo. dc ou4 i'o para a praça

centra', ou praça 
do coreto,

onde quase sempre ;i tardo a

banda da Policia vinha tocai •

e onde se reuniu Jurubeba

Era lã que as famílias pas.

soavam de braço dado. e para

lã que o velho Souza sc 'usi-

nuava todo a eapera de Jm

respeitoso cumprimento.
* « *

Seria fortemente ou im-

prescendivelmente 
a descri,

ção minuciosa do velho casa-

rào da esquina da Rua Bonifá-

cio Mas como transbordaria

nas arestes das r.ossas possi-

bilidados mutuas deixo na

imaginação de quem me lô

uma vasta casa de esqua<2ria

de mármore e uma ampla va-

randa de madeira, circunda-

da por uma cercazinha muito

baixa e transparente, projr.

tando-se diretamente na pvar

ça. No eirado os grossos

troncos a sustentarem o te-

lhado de telhas portuguesas.

Maria, que na penteadeira

aformoseava-se com certo «-li-

nho, dc quando em • quando

;>cla porta entreab-jrta para a

varanda, ansiosa que 
o movi-

mento da rua criasse corpo

Era domingo, e a circulação

neste dia. mais da qUe nos ou_

trop. era intens->,

Porém, em vez dos jovens

com seus elegantes chap-jus

dc palha leve, via apenas

grossas baforadas que Saiam

por trás da cadeira onde .»c

instalara, desde cedo ,o avô.
? * #

Naquele dia iam condeco-

rar o velho Souza, que já sc

firmara jovial 
no coreto, em

memória do sseus actos de bra

vura em defesa dos interesses

da Província, e por ser conví-

mo. «to naquela data t ani-

versario da revolução...?, co-

mo se manitestou a -uFolh*1 de

Juimbtba" no dia seguinte.

Chegou o momento- Na

Praça o barbo ri nho cessou

num momento. O dr. Sar.

mento Arruda, prefeito da

Provincia. tomara sua tribuna

no coreto- e uma sentiu-Ha

bralou que fizessem silencio-

No alta a bandeira sem nc

reira, homrni d' muito valor

— Meus senhores, «unicçaj

prefeito Arruda gravement

hoje a Prefeitura Municipal

do Jurubsba vai «prdoco-

rar o coronel r«íormado Joã">

Joaquim Ribe;ro de Mele o

Souza com tuna medalha h« v

rosa, por per o dia de anivr^.

sario da revolução que ecloái '

nes plj>gas mais distantes -1'»

nosso Brasil- nos idos as

1930 . - (tomou fôlego e ali-

nhon o bigode). O coronel

\Ielo e Souza, foi o homem

«jue, naquela época, ao proc-a_

eiarem a revolução, ergae 1

nossa bandeira para reiviu

dicacão dos noSjnj direitos c

da nossa honra, — «la iiaiw-

ria venerável de nossos a<iíe-

passidos... (palmas). O -O-

ron. l Melo c Souza é um

iiltimos remanescentes da ve-

lha era de apogeu (falava de

vagai") e nobreza da nesss

gmte (bravos, muito bem,'..

Ainda existo, meus caros ifi.

nhores e oorreli-jionários, a

bandeira, em farrapos, que

esse mi'it£r levou a tr«-üte

de nossas hostes, peça histo-

rica da Província dc Jurubc-

ba- •.

— E' essa aqui! — gritoU

uma voz aguda de moleque. —

e todos so voltaram paia <-

n* eriniio que ostava trepado

na tribuna do prefeito e rooa-

trava uma camisa róta- bran-

ea e verde
* » •

Na tarde que so seguiu. o

veUi j Souza reí/i^í rava-se na

varanda mais injinuante. i.«

que. na lapcla conveniente-

mento engomada. brilhava

uma medalinha dc ouro. ji«i

)»onta d» fita branca e verde

INSONIA!

NEUltASTENIA!

FRAQUEZA SEXUAL!

Tratamento cientifico per

via oral. à base de hornióol j?

c vegetais, de efeito rápido e

duradouro regenera e touifi -

as funções sexuais, reforça «

—.—- _ or<<anismo. Homens saxUfi-

nhu)na explicação da Provin- mente fracos impressionave'j

cia, a bandeira branca desconfiados. Homens que poi
e verde da Província- criação excessivo trabalho mental, ér-

do finado coronel Vaques Mu- rc,s da juventude, neurasteni-
cr 

? ,ou por outras causas ha •

D ————— veis perdido ou não mais PO-^ ¦

fff . STjIS AQUELAS FORÇAS

uma técnica dc ***** Se' WSãOOCKSBUIO D.;

há milênios os egípcio- WiLju-

geram o Nilo. se há séculos «»* FAI.USTON (comprimidos)
geram o NUo, se na setuios r ., ....

holandeses venceram o Reno 
* da nova v.taüd

e o mar, porque Hoje, *n»do 
de. FAI^TON renova as for

os homens so lançam à con- hoje 
mesmo

os homens so lançam à con

quista dos espaços intereste

lares, vamos vacilar diante

do problema de vencer as en-

chentes do grande rio e ue

aproveitar seu clima e sua4 
1

FALBSTOtf

terra

O

Em todas as Faímacias •

u governo federal instalado Drogarias- Distribuidores cx~.

em Brasília estará debruçado clusivos para o Estado do Pa. ã

sobre a Amazônia, para viver e Tcrritorios;

de perto o seu problema, para REPRESENTAÇÕES ATLAS

promover a sua colonização. L+da. — Quintino Bocahi^ó.

para engrandecer o Brasil- 896. — Belem-Pará — Fone:

Essr. é, entre muitas outras. 5042.

uma transcendental significa- Atende-se pelo reembolso

ção de Brasília. postal.

CENTRAL 
DE FERRAGENS S.A.

COMPLETO SOtTFDKEMTO:

Antiga cata Morais 0 arnehro ft Companliia

92 a 119
-- 

RUA MARECHAL DRODORO

CANTO DA RUA THE0D0RET0 SOUTO, EM FRENTE AO CORREIO

Caixa 
Postal, 272 

- 
Endereço telegráfico

92 a I16

Material» 
pam

CrttMyÉH

fflaftl

tÀ»* -

¦l Í

EMMeMT

K
1

-Telefone 
1594 
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wlanaus, domingo, 21 de Março de 1360 JORNAL-DO COMÉRCIO

terceira *A*Güar

'. 
Quando 

os seus primeiros

livros foram escritos, — nt>'-

sarya Alcantara §ilvèira 
—, a

doença de .Proust não estava

ho pçpto crucial-' A asnaa,

que" &e d®14 uoia -ensibilida-

ae cspeciálíssima; parece I a.

ver colaborado no st*u est.

Será possível, 
— conclui-

raos1- no'ò, l;otTizado3 , y.ic

para produzir obra literaiij

excepcional, eeja no*-e-=>ário

3er o escritor homossexual,

romO Proust, sofrer de as.ua,

e mtis ainda, encontrar-se iu

fase mais aguda de tal dc^nça,

tão suíocante'.'

Insondável niistér.o. ;i

t i^eza. humana! .. •

(Deus, o'«Deus!

Onde estás que não res-

[pondes ?

Lm que estrela tu te es.

[condes? *).

Aii^da 5(/bre o estiio do

proust,.Alcantara Silveira, em

ojtn* passagem de se" úvro-

aierta o leitor: «Não peiu?3

õcé, em todo caso, que 
>'sso

tao íamoso estilo seja espe-

iie d? quebra-cabeça. E

apenas dúer«ote, com o quil

.,o -e está habituado, sem»

iU, o fau»s ,<kfacib do que «>

e ii'o (3p Jovce po- «sen»*

À^rippino Grieco, que pa..

mostar engraçado faz «la

critica literaria um repôs it->

io de p»iheAias> anedotas e

piados, diria aqui sobre

'ortna literária de Proust:

!iaq csico prousua:io. . ™

pròstituíiano..»

No capitu'0 Caría^ uv)

Novl) Leitor de Proust;, üi-

\-ulga Alcantara Silveira i

cu.i-iisáo de f roust feita a

Paul Soudóy, que o <i ultimo

apaulo do ultimo volume

la Reccrclio du Temps

,rerçu loi escrito logo ano'.'

.-o pumtiro capitulo ao i ri-

m iro volume: •

Isto prova q'Je o romanas-
'.ia, 

de fui muiio, possuía i ;n

,jir-*u espirito toda a trama du

ua famosa obra. Do uma

sentada escreveu o primélvo

c o ultimo capítulos do ro-

íuaiice, deixando o entremeio

• j>ara lavi'ado de forma,

duvida, mais esdrúxula

Ü, para os leitores do seti

pouca receptividade

teve: o romance, uma vez que

o mçsmo 
'ora •. trabalhado

:ob .composição inteiramente

novàú incom>rí;cndid3, assim,

por ,%le«, afeitos qus estavam

de fj^-ma arraigada, aos cã»a-

nes do.; estilos vigentes ;.ts

época.

lilff me ino, proust, quando

etabo^ava sua obra, es.ieveu

a JaÇques lioulanger c a Gi-

de: >»o' tenho uma preocupa-

çao, jbue 
e a copiP^siÇão ».

Na® foi á-toa. oqrt?nto rjUo

«po'3%tanto labor, não fòsse

comp* 0'icLdo pelos .«-eus coe-

a

Uma exegese
.... .. Í.S..I Pllia 11" f» PS si-

E diz AlcnntUa Silveira,

apo's comentar esct- ft to, qu-,

c não é preciso sair do Brasil:

Guimarães Ro-sa é muúo mais

¦ difícil que Mareei Pioustü

Em Influencia dj Proust e

Sobre Proust , detém-se um

tanto mais o ensaísta no juizo

de alguns escritores qi:e pro.

curarvam encurtar na íilosofia

de Bergson a origem da tó«l»

a essência ria obra proust ia-

na.

Nesta písso conv"'m cit'r

Djlattr0 que tenta conven.

cerJios da influencia <u Eerg-

fon sobre Du Bos e Thibaii-

det, a quem, aüás, atribuía

a criação da critica intuiti/a.

com tviJente esquecimento «lo

Sainte-Bc uve .. Atá sô ire a

musica de Debussy I>ela'-tr,;j

aponta a preponderância ber.

p-oniana i-' o caso de }»er-.

untar-sc, -— diz Alcantara

juntar-se, quem não sofn:u

a influencia de Bergson, uma

vez que, segundo ôie; todos

os escritores franccsss de 
"H-

t:"e as guerras de 14 e 39. isto

6 <!.¦ lhu'iac a Duhamel, ae

t-«irí.do'ax t La'baud sofreram.

r.".o a aniuencia . !!-!o m

nos a atr.^ào do penJam^hlo

horgso'.iia'-*j. c ida qual ]>v-?e-

trado dêsse deseja . comum:

quebiar os quadros d i ir.teli-

gjpcia e ciog imperativos ^o-

. iis, d?.r a»» leitor a -vn

i.iifen-ía do mi;<é"io da vida

criadota e restabelecer o 111-

dl/idao nci' a>çecn=ão direta.

Cm s-ia roaiidad.' ir icr*r 1

Ora, — continua

Silveira —. se tal

V rilúifi'".:, .

iiil .;iJ, d.pcis da

J4 c tis constante

Alcantara

ast e' tiva é

e lisiii sim,

Suei"ra d-

ilienta.

das por D-Iattre na .Literata-

rt , e que elas loram O refl?-

jo ou conseqüência da própxia

L.i: líi e n.i.y Oieitos <ta ixnlJ-

cnci.-. bev miana

Pensando a seu ir.oJo,

D-lattre qfce é paíeíte .1 m-

ÍUicnçia t'a füos^na d:; 5i«r^.

Fon scbrG idoiíts d

Proust em sua obra.

o «• .tan Io i i*i.«o de n".»-'-

tio cem Eehttfe. 
" 

Alcarttara

Silv-eira arsument.»: F.xis-

de divergências

er~jon o Proust: para
ma-

que engloba o

t:m pontes

on 3 P

o .:f > a rea idede é

çao íni?:

Mas-a ío, ma-s é orientada para

o futuro \ enquanto c;ue, pai i

o romansisti, a wü'dí,d*'r'i

rei.üdaic é ôfesccb-rt i ,-o i as_

saco, que re&.jareca Por in.

termédi? da lembrav.a invc-

luntiria. Segundo Ber^son

dur,- conições são exigidas do

ind viduo que deseja se li^>er_

tar: a condição de ' otaüdade

e a condição de aç^o proust

aceita a primeira condição-

mas rejeita a segunda, pois

para 51? (ao contrário de

Eergson) a realização da to-

tãliaado d > ser pode dar-sa

t.into durante o sono como 113.

vigi-ia. pcis o sonho traz < m

si o sentimento da novidade,

tato que o filosofo descobre

fomente na obra de arte.

Mais adiante, e a este rn. s-

r.io respeito, Alcantara Sil-

veira dá melhor forrr%. à sua

j.ai .o. ua í-eguinte maneivn:

E' inegável haver Proui!

"irido influencia de Bergson

(co qual se refere expressa-

me ito nas oáginas 
'.>7 

e 38 do

terceiro tema ele . Sodome et

Gomo-rhe") havendo :.idj,

mesmo o primeiro escriíor a

introduzir, na ficção, o con-

<:c to de tempo bsrgsonian^.

Também não paira mais

dúvida quanto a semelhança

ou distinção feita pelos doi.i

entre m-r.iória voluntária e

m eme ria ir.voluntária. con'of

me ja íicou dito, mas é exa-

gera lo descobrir — 
partindo

dest pontos ele contato —

inmitncia de Bergson ate n.»

«stilo e no vocabulário pious-

i.m.uo. para u.^iois cun.au»-

e;ue o ueslórço Je Proi-st

«^nsistisobretudo, em adat>_

t.^r, "e-ii faiispor, pa;-a o l«.«ur

rt ¦ fo.nances, co.a todos »<j

r^a:-os inc a n .par ave is do

sua arte escritor os

guiais d^sta doutrina

borgscnisn.c). Como escreveu

Maurice Mutier em De Des-

tv rt. s a Mareai Proust .' seria,

e-ntretanto, inexato enxergar,

a.ravcs e;a analogia dos temaj

fio romance de Proust, mera

i ustraçao do bergsonj^no. A

inti>:eiicia de Bergson sobro

Proust é u;na inflaoncia «li-

i . a. embora tantos resulta-

eios obti-los por proust em sua

bu ca Jo tempo Perdido

jam compaiave.s (e pode-a)

dizer análogos) ao., temas

». a- gsoni; nos

Pro-ist, na -ua mocidada. t ú

giands entusiasta «le- Ruskin,

mr.;, com o decorrer do tem.

per, renegou -eu atiti,;o ídjio,

• i. ja tio mesmo sc e_oatenJu

sôbre siia monumental obra.

Neihum outro inglês infliicii—

ciou a Proust. uurante tua

ma', tridade, notando.so mcsin;)

tm suas manifestações dc es

cí-i.oi' ius"ne-ia completa ie

leitrênjas sôbrc a velha

A-uBION. seu ambiente, Sua

maneira de viúa. seii'.: homeni

de pensamento.

Entretanto, fica-se impres-

sionedo com a grande quanti-

dado d? estudos publicadoj

na Incrlati:ra, sôbr? sua vila

e seu romance.

lado.)

v«J

Haroldo N).cholpon atribui

esse interesse, — diz Alcan.

tara Silveira —, à circunstân-

cia de haver a cbra de Proust

ensinado os iagleses a notar

us coisas que comumente lhes

escapava!»- e; assim, exercido

sôbre as suas faculdade» de

observação unia influencia

considerável e profunda-

E, mais""âdiânte,• esclareci:

• Poi* outro lades a maneira

pela qual Proust tratou cert.-j

problemas, 
tais «roo o ciúm-

>. a perversão sexual, certa-

mente ampliou o campo dai

percepções dos ingleses e deu

elasticidade ao que ainda res-

tava das cadeias arcaicas do

puritanismo».
Assim, conforme o referi lo

Harold Nicholson, a obra de

Proust modificou os espíritos

e orientou para 
novos cami*

nlios a atenção de duas gsra-

Coes de intelectuais britânicos.

K-iaUvamente a niordacida-

<íe com que Aldoos Huxley

tratou Proust às primeir.ií

paginas 
de Sem olhos cm

uaza , Ucantara Silveira es-

tranha a incompreensão Je

liuxiey a respeito de Proust

jj proferir esta frase: 1-aie-

t e tiavei' limitado sua amo»*

tão a conhecer-se a si mesmo;

a locia ae- utilizar seu conlv?-

cimento para melhorar.se pa-

í^ce jí.mais ter surgido «m

s:u espirito. Seu livro teste-

íiiuuha uma estranha indigên-

c a morab. E arremata Al-

cantara Silveira: Frases como

e ;ta é que fazem o leitor du-

vi dar d. inteligência de cer-

tos aões» das letras ..

O noi.ic iodo de Proust é à

maneira do nosso i^edro 11:

Valentin Lcuis Georges E.igè.

ne M : :ol Proust

N. . a em Paris, a 10 de

julho 1871 Morreu em 18

tte no* mbro de 1922. com ül

; iios, 1 meses e 8 dias, preci-

samente.

Coiiio o .iioss ' v Gilberto

Trompowski, loi homem fre-

tjuentador eles salões dj alta

ixUguczia.

Proust, nos salões de Paris

fiil^ia como u; i sol. em certa

época. gaitava dinheiro a

rodo com ò/aTuígos, nesse

tempo, l^ittio-ji' recolhido,

apo t.u (t.ríüfLlfft! período, a

um verdr.ee no tugúrio, todo

c íaiei-auo? <- .file lhe eram

; jlicadas tu-nigaçÔes coulfa

a i.;iua eiue o mortificava- Poi

aí qu ? escrt. eu sua famosa

cb.a, isio o romance da

b i-V-iezis, que tão bem co-

nhccia, 1"> e( ual fêz documento

perene, qu? depois de seu de-

saparecimt nto de entre os

vivos, o imortalizou, tornan-

lâHBessssEassi

%
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(JM YEIOULO QUE 
JA' FIRMOU A SUA REPUTAÇAO

Suas indiscutíveis qualidades permitem 
circular em qualquer 

lu*

gar, 
com segurança e rapidez.

s : Benarrós & Irmão

Rim Marechal Deodoro, 268 — Canto da rua Quintino 
Bocaiúva
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Agfnte

do-se patrimônio espiritual

do acendrtda admiração uni-

versai.

Neste passo, não é demaia

fazermos alusão aqui, de Utn

modo geral, a certa3 fontes

geradoras do romance.

Eugênio Sue. romancista

francês, falecido cm 1857, pe-

anos, foi o introdutor,

10 menos e m siua pátria, do

homem comum, do homem do

povo, no romance. Dc 1842 ou

i3 parA cá, isto é, tpoV 1

aparecimento de -Os Misto-

rios de Paris», de sua autoria

constituiu ¦ 
moda o chamado

< romance de fundo sociaF',

na qual são exploradas as mi-

sérais e tr agédias das classes

de condirão humilde.

Com o advento e a divulga-

ção cada vez mais generaliza-

da d.is idéias de* Marx e de

seus seguidores, quase tôda do

obra de ficção tem-se er.cami_

11 liado nesse sentido. O -dia-

mado romance social tem pro-
Iiíera'lo de tal forma que iá

nos caU.sa até surpresa quando

um romancista, eni sua >bra,

revela ambiente Ümuo e dc

riqueza, no qual se movime».

tam personagens bem postou
cui suas indumentárias, fie.

quintados nas suas inaneiras,

polidos no tratamento ent:*e

seus iguais.

Alcantara Silveira, ferindo

cm seu ensaio também essa

ordem de observação t jn rç-

lação a Proust, diz que pou-
cos como êste romancista soa-

beram apontar a ausência de

espírito o do gosto que existe

em certas camadas mundanas,

denunciando tôdas as suaa

formas de e^snobismo, pondo a.
nu o que de ôco, fútil e tolo

liá nelas. Mas, como em tôda?

as classes sociais, existe tam-

bém, na burguesia, uma cama_

da de elite, cujas earacteristi.
t as são a nobreza, a altivez c

a tradição. E também esta

iclia-se retratada no romance

de Proust.

E' êrro, — 
prossegue o en-

¦"lis":! —, muito arraigado, a
rct,peito do qual, aliás, já tc-

nlio escrito, pensar que so-

mente naquelas classes( cias-

sificadas como as cmenos fa-
vorecidcs da sorte>, existe

matéria para dramas e tragé-

dias. O romance não anda
apenas de bonde, mas taih-1

bém de iate e avião particular,
o romanos está em tôda cria.

tura com a qual a gente se

acotovela na rua, no cinema

ou no clube. O fim do roman-

cisto, — 
já dizia Vigny —, é «o

destino geral das sociedades*.

O ano do 1902 foi um Perio*

do de muito sofrimento para

Proust. Em seu quarto. ;ala-

1'etado sofrendo horrivelmente

dc> asma entrcgava.se de cor-

po c alm i à elaboração de A

ia Rccherche du Temps Per-

riu". Raramente saia. Mesmo

assim, o doe;nte, que vivia ro

fundo da cama, revela-se um

autêntico homem de ação re-

clamando, pedindo, fazendo

exigências contra os edito'*cs

que- não tratam da sua tradu-

cüo em inglês, sueco C eSpu-

nhol; êle mesmo »e í»cupa da

publicidade, 
transmitindo i'i-

cortes de jornais a Rivièrc.

respondendo &S criticas que

lha fazem, parecendo, rn

fim, um verdadeiro escritor

brasileiro, em sua eterna luta

para se manter e:n foco .

-'Compreensão de Proust^,

02 Alcantara Silveira, é, as

sim, um livro inte ressantissi

mo, um livro-revelação,. ío-

teiro seguro, como foi dito a

principio, à compreensão da

obra pi"custianc.
Mencionando copiosa. biblio

grafia, cita entre esta o que

h>e tem escrito no Brasil sobre

Mareei Proust. Relaciona,

dêsse modo. 29 ese:rtti>re">

nossos (ae penetraram 
no

inundo proustiano, entre o;

quais a saudosa Lúcia Migael

Perira, há pouco3 dias tr:V

gicamente desaparecida aqui

no Rio, no desastre do *.Vis-

count" da Vasp.

Quase terminando este -re-

sumo . transcrevo um trecho

que me pareceu interessante,

da obra de Alcantara Silvei,

ra:

..Há neste mundo

Bruno Quetin, cuja nccessi-

dada de ler o -compreendor

Proi*t.se toma urgente Cria-

tura* que ve^:.4ain numa .»r>

funda esterilidade "u que >c

agitam inutilmente p-o.mru

de uma salvação fora do Cri^

to (como se tal tosse po-;si-

vel! ) deveriam- tentar achar

rua verdadeira personalidade

pela leitura de A la Uecher-

clie". Fazendo uma pausa nas

luta» cii agitando um Poacj

sua estagnação de 'agoa, • la •

-- 
quem sabe ? — como j

personagem de Rol and Ca:l-

leux talvez chegassem a per-

ceber a inutilidade e o vazio

dos dias que já viveram, poi-

Proust. à sua moda, apreson-

ta-lhes uni caminho, isto í, o

cncontro consigo mesmo jeia

muito volta ao passado, através <Ja

memória .

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

E, i>or fim. em ple-,o acor-

ei-> com minha aversão | cio

rádio, eis a última transcri-

çã<>, que c. meu ver, — muda-

do o que*- deve ser mud»do

u^/t»,a ser também dirigida

te -eisão, ressah^ndo «e

f.íi. apenas o muito pouco

i ser considei"a0o:

^.PrograBMS d? ráiiis não

Lão feitos para leitores de

Proust e sim para-ésse mona-

tro anônimo, invisível e he-

t< rog^neo qu*? sc chama r^õi-

ouvinte, cujo gôsto duvidosa

é preciío satisfazer com jujiI

quer coisa .* 
Esta p-ande verdade f»i

aduzida a propósito de . «-X-ri - .

preeminente figura de rádi

ua Inglaterra.' que tentou

- 
pastichcndo., lav;u: no radi

em f -rn.a de novela, a eélebv.

obra d e ProUst.

astenia sexual

Vo«-«nof revolucionou • Me-

diema demonstrando a JMP*Í"

hilidade de re«Uoi*ÇM 4** «r .

r.ergias perdidas e do fifof

sexual. Chamamos paia a ale»,

çao d» classe médica para m

formula do TOXOKLEX <eop'

príinidoH). destinado a restau-

ração das funções genitais. Far_

macias e Drogarias ou rua-Ma

r<-cHal Deodoro, 127 — fone

fma.
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Fogão Brasil a gás

sempre em primeiro 
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Geladeira começa com G. E.

Símbolo de perfeição em seu lar

Vão longe

para fazer

amigos

f 
SUAVES M

I 
PRESTACOE^^T

f 
PBDEUS

IIHHp

*

m
<

<

DISTRIBUIDORES .

Benchimol, Irmão & Cia. Ltda.

Em Irente ao Hotel Amasonas

ARROJADA
INIOATIVA

Lança os Armazéns Colombo numa das fases mais gigantescas 
da época para cada vez «mais

bem servir a nossa querida freguesia.

Preços Admiráveis

Creações Fantásticas

Padronaieits Exclusivas

Bontlosto

Tudo adquirido nas maiores fontes produtoras pelo nosso titular a fim de oferecermos á noesa etómad:»

freguesia o que há de maior sucesso nas grandes capitais.

m

COtamt): (Stc^áo para 
cavalheiro) Onde Ü «dfuHyaywtt 

jj»eri« 
Oy

«4o «m e»nim, 
"ttuzfes, 

Cueca», Pi|ame», Calças, • aiada mb aarüamda da Ti«fíc«»,

lamies, AMnes*t|ue*ar« rigor aiuaj,

fO60
cku IMftl -/<WC9

«l»í[

T- Popular) Hí fofa «a verMa, atarrarbando »»

eêncorrenln, «anta d» 
fraçMtii» 

baixos em todoswaoooos «ácidoseaMaajpaud

pai 
«u MoHns, Lauçote, Ptotilhas, Cortinados, atealhadoa, eofcartaras, radas «tc.

LOttVRE: (âsec$èo do sexo belo) 
— Deetaei-ee jela 

infinidade de noeMadee nlMfu.,.

mente lançadas em que 
a nossa estimada fregnezia, «enteie si|<fcnn —ifs dar a ym-, r

rancia 
— Setim, Bebardhne, Sráe, Popeliues, Sedes lisas, Saias, e eOadaM WÈf

belas confecçêes em Rehes, Bluzas, Calças, Baby-Do*, ftM^oas, fiwjn» ~ •

Adornos — Artigos para prezentes 
— Visite as nossas exposições e verifique quanta maravilha se pode apf

sentar, por preços nunca vistos.

- V - • • *

i PREOUESES 00 INTCRI0R: Aproveitem estas grandes 
ofertas 

-para 
quê também seja*

beneficiados os vossos freguezes, pois temos preços 
de fábneas

No saber comprar está o grande 
interesse 

— NaHfpfiqwilHH

ria cia ao COLOMBO, ooda se encontra 
— Baixos Pwgoo 

— ««*00

gens 
Exclusivas 

-- D?lmrtn|lo—Irlrio

Bwceaerae dande 
jnfe,.

Ofertas impar na nossa Manaus, mim reconhecimento

conceito comercial pela dinâmica « muito estimada freguesa, graças osn

á grandeza com que tem sido elevado o

ARMAZÉNS COLOMBO 
- 

Av. 7 de Setembro7fc88 
- 

Marechal Dwdo»,48

TOOU «S COOMIS EFCTBANS El B0SSW MMJPS WM «nUBES A

COLOMBO 
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WREJE

No coração da mulher

não cabem juntos o amor e o

desprezo. tC. Mendes).

*

NAO SE DIVORCIAM!

En»Te os artistas ainerica-

iivs que n»Hí se divorciaram

Podemos citar, sem muita

certeza, o Mickey Mouse e o

Pato D "«aald- • •

ESSA, NAO

E' como dizia aquela mo

cinha para o seu |>retenden-

te: — — stá bem Arnaldo! Já

que t-anto insi^f^s, podes fa-

lar com meu pai, com minha

mãe e cotu meu marido

DUAS OPINIÕES

E quando a mocinha infor-

znou ã sua amiga que o bi-

£->de d<-- determinado rapaz

lhe fazia rir a outra retru

cou imediatamente:
Pois a mim, me faz co-

cegas...

raciocínio infantil

Na rua de grande movi-

niento o menino aproximou-se

do guarda, visivelmente preo-

cupado: *'t

Que se passa menino?

— perg\xntou-lhe o policial.
E' 

que... o sr. não viu

por acas0 unia senhora sem

um menino parecido comi-

toU |

TESrAMENTO

E ao meu genro eu

deiXo uma parte de meu ¦ • • •

1.000.00 d® cruzeiros, isto é,

os seis zeros!

EM QUATRO LINHAS

A angústia de uma saudada

é bem capaz de fazer

alguém que tenha morrido

voltar de novo a viver

Sfma<k> da Costa

SINCERIDADE

Numa exposição de arte

existencialista estava em ci-

ma duma mesa um livro es-

pecial e um pedido Para oue

os visitantes nele expressas-

sem as suas impresões.

T7m visitante escreveu:

Nome — José Gonçalves.

Impressão — não compreen-

di nem nada Razão da visi-

ta — um aguaceiro Inespera.

Qo- * .

JUGO CONJUGAI.

As autoridades federais de

Bonn descobriram q«e muitos

refugiados abandonam a AJe-

marha oriental não tanto

por odiQ poHtico quanto para

subtrair-sp á tirania domesti-

ca. A ~!*-a dtst?»s maridos

oue -ni iram na Alemã-
*-'»a /. 

' 
!»• ü para escapar

i. jugo das esporas é

cerc^ mil. Destes, 27

mil ;,.xo pai15 e oito mil so-

mente enviam algum dinhen®

ás esposa?.

O DIABO E O VENTO

E' uma lenda italiana.

Em Roma, diante da igre-

ja de Jesus, servida por je-

suitas, há sempre enorme

ventania.

A razão disto é a seguin-

te:

«Um dia, o Diabo e o ven-

to amdavam juntos, de pas-

seio, pelas ruas de Roma.

Tendo chegado em frente ao

colégio dos jesuítas, o Diabo

parou e disse ao vento: *

Espera-me aqui um mi-

nuto: tenho umas coisas a

dizer a uns amigos meus,

que moram neste convento-

« Atas, uma vez que se

viu em casa dos jesuitas, o

Diabo achou-se lá tão bem

que nunca mais dali saiu-

E o Vento continua a es-

perá-lo cá fora».

RESPONDA SE SOUBER!

E' como dizia aquele clien-

te para o seu medico — Dr.

ioua que eu me curvo,

abaixo as mãos e os pés e

mfr le<lartto -^de no>^o, sinto

dores terríveis nas costas.

Mas Por que o sr, faz

O dr- conhece alguma

outra maneira de se vestir as

calças?

KM QUATRO LINHAS

No teu olhar há dois sóis,

na tua alma; um mal mequer,

e há duas luas redondas

no teu corpo de mulher - - -

J. O. de Araújo «orsc

SO* FALTAVA A

CORAGEM!

Dizia um desesperado —

Eu tenho direito, vontade for-

ça e razão para expulsar mi-

ilha sogra de casa Sò não

tenho coragem

RUTRIBUJÇAO

No ultimo dia de aula. os

alunos que iam gozar ferias,

despediam-se do professor

Chegou a vez de um, que ti-

nha jfamai de fljtu?Mo- A

este o professor disse:
Bem, adeus! desejo Que

passes bem as férias e que

te desapareça essa estupidez

A resposta Pronta do rapa?

foi:

Igualmente, sr proíe»

sor. ,
*

GAVETA DO SAPATEIRO

O ciúme das mulheres

Hsongeia os homens E' como

certas coceiras que irritam,

mas dão prazer. (Bastos Ti-

gre).

O coração de uma mu.

Iher apaixonada é um san-

tuario de ouro onde muitas

vezes se encontra um idolo

de argila. (Límaryais).

AVIS4M0S AOS INTERESSADOS QUE

CHEGOU NOVA REMESSA DE

GAZ FRE0N 12 — 
"DUP0NT"

Que vendemos ao preço da praça

S0TEC0

Rua Marechal Deodoro, 144

— Telefone: 2297 —

EDITAIS

JtfIZO DE DIREITO DA QUARTA 
VARA DA

DE MANAUS

próprio que mede dez metros

e oitenta centímetros de fren-

te por vinte e cinco metros e

quinze centímetros de cumpri-

mento ou rundos; limitando-se

ao Norte com Carvalho & Ruiz,

ao Sul com a firma Tadros 9c

CompanMa, a leste com pro-

priedades desconhecidas e a

Oeste com a rua Marcílio dias;

avaliado em dois milhões e

oitocentos mil cruzeiros 

<Cr$ 2 80" 000.00» E quem o

dito bem quizer arrematar,

compareça no local, dia e hora

ccma designados, o qual s«*rá

entregue a quem mais der

e maior lanço o»e^vr a"ima

da avaliação, de/iii.» p^rar

no ato o preço e as custas

d«> arrem bi ação ou »*erectr

fiador idôneo por .e> «ias

— En virtude do vi.» expedi

o presente pelo exped^eule do

C.vlório do Escrivão qua *sle

subscreve e será publicado e

afixado na forma da lei —

Dado e passado nesta cidade

de Manaus Capital do Estr.ôo

do Amazonas, aos catr»«Te dias

do mês de mar.*o de mil no-

vecentos e sesse.Ua. -- Eu,

José Dionisio de Ai:drade, E-;-

crivão. o escievi. — MtOaii,

catorze f*e março de mil no-

vecentos e sessenta. <V Frníc-

to Roessing. (Estava legal-

mente selado), confere com o

original.

O Escrivão

JOSE' DIONISIO DE

ANDRADE

(Escrivão — José Dionisio de

Andrade)

EDITAL DE PRAÇA COM O

PRAZO DE VINTE DIAS

O Doutor ERNESTO RO-

ESSING, Juiz Substituto

da Quarta Vara da Comar-

ca de Manaus, Capital do

Estado do Amazonas, Re-

publica dos Estados Uni-

dos do Brasil, etc.

FAÇO SABER a todos quan-

tos o presente Edital de pra-

Ca com o prazo de vinte (20)

fflasj virem (ide noticias ti-

verem ou interesse possa que

tio dia 6 (seis) de abril próxi-

tno vindouro, às dez horas, à

porta principal do Palácio da

Justiça, o Porteiro Auditório

levará ã público o pregão de

Venda e arrematação a quem

Inais der e maior lanço ofere-

cer acima da avaliação do bem

imóvel penhorado na ação exe-

cutiva requerido por Antonio

Duarte de Mattos Areosa Ju-

nior contra J. Negrpiros &

Cia. que consta o seguinte: —

TJm prédio Assobradado situa-

do i» rua Marcílio Dias. sob

o número duzentos cinqüenta

e cinco, segundo distrito da

capital, construído de alvenaria,

feoberto de telhas de barro,

com quatro portas no pavi-

Mento térreo e quatro janelas

Ho superior, contendo diversos

eompartimentos e serviço sa-

Hilário, ediflcadP m terrçno

A AGENCIA 
MIMI

%
%

DE

Santos & Ga. Uda.

Tm a grata 
satisfação da avisa que 

recebeu nova re>

doa fabulosos e incomparáve js Fogões a Gás

RHEEM MASTER

Agora em dois belíssimos nndêlos: — "Standard" 
s 

"Luxo".

Mantendo também em estoque grande 
sortimento de fogões

ELOO de 2,3, e 4 bocas.

Comunica ainda, ter recebi do completo sortimento de ferragens

de extensão .114.

KIRSCH

Para cortinas de portas 
e janelas 

de qualquer 
tamanho ou

Jargura. j

ASSADEIRAS RHEEM 6RILL 
— 

iomunteamos que 
acabamos de re<

paber nova remess.i das afamadas Assadeiras Rheem GriH, agora em

;ores sortidss. 
— Para seus assalos ligeiros, para 

Grelahadas, Chur-

rascosf etc. Use a Assadeira Rheem Grill. Um Sucesso!...

Visite as Lojas da Agencia Mimi 
- 

De Santos & Cia. Lida.

Av. 7 de Setembro,806 e Teodureio Souto, 125 — Fone 21*34

NÃO HA

GiN

COMO

JBL ^L/ JmJr JL IV

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DO GENERO

6. R. NEALON & CIA

Representantes em Manaus:

Praça 15 de Novembro, 137

Fone: 1957 — Caixa Postal: 267

MANAUS AMAZONAS

versas

— A paixão pela filatélia ar-

ruinou a carreira de um

inspetor de policia - . Serjje _
'Grange, 

fotografo do depar-

tamento de identificação íu-

dicial em Troyes, a éerea oe

100 quilometris a Suleste de

Paris, não tinha senã0 um

passatempo, m88 re"

sultou fatal Apaixonado pe-

los selos, os seus jã não lhe

bastavatn e decidiu conse-

guir de quakiuer maneira

exemplares que não estavam

a seu alcance- Fazendo-se

passar por representante de

um famoso colecionador per-

aarreu toda a região, sjirpre-

endendo a credulidade dos

filatelistas- Entre seus «êxi-

tos» <-onseguiu ois dos raris-

simos selos azuis do Segundo

Império Francês qu« s« con-

tani entre as peças mais ra.

ras das coleções- Grange sp

valia para suas viagens de

uni autimovel da policia cuja

placa fira adulterada.

Mas a felicidade do c0Ie-

cú$ia(lor não durou muito.

A policia conseguiu dar-di •

caça e foi precisamente o co-

lecionador de quem Grange

dizia ser agente, e que «era

ha realidade uma de suas vi.

timas, quem o identificou.

6em esperar o julgamento,

que certamente haverá, os

cheíes de Grange destituíram-

n0 imediatamente de seu

IKE NÃO ESTA' GOSTAN-

DO — Em entrevista conce-

dida a imprensa americana,

no mes passado, o presidente

dos EUA apontou com<> prin

cipai responsável pelo dese

quilibrio na balança comer,

ciai daquele pais, a industria

automobilística. Eísenhower

lamentou {Profundamente 5Ue

os fabricantes de veículos não

tendam ainda conseguido a-

gradar ao atual «gosto» do

público, perdendo cada vez

mais na concorrência com os

modelos estrangeiros -

UNIVERSIDADE MUN-

DIAL — Genebra — A União

Internacional para a funda-

ção de uma Universidade

Mundial decidiu iniciar suas

atividades recentes nD proxí-

mo ano Cursos inaugurais

de uma duração de dois me-

ses, necessários para que a

instituição vá adquirindo ex-

periencia, serão realizados

nas Universidades já existen-

tes; de junho a setembro de

1960, em Estrasburgo, em

1961 em uma universidade da

Asia ou da África, em 1962

no Brasil, na Universidade de

São Paulo- A Universidade

Mundial não estará dividida

em Faculdades. Os professo*

res falarão de temas especiais

não incluídos noá programas

das universidades nacionais.

Serão admitidos cimo ouvln-

tes o5 universitários gradua,

dos que tenham obtido me-

lhores notas.

CATEDRAL, 
— Foram in-

tensificados, em Londres, os

trabalhos de reconstrução da

Catedral de São Pauío. que

há 17 anos foi grandemente

danificada pelos bombardeios

aéreos. Essa catedral ê con-

siderada um monumento ar-

quitetonico e foi erigida há

três séculos. As obras que

vem send0 realizadas foram

avaliadas em 1 milhão dí

libras.

PREMIADOS NO JORNA.

L.ISMO E RADIO DE FRAN

ÇA 
— Paris — Georgee

Drouet reporte da Radio-Te-

levisão Francesa, ganhou o

Premiu Anual do Jornalismo

pelo Radio, correspondente

a 1958.

Quanto ás emissões jor*

natistícas 
'na Televisão o

premiad0 fOi lgor Barrero,

produto»', de numerosas emi->

M>cs.

NOVAS CORES PAKA O

. NYLON» — Tingir cn>1on-»

e outras fibras sintéticas foi

rempre um certo problem-

poique é matéria básica, 
"no

caso, é quimicamente inerte,

não se combinoando. portanto

muiio facilmente com outros

elementos químicos.

Os ouvintes da BBC ouvi-

iam. no entanto, outro dia.

uma serie de pormenores só-

bi-e uma nova variedade de

corantes que uma firma br»-

tánica está prodkizindo e que

peifnite tingir tecidos de

*nylon» com uma rapidez' c

unia eficiencia até aqui sem

precedentes- Os novos co-

rante serão postos em mer.

cados' sob o nome de *Prty

cinyl» e, inicialmente, em.4

cores: amarelo, alaranjado.

\eitnelho e azul. Podem ser

misturados para a oktençàp"

mudarem, no entanto, qual

de tonalidades diversas, nmp

quer uma de suas propriodt»-

des, não Promovendo nenhu*

ma reação prejudicial de um

corante desta ou daquela c6r

sobre o outro ou os outros

qüe lhe sejam adicionados.
' 

Assim está solucionado o

problema de tingir rápido 
*e

eficientemente o «nylon»; -- 
o

Ijue não deve preocupar méis

do que a lã, e seda o algodão

á dona de casa que queira

tingir uma peça dessa Provi-

dencial fibra sintética- . .

TELEMK3NA — Ch*-

mã-be TaBemicina um an(i. .

biotico recentemente descb-

berto numa amostra da ter-

ra de Florida (USA). Testas

!|*linün:^es demonstraram

que esse antibiótico c extre-

mamente poderoso contra

bactérias da classe dos -cs.

tafilococtos. stceptoct> c»o s.

pneumococos e diptocoéos.

sendo, para certos casos,

mais eficiente que a penjcili-

na.

FILATÉLIA LEVOU O PO-

LrCiAL A ÍMJINA - Vafis

GRANDES IRMAZENS

MERGAD0DE FERRAGENS DO

• —w—

J. SOARES, FERRAfiENS, S. t

BOA DOS BABÊSw SS — SI '1

*o«tal 
n. SOS — Pomn IMS • IMS 

" 1

TELHâSf PEP0SIT0S PAU! !!«&,¦

MU E KSÍ0T9S

"•If 
ILIT"

A base de dmeoto-flmiaato

Fígado 
- 
Vesícula

Com') é do uonheciniento

geral, elevada Peicentagem des

habitantes das zonss de clí-

tna tropical e subtropical sofre

perturbações oriundas do mau

ftm<4onamcnto do aparelho
hepatico.biliar. São muito fre-

quentes, em nosso clima, «

distúrbios da vesícula. princi-

palmente a litjise e a insufi-

ciência bílíares- Os sofrmen«

tos produzdõs por éstes distür

bios abrandem a escala da

ligeira ind&estão até aos ata.

quvs de dores convulsivas- En-

JAo agudo, principalnrente após

a ing.»stão de refeições gordu-
rosas, dor de cabeça unilateral

ntsmo, quando qujr avisar que
insistente etc., é comc se ma.

nifesta, inici ílmente, o orga.
alg0 de anormal ocorre com o
sistema ItapaiO-bBinr, Desprj-

zando éstes avisos ou só apli.
bcando medicação sintomática,

sujeita. se ao grave perigo de

oravocir danos irreparáveis a
4p o sisten»a hepatico, inti-
mente Hyvi.j ao bfliar, pois

é no 
'fígado 

oue a bilis se pro-
(te e -*e não Br dèsse órgão

a mesma PerfeitameiUe dftni
nada, PoltrS causar tMi es-

pécie de tnuiatAt-nos, pois o
liquido retid> na vesícula, «es.

tagnado>, freqüentemente for-
ma denositos cristalinos, com
•Paréncia da arei*. «tt*os grão-
*inhos podem serfir dt núclees
de cristalização, para «armar

posnfeis «pedrv>», 
que «So o»

temivei« cálculos bateres.

I A fim de se evitar que tal

I aconteça, é neoo&cário S3g>ijr

|o 
velho ditado: Antes prevenir

Iqtie remediar. Quando, -num

I motor de automóvel, o óleo 6>

I ca contaminado por detritos
I («emlhantes, pelos danos que
I causam, «o s d^póÃtos crieis.

Ilinos da pilis>. manda-se prv
cedr a lavagem do depósito

óleo e a' troda do mesmo. Por

lincrivél que pareça, é po^Li
Ivél usar de ídêmíoo procesg»
na vesic-ila, onde se deposita
a pilis, pois eiste um tratamen

Ito eficaz que produz 0 efeito
requerido. Uma combinação de
certas substâncias vegetais na-

turais obriga & vesícula des-

Pejar brosoam«nte 
0 sen con-

teudo. constant. de biUs. ortim
e eventuais cálculos menores,
no trato di£eali?0 , de onde

posteriormente são e ^>edidos
por meio de um pursatfvo pu-
rifcante. A renovação 4q «óleo»#
•st© é. da bjlís, efetua^e natu-
ralmente pela função do pró- 

'

prío organismo. Proeedeadoee

Ia éste tratamento perlodfcv
«na vec por ano —

km melhor, de seis em seis m».
¦s — evita-se o formação de _
I cálculos e garante^e o
funcionamento do i«wi«nL

PatoJíiiiar, esta mola-oiest?

da notam digestão. O conhecida

Medicamento 'Strfnonit». tio
vsad^ pdos quc sofrem distar.
hK>s hiüafts. pmduz exatame» I
te esta «trrtc® de ó1«o». I

r i ^'íl

' 
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ESCUTA, BR0T1NM...

E pene no equilíbrio, Brotinho: para que a aj^c scji

<¦ur.SJ.ra c so* 
'cada 

;üa 
»»'"'•,*=

N# NIH MS RECEITAS 

S£g£fe|9ffi5B5

mais admiram os rapazes numa garota* 
brin,ar de noivo:

\I°dite que há ainda muito tempo p».** ; 
q

ouand^htgar realmente 5ua hora c a dele co ficarem noivos

de verdade... o que falta ainda bastante, para o r paz.

SEJA BONITA ENQUANTO ESPERA A VISITA DA CEGONHA

Em Primeiro lugar, não

nefedite que quando uma

mulher espera um filho deve

comer por dois": isso provo-

raria um depósito de gordu-

ra supérflua muito prejudi-

ciai. O importante é nutrir-

e de alimentos substanciosos:

carne de preferência grelha-

da, verduras cruas tque cor.-

tém muitas vitaminas) e co-

íidas 'para facilitar a deges-

tão', leite, mel, ovos e pei-

xe grelhado ou cozido. Com

tudo isto, a futura mãe não

deve aumentar mais de um

quilo ao mês. Assim, ao

mento da checada do bebê

terá aumentado cêrca dp

nove quilos: em seguida lhe

err. muito mais fácil recupe-

rar o pêso normal. Além

disso, um aumento de pêso

regular facilitará muito o

trabalho do narto. Se já aos

primeiros meses notar que a

balança marca um aumento

exagerado, será melhor acon-

selhar-se com o médico para

que éle sugira uma dieta bem

equilibrada que permita evi-

tar um aumento ulteroir.

As estrias — A medida que

o abdomem e o busto se de-

senvolvem. a nele se estira.

F.xiste então o perigo de que

se formem estrias claras, um

pouco semelhantes a cicatri-

/es. Para evitar essas estrias,

a partir do terreiro mês,

unte regularmente — tódas

as noites — com um creme

muito oleoso, ou ccm óleo

de amêndoas doces tanto o

busto comi o abdomem. Mas

não faça masagens: estenda

somente o creme em sentido

circular. No ventre, deverá

começar da direita e fazer o

ruovimeata p ra o alto, à cs-

querda. A pele absorverá

completamente o óleo e não

haverá, portanto, o perigo de

estragar a roupa. Será bom

repetir esta operação também

pela mar.rã. No terceiro mês,

apresenta-se também um ou-

tro problema que muitas mu-

lheres erroneamente despre-

zam: é necessário usar uma
" 

ventreira" especial, que se

possa ajustar e alargar a

vontade, e uni 
"soutien' bem

firme, dc- preferência em po-

peline, que sera bom trocar

a cada dois meses, aumentan-

do-lhe a capacidade, a fim

de que o busto não seja com-

primido pelo pano e pelas

alças. Neste modo terá a

certeza de que o seu corpo

será mantido em sua linha e

que. depois do nascimento do

bebê. poderá \oltar a ser

ágil. elegante e juvenil.

Os cabelos — Especialmen-

te duarnte o primeiro perío-

do. é fácil que a 
"mise-en-

plis" e o secador, com o ar

quente, possam se tornar in-

tolerável. E' meliior então

escolher um penteado simples,

que possa ser mantido em

ordem por todo o periodo de

espera, sem necessidade dc

visitas ao cabeleiro <a não

ser oara o corte*. Use. de

preferencia, cabelos curtos e

fc oossivel faca, no quarto

inês uma perm mente leve. a

quente, para evitar tôda apli-

cação de ácido demasiados

fortes. Se não deseja fazer

a permanente, adote um pen-

teado liso. cuidando bem o

talho, para que a cabeça r.ão

tome um aspecto desordena-

do. que é muito mais desa-

pradável de olhar quando a

figura, alterada pela gravi-

dez. perdeu a sua natural ele-

gancia e desenvoltura. E'

desagradável qualquer tipo

de tintura. Quem tem os

cabelos ou deseoloridos. deve

procurar imeditamente fazer

uma tintura para devolver aos

cabelos a sua côr natural.

Depois, não deverá usar ne-

nhuma tintura até terminar

de amamentar o bebê. Se

tem cabelos longos, não os

deixe soltos sôbre os ombros,

md; recolha-os tem um co-

que macio sôbre a nuca ou

em um rôlo, evitando porem

as antiestéticas rêdes.

Os dentes — Logo que a

criança começa a formar seus

próprios ossos, absorve avi-

damente o cálcio que a mãe

lhe põe a disposição. Mas

se êste cálcio é escasso, passa

a ser 
"procurado" onde podê

ser encontrado: e ele porque

muitas mulheres sentem dor

ae dente , e êstec se estra-

gam facilmente no primeiro

período de gravidez. E' por-

tanto necessário fazer um

tratamento reconstituinte,

prescrito por um médico, e

também ir imeditamente ao

dentista para tratar alguma

pequena cárie e evitar assim

males marres.

Manei1 is escuras- Muitas

mulM-res, dar-uite o >5. ' do

do e<i': ;v \vin sem rosto ai-

terado oc. estranhas manchas

côr de cafe-com-leíte. iwis ou

menos evidentes. Trata-se da

"máscara da vide?" que

porém não aparece sempre.

Em todo caso é inútil preo-

cupar-se: seria prejudicial

usar neste delicadíssimo pe-

riodo cremes descolorantes.

E preciso esperar que o be-

bê nasça, pois em geral as

manchas escuras desaparecem

pouco a pouco nos três me-

ses sucessivos ao parto. Em

caso contrario, somente ao

terminar a amamentação será

possível usar um creme con-

tra essa manchas.

Os tornozelos — Desde os

primeiros meses, é bo mdao-

primeiros meses, é bom ado-

tar sapatos cômodos, com sal-

to dc altura média <4 ou 5

centímetros) modo qi<e

o corpo não se cansa. Mas

oraenão • • •

não obtante este cuidado, o

maior pêso a suportar e o

cansaço físico típico dêste

período tendem a tornar pe-

sados os tornazelos e a bar-

riga da perna. Eis então a

necessidade de repousar du-

rante o dia, com as pernas

erguidas por uma almofada.

de modo a fazer defluir bem

o sangue pelos vasos perifé-

ricos. Se os tornozelos in-

cham, consulte o médico para

o tratamento adequado. De

qualquer modo lembre-se que

a primeira para fazer dimi-

Leite talhado é ideal para

limpar oleados.

Manchas de nicotina em

cinzeiros de porcelana, de-

saparecem esfregando-se uma

rolha de eortiça com sal fl-

no.

Para limpar molduras dou-

-radçti de quadros ou porta-

retratos, use tfara de 
"ovô

com um pincel.

Para evitar que se amare-

lei» suêters brancos, deve-se

juntar à última água para

enxaguar. uma colher de' água

oxigenada.
—oH)'o—

Para tingir qualquer peça

branca, ponha um punhado

de cascas de cebola em in-

fusão na água fervendo. De-

pois c )e e ponha nela a peça

que deseja. Ficará com uma

linda côr creme.

—o >0(o—

De seu chapéu velho de

fêltro, corte pedacinhos e co-

loque cada um na parte in-

ferior dos pés das cadeiras.

Com isso evitará ruídos in-

còmooua.
—o4 0 (o—

Antes de encapar livros de

capa flexível, basta colocar

cm cada canto da capa. uma

cantoneira de prender retra-

to em álbum. A capa não se

estragará e ficará tirme.

—o>0(o—

Quando cair gordura no as-

soalho. derrame imediatamen-

te água fria sôbre a mancha,

a fim de evitar que o as-

soalho absorva a gordura.
—o )0( o—

Para conservar os sandui-

ches frescos embrulhe-os em

papel impermeável, cubra

com um pano umedecido em

água fria e deixe cm luagr

fresco.

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO
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CASA CANAVAKRQ_ —"•»

Jorge da Silv» & Cooop —

Ferragens em geral. — Matéria]

elétrico — Ferramenta» 
— Air

terial p»«ra construção — Louça»

de esmalte e alumínio — RUA

DOS BARFS, » — MANAUS
— — Telefone: 16-5• — MA-

NAUS — AMAONAS — BB A-

ML

GELEIA DE MOCOTO

COM VINHO

1 mocotó — 4 litros dc

água — 4 claras eu neve —

1 garrafa dc vinho branco —

r.oz moscada ralada — cravos

— canela em pau 
— caldo

de limão — 1 cálice de co-

nhaque — quih> de açúcar.

Limpe o mocotó c leve-o ao

fogo com toda a água. Dei-

xe até desprender-se dos o?-

sos o guarde oara o dia se-

guinte. Retire então a cama-

da de gordura que ficou por

> cima e . sejjitre - os pedaços de 
^

carne preparartdó-a wnns

désejsr. O-caldo que fiou

refrigerador

COMERCIA
M

lOfTLOÓ

i

w

^ÍWliíiliiíing-

Para a aqoliiçfio ém bcücòoo

trtgariflcos.

gvradorM co««cW« o de

açosqvM.

falações do bem. «te., con-

mfa noi • 9 m problotno

mrá prontamente reooMdom*r6 prontamonto resolvldo
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sem gordura e a carne deve

ser passado num guardanapo.

Se estiver muito sólido jun-

tet-lhe um pouquinho de água

qnente. Depois de coado,

junte-lhe as claras batidas em

neve. misture bem e leve ao

logo. Quando ferver tranr-

parente 
-a geleia, côe em

outro guardanapo e junte os

demáis ingredientes. Adoce

à vontade. Leve novamente

ao fogo durante uns 10 mi-

nutos. Côe mais uma vez no

guardanapo e ainda morna

coloque-a em copinhos ou

forminhas 
"Pirex". Sirva ge-

leia.

E' VOCÊ CONFUSO?
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EMPADINHAS DE SARDINHA

EMPAD1NHAS DE SARDI-

NHAS: 1 xícara <chá> de fa-

rinha dc trigo — 2 gemas 
—

1 colher (sopa), mal cheia

de margarina ou manteiga —

1 colher (sopa) mal eheia de

gordura vegetal ou banha —

l pitada de sal — 1 lata de

sardinha '200 grams» molho

cie tomate — 12 xícara (chá>

de leite — 1 colher (chá)

rasa de maisena. Mais uma

pitada de sal, pimenta do

reino, se gosta. Mais uma co-

lher (chá» de margarina ou

manteiga — 1. colher (sopa)

de cebola ralad. Esquente a

colher (chá) de margarina

ou manteiga. Refogue aí a

cebola at ficar dourad. Jun-

te a sardinha em pedacinhos

refogue um pouco e adicione

o leite no qual tenha desman-

chado a maisena. Mexa tudo

at enégrossar, prove o sal,

junte a pimenta do reino, r

quiser, e retire do fogo para

esfriar. A parte, faça a mas-

sa misturando com as pontas

dos dedos, sem amassar os

seguintes ingredientes: a £a-

rinha de trigo, 1 das gemas, a

margarina ou manteig i »

gordura vegetal ou a banh"

a pitada de sal. Forre formi-

nhas com a massa recheie

com recheio de sardinha, que

já deve estar frio. cubra com

uma rodela da mesma ^

acertando as bordas com uma

faca. Pincele as empadas

com a gema restante, à qual

poderá misturar um pouco

de margarina ou manteiga,

derretida, 
"orno 

quente.

* 

AZEITONA RECHEADA:

Azeitonas grandes 
— sardi-

nhas — nozes moida — man-

teiga ou margarina fure os

caroços das azeitonas. ^

a espinha de algumas sardi-

nhas e amasse-as. Junte um

pouco de nozes moidas. 
*

pouco de manteiga ou mar-

garina e amasse tudo

mente com um garfo. Quando

conseguir uma massa homo-

genea e ligada, recheie as

azeitonas. 
'Sirva de preferen-

cia geladas, acompanhadas

com bebidas.

CROQUETE DE SARDI-

NHAS: 1 lata de sardinha das

pequenas (200 gramas) em

oleo de amendoim — 2 xica-

ras de batatas cozidas e amas

sadas bem quente 
— 1 colher

(sooai de salsa picada 
— 2

colheres <sopa> de queijo r?-

lado — sal e pimenta do rei-

no — 2 gemas 
— l',2 xícara

de farinha de trigo — ovos

batidos — farinha de-roaea —

gordura para fritara. IWMte

as espinhas das sardinhas,

amassei-as 
- 

e misture-as 
*às

batatas. Junte a salsa ,o quei-

jo ralado sal e pimenta do

reino a ffcrtolin ^ trigo *

gemas e misture tudo muito

Para aumentar o seu sabão

use èsrte processo:- Leve ao
'fogo 

1 litro- de água, 3; «o-

lheres (sopa) de açuear e 1

barra de sabão. 
"Minerva"

caspado. Deixe ferver e, em

seguida, despeje em uma va-

zilha. Esta receita cia para 12

«tias, na sua coainha, mas ês-

te sabão não pode ser corta-

do.

bem. Faça os croquetes, pas-

se por ovos batidos, farinha

de rosca e frite-os em gor-

dura quente. Ponha-os para

escorrer em papel de eu bru-

lho. Sirva quente.

BALA TOFFE

1 vidro dc Ivaro (rótulo

vermelho • — 250 gramas d*

manteiga — 800 gramas de

açuctr. Coloque os ingredi-

entes numa panela e leve ao

fogo Mexa para náo quei-

mar. Quando começar a fer-

ver, marque 10 minutos e

retire a panela do fogo c

deespje o conteúdo. numa

travessa uittada com mantei-

ga. Depois de frio, enrole gor

dões e corte as balas. Esta

bala rende muito e não pode

deixar de ser embrulhada era

papel celofanc ou impermeá-

vel.

BOLO A MINHA MODA

"" 
xícaras de farinha de

trigo — 1 e 1.2 xícara de

cremei de arroz - 2 • icaras

de farinha de trigo cg-

d? açúcar 
— • colb<el"' (chã)

de fermento — 4 ovos —

150 gramas de manteiga —

cerveja brinca, o qunto bss-

ta para dar consistência a

massa. Basta a manteiga

com o açúcar Penere a fa-

rinha, creme de arroz e o

fermento, junte a mistura ôe

manteiga c açuear. Junte os

ovos batidos e então vá co-

locando a cereveja. Asse cm

fôrma unada em fômo quen-

te.

Há pesoas que diante do

mais simples problema to-

inam tantas providencias e

procuram uma solução tão

complicada que acabam in-

teirainente desviados do seu

objetivo.

E' você, Como trata você

das suas tarefas diárias e dos

seus problemas pessoais? So-

brecarrega-se de trabalho rx

tra desnecessariamente; vê-sc

metido em dificuldades que

depois deconhece que pode-

riam ter sido evitadas? Sc

acontece, você provavelmen

te temeroso, super-analiiico

ou impulsivo ao ponto de

ser ineficiente e desorganiza-

do. Falta-lhe aprender a dis-

ciplinar o espirito e as emo-

ções e a separar o sccundá-

rio do importante.

(Atribua três pontos a esda

resposta afirmativa)

1. E' Dreciso que os antirro^

e a família o salvem de umn

«lificiíldade financeira atrás

da outra?

2. Tem o hábito de deixar

o espirito divagar quando dc-

veria estar atento e concer.-

trado?

APRENDI e

EXPERIMENTE!

Se sair o pecador de umi

panela ou chaleira coloque

um parafuso no buraco, com

a cabeça para dentro e pj"u-

fuse uma rólha do lado c.e_

fora.

Para 'impar frascos de vi-

dros dc licor ou vinho, ani-

te bem e lave com ái?ua iria.

Quando suas panelas de

alumínio ficarem escuras e

sem brilho. esfre<?ue-ar, com

um pano umedccido em sumo

de limão e lave-os cm água

morna.

Para tirar chicletes emba-

raçado no cabelo das crian-

ças, use azeite ou clara ue

ôvo.

Para fazer desaparecer

manchas de água de uma me-

sa envernizada. esfregue com

um pano umedecido cm água

canforada.

3. Sente-se abalado com as

criticas ou sugestões apre-

sentadas por todas as pes-

soa< coi:i quem discute um

problema?

4. Acomete as coisas im-

puli;ivamente sem parar a

fim cie refletir a planejar? 
"

5. Está sempre confundin-

do nomes, datas e fatos por-

que r.ão faz um esforço real

i^ara lembrar-se?

C. Pode ser objetivo quan-

('u trata dos problemas dos

outros, mas torna-se emotivo

quando são o? seus proble-

nao pessoas que estão em

causa?

7. Si-nte o espirito vazio

quando inesperadamente lhe

redtm que dirija a pala-

vra e um grupo?

8. Acha cm geral muito di-

ficil ensinar r.u explicar al-

guma eois3 aos outros?

f. Custa-llie adaptar-se á

uma nova situação ou a um

ambiente?

10. Fazem os outros em ge-

ral as mesmas tarefas com

in,,i!o mais facilidade c pres-

tezi do que você?

De 21 a 30: Você é real-

mente um indivíduo alta-

mente desorganizado e confu-

¦io. De 9 a 18: Você é muito

subjetivo, indisciplinado e

impu!;ivo. Precisa adquirir

uma perspectiva mais cbjo-

tiva e organizar os seus pen-

s-.vr.£.:U}»' e atitudes com mais

sküi<iy.;:dacle. calma e eficiên1"

c:a. STcnos «'c 9: Você possui

z c^^'Ir;;^ic;,. o controle emo-

cior..il e a perspectiva inteli-

nente que o livram perma-

r.cnK ncr.Xc dc ciualquer con-

fusúo. -

t *

DURATCX

Em Iodos cs tamanhos

VENDEM MUS BARATO

SOTECO
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UMA CONTA DE DEPOSITO NC

RAimn III TRAMARIKO BRASILEIRQ

resolverá o sou problema 
a qualquer 

momento o ainda

lhe rende excelente iuros

Não prenda as suas economias a títulos de longo prazo,

de d^cilmobilixação Se «manhã lho aparecer urna no-

«ssidade premente 
ou m«oo uma <«^5™

como poderá 
resolror o seu caso se nao pode reatar

imediatmnenie o seu capital empa.aüo .

•; -vs y-
*

CimVâTVM DA PLANTA DO

k V

xvisn

±A7Í

No impedtoento dosr. Pre-

sidente e* na frtPioa ^do W*®"

to, convoco o COnseího Pellbe-

rativo da Santa C»«a ^e Mifce-

ricordia -de Manaus, para uma

reunião extraordinária no dia

30, terça-feira, às 2Q horas, para

apreciar recurso encaminhado

ao referido Conselho e assun-

tos outros do interesse da

Tnfetitutição. •„

Manaus, 24 de niàrço dc 1960.

ANDRÉ' PE MSMEZBS JOBiM

Lo secretario

Tódas as manhãs

minhe P®r ^Hons minutos

sôbre tfgunas bolas de bi-

Ihar ou de madeira enverm-

{Mcndo-as escorregar

lentamMite da ponta do pé

,até o* oátettdMT*

Caminhe 

todos os dias

pelo'menos 
cinco" ««tantos sô-

br» a» pontos dos pés. Quan-

do puder, em casa, caminhe

descalça procurando fortale-

cer sobretudo a ponto do pé.

_ A bicicleta péde servir

para acentuar a curvatura do

pé. Para isso, o p édev for-

çar o> pedàl- so ceiAro e não

sdbre a P«Kta.

— penha-se em posição

creta e faça alternativamente

o pêso do corpo ora

sôbre a borda externa do

pé ora sôbre a borda interna.

Repita por um minuto sem

parar

5

um

— Faça rodar o pé com

pequeno giro da direita

para a esqueda e depois da

esquerda para a direita, pro-

curando que o tornozelo fi-

que imóvel. Repita por um

minuto.

g  Sente-se em um ban-

co e estenda as pernas com

os pés juntos e alternativa-

mente, estenda as pontas o

it«jg longe possivel e depois

dobro-as na sua direção, sem

mover o resto do pé. Repita

dez veies.

7 JL Gire os pés para denr

tro, os dedos grandes um

contra o outro. Reuna depois

os calcanhares sem levanto*

os pés. Repita por vinte vê-

zos.

3  Ponha no chão uma

bola de madeira ou de borra-

cha e com a ponta do pé bem

esticada faça-a rolar para a

frente e para trás. Dois mi-

nutos para cada pé.

9  ponha um lápis no

chão e. procure agarrá-lo co%

os dedos dos pés. Erga depois

a perna em ângulo reto, pro-

curando não deixar cair o lá-

pis. Repita dois minuto» - 
para

cada pé. t

EMPADINHA

I

PLANTA
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HOLLYWOOD 
— Por via

aérea — Quem quer comprar

ações sobre um ator? Aviso

a quem interessar possa que

subirão no mercado

Barry Coe, que conquista

Carroll Baker apesar do amor

que ela dedica a Clark Gable

no filme «But Not For Me».

-é um dos mais bonitos e pro-

metedores astros em ascen-

são no momento Outro dia

veio-lhe a idéia de incorpo-

rar-se a si próprio sob as leis

da Califórnia por meio mi-

AJUDE A FAZER O

CENSO DE 1960

lhão de dólares para dessa

forma financiar sua carreira

artística .

A razão disso, esclarece

ele, é que assim ele poderá

reinvestir os seus ganhos em

si mesmo-

«Um ato*" novo, tanto . co-

mo qualquer nova empresa,

precisa de colocar capital

constantemente numa firma»,

explica ele- «Dessa maneira

o seu presente está baseado

em seguros alicerces e ele

pode cuidar tranqüilamente

d0 futuro».

Até o momento atual, o jo-

vem Barry vai indo mtflto

bem. Sob contrato com a

PENSAVAM Ql*E IA DAR CERTO A foto foi colhida no

t"mpo oue o iDitiance de Bri^ittp Ka.r<!ot e Saclia 13ist*i

era '< assfunto do dia. Todos falavam, na ocasião, ciuo aque.

Ia. paixão acabaria em c&sim^nto. ^las se engana\ain. Hoje,

Brigitte c rasado com outro, e já tem um filho.

O Leão Promete...

Apesar dos rumores

mm do mmm

MAGAZINE — SUPIEMENTO

Manciu-, doniit jo, de Março do 1960

CRftHICA CIRIOGft

S0 FILMES DA PROCINE

Ruy Pereira da Silva me-

. leirse em c'nema e tomou

gost0. Tanto que depois de

andas- por Poris, Roma e

Hollywood, voltou ao Brasil,

som cursar nenhum instituto,

mas c0m a «Bossa Nova de

íazer documentários. E sem

Tnais aquela, surgiu um dia

, nos noticiários dos jornais,

. de que havia *id0 premiado

coni uma projuçao sua deno-

minada «O Grande Rio» no

Festival de Bilboo de 1959.

E nã0 foi I>or menos do que

o Primeiro Premi0 «Medalha

de Ouro». Aqui ninguém ha-

via visto o seu curta-metra
"Bem, 

justamente onze minu*

tos de projeção Mas como

de fizera outros dois, au

. tmenthu a curiosidade Ago-

ra, c<le reuniu alguns critico"?

e amigos, e fez uma exibição

particular na cabine da Uni

ted Aitists. avisan<lo que cs

íilnies ainda nãG estavam

terminados para nòs, pois se

tratava das cópias, com as

ima^eis riscados e a fala

feita ainda ]»or um padre do

Vaticano, cuja voz. servia

«ias nã0 seri0 aproveitada

nas versões terminadas.

«O Grande Rio totaliza par

te da imensa região rio vale

<lo São Froricisco. Não ó u^1

i'ilnw> pictòricc, mas $egund<»

a técnica moderna, busca

unais o áspero intimo de oi

de sc poderá contar nm dia

um Pou<-'o d0 no'>so folclore e

• d» vida notiva construída

Pelo imenso rio nas sua^

margens. Outro filme foi

Arte no Brasil de Hoje»,

uma trilogia da pintura, ar-

quitetur0 e escultura, ou se-

ja a contribuição oferecida

Pelo Brasil no campo das ar.

tes plásticas em geral. Lúcio

Costa. Oscar Nyemeyer, Caru

did0 Portinari e Bj-uno Gior-

gi desfilam sua arte duran-

te 12 minutos pelos olhos do

espectador.

E finalmente BrasiHa, Ca-

pitai do Século- , é o mais

objetivo e também o mais

fracQ de todos. A sua origi-

nalidade consiste em acom.

panhar as imagens com efei*

tos de música eletrônica pro-

vocada pelos proprios ruidos,

criando uma atmosfera de

expressionismo auditivo cine-

m&tografico.

Os tres filmes produzidos

Por Ruy Pereira da Silva ti-

veram a direção de Gerson

Tavares. um novato em nosso

Xilniogem, pois aQ que parece

sò funcionou ?Stho assistente

em um de nossos estúdios,

lançarido-se agora no do-

cumentario. E' ele ainda um

amadorista no sentid0 geral

da palavra, pois denota uma

certa insegurança ao lidar

com as imagens e deixa fu-

gir ainda muitos motivos Ia.

tentes, que algumas vezes,

surgem nos seus filmes sem

¦sentido tunciona! Mas deno-

ta um certo cuidadG para
mostrar cinema dentro da

nova evolução que dà prima-
zia aos apanhados instrospec-

tivos, através dos quais se
conta a ação. Pela mostra

dos filmes apresentados, que
não sao obra de arte. pode-se
esperar muito da união en-

tre Rui Pereira da Silva e
Gerson Tavares na Procine

PEDRO LIMA

Os filmes niais recentenxen-

te terminados no estúdio da

MGM são os seguintes: «Sem

talento para matar», com

Glenn Ford, Debbie Revnol-

<is, Carl Reiner e John Mc

Giver, direçã0 de George

Marshall; < Já fomos tão fe-

lizes...» com Doris Day, Da-

vid Niven, Janis Paige,

Haydn, direção de Charles

Spring Byington e Richard

Walters; «As Aventuras de

Hueleberry Finn», produção

de Samuel Goldwyn Júnior,

direção de Michael Curtiz,

c0m Tony Randall, Patty Mc

Cormak Mickey Shaughnes-

sy Judy Canova, Buster Kea-

t0n, Andy Devine, e o meni-

n0 Eddie Hodges no papel de

Huckeberry Finn", «Quando

Explodem as Paixões», com

Gina Lollobrigida, Frank Si-

natra, Peter Lawford, Steve

McQueen (muito elogiado^,

Paul Henreid e Brian Donle-

vy direção de John Sturges,

produção de Edmund Grain-

gtr; «Herança da Carne»,

podução de Sol- C. Sicgel, di-

reção de Vincente Minnelli,

com Robert Mitchurg, Elea-

nor Parker, George Hamil-

ton, George Peppar e Luana

Patten; «Esta Loura vale um

Milhão», produçã0 de Arthur

Freed, direção de Vincente

MninelU ,coni Ju8y Hol^d^y»

Dean Martin, Fred Clark Ed-

dLe Foy Júnior e Jean Sta-

pelton; «O Dia em que rou-

baram o Banco da Inglater-

ra», produção Summit, dire-

ção de John Guillermin, com

Aldo Ray e Elizabeth Sellars;

«Os Subterrâneos da Noite»,

produção de Arthur Freed,

direção de Ranald Mac Dou-

gall com Lesüe Caron, George

Peppar, Janice Rule, Roidy

Mc-Dowall Car e MacRae e
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ESQUIZOFRÊNICOS

PARIS (Via Panair) —

Carmen Tessier, em sua co-

luna do <France-Soir» anun-

cia qce a estrela Olivia de

Havilland está escrevendo as

suas memórias <-No pais dos
¦e/iuizoi< -ênicoK (país êsae

que é Hollywood -. •).

Fábio Cardoso M '.rii Diliiah, Osmaiui Cardo o e Rita Cleos «uri «Macumba na Alta»

20th Century-Fox ele já fez

oito filmes, o mais memora,

vel deles tendo sido * Pcvton

Place». E agora, quand0 ele

compara 0 Proprio h?ijo com

o do veterano Clark Gable

na oPinião de Carroll Baker

em «But Not For Me», o que

é um concurs0 sensacional

por qualquer padrão, ele tem

em mãos novamente um pa-

Pel que poderá fazer dele um

grande astrQ da noite para

o dia-

Muito alto e com um cor-

Po de atleta, Barry nasceu

em Los Angeles e é filho de

um jornalista que foi agente

publicitário de En-ol Flynn.

Viajando mais tarde com o

padrasto, Joseph S. Coe, en-

genheiro. cujo nome ele as-

sumiu quando abraçou a car.

reira da tela, Barry educou-

st no Canadá, em New Me-

xicoo, em Honolulu e em Min

mi. Florida.

Conta já com um clube de

fãs que tem mais de cinco

mil membros que só juram

por ele- Esse clube publica

uma revista que é distribui

da aos associados gratuita,

mente. «Custa um dinheirão,

mas é um investimento em

minha pessoa», explin ele

ainda, c acrescentou qu<> es

sa é uma das razões pelas

quais ele considera a idéia

de se incorporar a si propr.o

emitindo essas ações de nova

espécie.

Barry Coe fez -But Not For

Me* emp rvstado pelo seu cs-

tudio à Marca das Estrelas

Depois dQ resultado de bi-

lheteria do filme. conforme

for, diz ele que dirá aos ad-

vogados que dêem impulso

ao seu plano-

«Terei cinqüenta e um por

cent^j em mim mesm», ter-

mina ele sorrindo.

ot ERRA VOT-Ta A TELA — Os momentos mais difíceis

angustian.es da última guerra serão revividos pela pelicuín

italiana A Longa Noite de 1943». Na foto, uma cen» do

filme, cri que aparecem 03 atores Gaj"biele Keraetti e Be-

linda Lee, os dois principais piotagonistas^

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO.

André Brevin; «A Maquina

do tempo»,fanta-ciencia ba-

seada na noivela de H. W.

Wells que conta a historia de

xxm homem que inventa uma

certa maqqfcia que 0 
leva do

século 19 ao Espantoso mun-

do do futuro. Com Rod Tay.

lor, Alan Young, Yvette Mi-

mieux, sebeistian Cabot — e

«Missão de Perigo, direção

de George Waggner e Jacques

1'ourneur, com Don Burnett e

Taina Elg

Sorte e Mulheres nas Cogi-

tações de mr. Peck

PARIS — (ANSA) — O or-

tista do cinerrla ndrte-amie-

ricano, Grtgory Peck conce.

deu recentemente a um jor

nalisl^i ljrijnlês uma rápida

entrevista, cm que foram as

stguintes as perguntas e ar

respostas:
Qcàl foi o momento de

imaiox soifa q|ue *eve esy»

ano?
—• Nã0 sei st foi sorte, por

que, de certo ponto de vista,

aprecio as mulheres que sa-

bem o que desejam, mas a-

ch© Q.U3" tive sorle escapar

die dois verdadeiros vulcões;

iMaiilyn Monroe, no «Bilio-

nário», e Maria Callas, no

filme que iniciarei na Grécia,

em fevereiro, intitulado «O9

Canhões de| Nav/arron». A

cantora teve que renunciar a

seu papei. , 
?

Por que renunciou ao

filme com Marilyn MonrOe?

Por um problema de

datas. Encontrei esta jovem

'estrela uma uniica v«(z, nu-

ma escola de danças. Fiquei

tamoém contente de não ter

Poddio trabalhar em «Os Ca-

srthões de Navfarron, porque

me íoi possivel assim tirar

estas férias em Paris. Mas

Marilyn é uma artista ma-

ravilhoso.

Avia (lartUr^ri* ique traiba-

lhou consigo em seu ultimo

filme, «A ultima margem»,

continua send0 «o mais belo

animal do mundo», como

uma vez foi refinida?

— Ava Gardner é mara-

vilhosa e interpreta o papel

de uma mulher belíssimo,

que sofre as conseqüências

de excessos -Ela filmou sem

rnaqcilagem e sem truques

da «amara- Estou certo de

que ela lançará uma nova

moda; a das marcas debai-

xo dos (Olhos empapuçados

pelos excessos e.. • não tan-

to pela iddae,.

Solução

1. — Como 0 empregado

do hotel não era Burt Chan-

ce sabemos que deve ser

Lyon ou Drake.

2. — Por este paragrafo,

sabemos que não foi Lyon o

primeir0 a entrar no aparta,

mento. Portanto, como ve-

mos...

3. — Que o criado do ho-

tei nunca havia cometido um

crime o que não Lyon. o em-

pregado do hotel será Peter

Drake. Portanto, comQ Drake

nunca cometera crime e o
homem que primeiro entrç.

ra no apartamento havia já
sido preso Por roubo, vemos

ser este Burton Chance.
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SELEÇÃO DA5 MELHORES MÓsicAS

ESCOLHIDAS PELOS PRÓPRIOS OüVINÍES

ç0q segunda a sabei o

\ cíeui 21,30 as 2 2

SUAS ORDENS II

Õ** Má#1 
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Ouça, também, 
"AS 

NOVE MAIS A SEU Gò S TO" — reprise das 9 gravações mais solicita*

das durante a semana. Aos domingos — de on ze e meia ao meia=dia.

Para ot ouvintes do interior e de outros E stados, o endereço é: Rft'DI0 BARE' — ftt.

Eduardo Ribeiro — Ed. 
"Jornal 

do Comércio" — 2o. and. — MANAUS AM.

PRF=6 — RA DIO BARE — associada — a maior cadeia de imprensa falada e escrito

da América do Sul « EMISSORAS == JORNAIS « REVISTAS — TELEVISÃO.,

OUÇAM TUBOS OS IHIMIMOS, AS 11 HORAS, NA RADIO BARE\ HIIM PATROCÍNIO DA FABRICA BIJOU, DE J. BARBOSA fiROS»:

FLAGRANTES DE PORTUGAL
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